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PETRARCHA CALLADO

)A CONFERÊNCIA DOS GOVERNADORES DO PARANÁ E DE SANTA CATARINA
, ,,,.,..,6,,,,,, A significação da Conferência de

União da Vitória
Estão compreendendo 2S gerações

modernas, em raee da .aoidentada
evclução <da humanidade, que, no

mundo Ide. hoje, não mais se justi­
ficam as segregações, os recolhi­
mentos 'absolutos, os ísolacíonismos
de qrualquer uatureea, O propósito
de f�gir á c�QPeraç,ão, á ill,ter-qe­
pendência, a reciprocidade, já
não encontra clima favorável nes- '

ta época de padecímonüos econômi­
cos e sociais, quando a sclidariería­
de se impõe, para afeto mesmo ele
sobrevivência das coletividades hu­
manas.

Si, mr�r,etaIllto, esta congregação
de homens e de vontades se íneen­
siüea maís e unais nos instantes de
crise, nem porisso deve ela deixar

de. existir por todo o sempre, es­

pec ialmente entre os povos ou na­

ções que se corrvizmham num es­

paço geográfíeo,
Rios, SOlTtLS e linhas sêcas d,e­

Lertninadas pela Topografia não
podam signií'íoar função divisór.ia
simão rromínal, tanto que, de lado
a lado, exitaun populações frater­
uizadas nos mesmos sofr-imentos,
IliOIS mesmos anse ios, TIOS mesmos

olbje,l.ivos,
..

Há. no Brasil de agora, entre os
g'(wcrna;nM�s recentemente «leitos.
esta perfeita compreensão do valor'
exato das ['r'of!li!.,eir.as, Bem inspira­
dos andaram, assjrn, os 8rs, Mil>
I,OH Campos e Macedo Soares; do
Minas e Itio de Janeiro: Adernar
de Barros e Mois.és LUlp>ÍiOtn, de São
]lalu lo e Paraná, e Moisés Lupion e

Aderbal Riamos da Silva, de Santa
Catarina, - bem ínspírados anda-

"fr '''1
. mm .. dizjamos, quando assistidos'

I
-

"N tunid €I _1 di h�.,. rouxe da Conferência de União da Vitória a melhor das nor seus Iécmc "'"
,a opor um a e ue iscutir com os omens

. d:>. GovêrnG ..u
'ir ' l' ". 'vos, se l-E'IluIl1lUlJll pa- se' bl

.

...' . .

'U1t\

líiiR!Pressões. r-a a í'ixaçâo de normas ge,rais de. "anta. atarina pr.o emas co��ns, çom_ o, n?sso, Estad 3 1'enfIcal1Nl
•

:' Todos os problemas 'que interessam aos dois Estados foram Iralialho COIl11mu le para estabelecí- I O sentimento de intensa ·braslhdade que amma os povos desta "

-: S.ehaii�os em ambiente de franca cordialidade, para o ideal comum monto de soluções adequada;s a giâo, irmanados na decisão de objetivar soluções para as dificilU�
1lti1 engrandecimento da nossa terra" _. declarou á "Gazeta" o GO-j des catarinenses. e paranaenses" (Declarou á '.'Gazeta" o GQlVi.(Continúa na 11" página) ,

p;entador Aderbal Ramos da Silva. ... _

nador Moysés Lupion). "

:�����ÓRN�Oik'Õni',:'16rr"��erãfdõs�iffiõi
.

da. dos trabalhos o gover­
nador Aderbal Ramos da

, ,Silva pronunciou as se­

guintes palavras:
• ,Sr. governador Moysés

'Lupion.
Minha:s senhoras e meus
aenhores.

AgiY.ldeçõ1 em primeiro
lugar, em nome de todo o

"I • povo catarínense as pa-
(I �

llaYl'aS generosas do go­
V<e1'nador do Paraná, en­

dereçadas aos "barrigas­
'Ve�des". Devo maIl ifestar
minha profunda emoção

'I ;;w dirigir este conclave de
'; tão alta' ressonância e

,que trará, não sÓ a Santa
.! .

Catarina e Paraná, mas
, também a todo o BTasil, O

'" ,

testemunho solene de qu:e .�",' I' �anaenses e catarinen-
I,

ses, irmanados, n,este mo-
i ::mento, 'Pelo mesmo ideal tra­
,

ibalharão aqui, com a al­
mi voÜ:a'qa' para 1.>0 pàtría

. � 'romum, ófere·cendo) solu-
- } çi)es' práticas e oJbjetívas.,

r�.,' ouvindo suge'stões, ouvin­
I dQ'numa mesa redonda,

gO'V'ernadores e governa'-
, llios, dando assim oportunÍ­

, [lade a Que se abracem doj�,
"f'lr --,Jl1.T'

Assistidos por/ seus Secrctári.os d'Estado e Consultores Técnicos.
os GovermldoPf!s Moisés Lup ion, do Paraná, e Aderbal Ramos da Silva,
de Santa Catarina, reuníram-se, a 2 e 3 de agõsto de 1947, na cidade
de União da Vitória, para efeito do estudo de soluções adequadas a pro-

, plemas comuns aos dois Estados .

O presente Rclatór-io-Gei-al, cuja f,eittÍra obedece ao critério da
stntese e da espeoia lizaçãn; reune as sugestões, ou indicações, ou reco­
mendações, originárias das diferentes Comissões Técnicas, aprovadas
pelo plenár-io e com ,a sua redação deí'ínitíva.

Uuião da Vitória, :3 oe agôsto de 1947.

'-.

..

·COMISSÕES, TIÍlCNICAS
Comissão de pa'Úde :Pública e Assistência Social.
'Comis'são de Justiça c Seg'urallça ,Pública

Sub-Comissão de JusLiça
,

. Sub-Comissão de Segurança Pública
Com issâ.o de Educação, Cultura e Estatística

Su)1-Comis,são ele ]�ducação
SUb-Com.issão de Cultura
Sub-Comissão ri,e Estatística

Gorniss1io de Pl'oducão
Suh-Comissão de. Defe.sa Agro-P,ecuári'a
!'lub-Comissão de P-ccuária
Sub-Comissão de Produção Vegetal
Sub-Comissão de, Ensino Agrícola
Sub-Comissão ae Comércio e Indústria
Sub-Comissão d,e Mate
Sub-Comissão de Madeiras

Comi""ão de Viação, 'l'ranspoeie e Obras Públicas
Sub-Comi,ssão de Rodoviação
Sub-Comissão d,f� F.erl'úviação
Sub-Comissão de Transportes

,
Sub-Comissão lJn Obl'a�' Púl\llicas

Comjssã,o de Crédito '

Comissão de MelhÜ'l'anwntos Urbanos
Comissão de ImigT.açãú () Colonizali)ão'
Comi'ssão de' As untos Gerais '

, I

U\)mi..ssü.ú dr, AssuTYWS Fazendáeiebs
JUSTIÇA E SEGUR�NÇA PúBLICA

A (!OllJ issão (jp J lI;:;ti(;u e }-;f�gul'anlka PÚhUf':Õ

Louriooi Câmara
Relator-Geral

vação 'do nível intelectual dos soldados de Polícia. de modo possam
êles exercer melhor suas í'unçõcs de auxiliares elos Delegados:

.

II - .a .íustituição de Escolas, de Polícia, para as praças da Polícsa
Militar, comprometendo-se ambos os Govêrnos a permutarem elemen­
tos-ali formadós, para que os Estados de Santa Catarina e Paraná pro­
eedam igualmente com referência a -Políoia Judiciária, 'I'écnica e de
T,rânsito;

III - a fixação da norma de que os delinquentes presos em um

Estado, quando transferidos paca o outro, sejam entregues ele autorida­
de para autoiidade, nas cidades de divisa ou nas que mais próximas
lhes são;

rv - o estudo, por parle ele ambos os Govêruos, da criação de pu­
tronatos agr-ícolas, de serventia mútua, com sede em União da Vitória
e Mafra ,e que atendam làs zonas de divisa e aes municípios vizinhos;

V - o ,esludo, por ambos 0-8 Govêrnos, ,e a cons,pqupnte permu1.a
das recümenfiaçôes reSDectivas üs alltoI'jclade,� na divi"a, no "ent.idn eloe
que se prestpm amplo auxílio no combate ao crime, para a facilituQuo
da captunl aos cl'iminosos; ,

.

VI -. a ministração do' infOl:maçiies nece;:;súria" ,E' sunciente� ",os

Im:;�)c,tores de QLlal'teil'ão, no aLo ria posse, e quantu às SllH·S alrillUi\íõe-,.,
lJollcIalS, para o f'8:ato cumpl'irnento das lt'is' ,

VII - a ,:;ele�ão de eJ.ementôs constitutivos uos de"LacameDL(js {lo
Pü�fCla de .Fr,Ol1telra, ,rlanelo-sc-lhes flS meios que lhes PC1'Initam cum­
prlJ:', com l'lg'or, sua fmahr!ade;

VIII :-, a l'-euniuu, p,elo menos uma vez no uno e sob a pr.esid(mcif\do Sem'et3JI'JO na Srgl1l'al�ça cio Estado, de todos qs Delegacias Rpg'ionaisde. P<?,HcI,a, pflra ,dIscussao de assuntos da sua especialidade e fixaçf\ode cI'ltérJOS no�matIvq� para (} .melhor d'es'empenho do carg'o.
'

SAuDE PuBLICA, E ASSlST1l:NCIA ;SOCIAL
A Comissão de Saúd'e Pública e Assistência Social

'" " RECOMENDA:I --:- Umf�)l'mldad,e ,e, slmulLaneidade na aplicação dn!'; lei,s, Ol'dens
e <cjemals médldas_ samttU'las. n�s cidades geminadas e iimítrofes;_I� :- a081taçao rias ·Cal'tJ(>Iras de Saúde expedidas pelos Ser\> iC,,)�SamtaT'lOS dea�oi; os Estados, e sua C,Ol1SRqllenlE' revalidação:

"
llJ - 1C!,taç_a�, NU (}ada ullidade sanitárin, de uma assistênria fli)­

,��a.J com "atl'lblUSOPS próprias do.Serviço Social, Jwm <}t;sim dç rpôipro-cIdade.de �Lq.RÇLlO l'In ,ambos os Estados'
.

!y -=- racilirlacJf'" ('Dl an�bo,� os Estádos, l'l'laLi\'a!)iCllle à in�pe\i5:�do saude pm fLmclonanos puhllcOR, para deito ele liBCllt;a, com ( :
'

dacJ.e- dO:-i Jandos (i < " M '�, o:' l�,__""b_-
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IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO

A Cllmi&são de Irnlg ração e 'Colonização

palestras ou visitas;
III - o processamento da mais ampla cooperação no desenvolvi­

mento 'da inseminação arti:ficial, facilitando, ambos os Estados, a dis­
trfhuíção de semens or-iundos de animais de alta..linhagem, não só
para os que pertencem aos poderes públicos, bem corno aos de críàdores
que possuam animais em grau de sangue apurado.

PRODUÇÃO VEGETAL
A Comissão de Produção

IlECOMENDA

10 _:_ Apêlo dos dois Estados. em conjun!,o, �elativamente � lj�era­
Çã.11 dos bens dos súditos do etxo, domícüiados E' I eSHlcutes em seu" L�r-
Ifil.ór ios ; , , • t d

. 20 _ Consulta prévia de cada, um dos Estados que pre eu a rece-

'bol' ím igrantes para sarem os pedidos fe'llos em -coujunto;
.

:.;o._ Combate ao aliciamento de colonos de um para outro Estado;
i}o _. Soma de esforços, junto �o Govêrno Federal, para que s,Ü\)a

.construida urna Hospedaria de Imigruntes que atenda ao Paraná e

Sun{;a Catarina;
50 :_ Os dois .Eg(,aldoli' ei'ltIUlclarão a !po'Ssüli lídade de um ipla:mo geral

único de eo[nuização dos seus Lerr itór ios, pr-inoipalmenle no vale do

rio tguaçú,

�u ABR}iÇj)l AFETÍvÓi Do1f GOVERNADORES MOYSÉS LUPION E ADERBAL R. DA sn.vA

RECOMENDA.
I - o 'estabelecimento' de normas, de parte dos órgãos competen­

tes de. ambos....os Estados, referentes ao intercâmbio. intenso de sémen­
. tes e mudas de, tôdas as espécies vegetais de in{;erê.sse. do Paraná '8 de
Santá Catarina;

.

R]i; C O M EN D A II ,,-- 1,1 ínetusão, em o novo regulamento da secçãude fiscalização
J _ o emprêgo dos maiores esforços, por parte de ambos os <3:0- e olassirícação do Departamento de Produção Vegetal, da Secretaria da

"ÔI'IlO". junto ao Ministério da Agricultura. no sentido de ser tra_n�fe- Agr-icultura do IParaná, .de um dispositivo que Iíbere a exportação de

rtda a cnnsta-ução do lahoratór io previsto para a. CIdade fie Jaguaríarva, • tubérculos-sementes e tubérculos ·considerados de baixo padrão e des-

no plano de .Detesa daquele Ministério; para a CIdade de Ponta Grossa; tinados à industrialização; .

,

'

. II _ recomendações, por parte dos Governadores .de ambos 'os III - a regulamentação, pêlo Estado de Santa Catarina, daf'ísca-
.:E,�LadLl";. �:$ !fl,u1.ol'idade:< estaduais e municipais, I�O sentido rJ,r. ampla Iízação e classjfícação da ;batata}
coj'aborução ,h tarda da observação de medidas ja estabelecidas pelos IV - li. facilitação de providências administrativas quanto ao es­

Serviço!:' vcl.eriuáaios competentes, referentemente ao trânsito de tágio, nos diferentes serviços técnicos, de agrônomos, veterinários e

suínos; . .

químicos de' ambos os Estados;
H1 _ o empenho dos Govêrnos de ambos os Estados, Junto ao. da V - ti estudo, pelos Govêrnos Estaduais do Paraná e Santa Cata-

União' no sentido da consignação, em orçamento, da "taxa de desinfec- Tina, do desenvolvimento prático 'dum plano de financiamento agríco­
ção". 'al'.l'OOC1;dada pelas �ll1pl\esa:s de. transp�r�e� ferr-oviár-ios, J?ar,� ,s�r la, solicitada a colaboração do Banco do Brasil e do Banco do Estado

aplicada pelas Inspetorias Reg.ionaia da DIVIsa0 de Defesa Sanitár-ia do Paraná;
.

:Animal, na construção e manutenção dos "postos de desinfecção"; VI - a adoção de providências, por ambos os .Estados, que faei-

IV ..:_ a. proposta ao Ministério da Agricultura, por parte do Go- !item a iniciativa parti-cular na organização de indústrias de máquinas
;vêrllo do Paraná, 'para' a .execução de um :'Ac�rdo". nos .molcte,s do já � ferramentas agrfcolas, evidenciando-se, principalmente, a isenção de

existente 'em Santa Ctltarma e para a r,eahzaçao do serviço de Defesa impostos e a garantia _?a aquisição de quotas determinadas, por tempo
Sanitaria Animal, visando, dessarte, à obtenção de resultados comuns e quantidades QlUie serao estabelecidas; .

'
, ' .

.nos doisEstados;' VII - o estabelecimento de normas para um acôrdo de articula­
,

V - o emprêgo de esforços, de parte .de ambos os Govêrnos e [un- cão de trabalhos entre os técnicos localizados, nas regiões limítrofes!
if,o ao Mínístérfo da Agricultura, no sentido de obter dêsse órgão a co- evitando-se, dessarte, dualidade e dispersão de esforços;
operação na construção de câmaras de expurgo nos portos de Pararia-

. VIII. - o empenho junto ao Munistério da Agr1cultura, paI' 'parte
guá e São Francisco do Sul, bem como assistência técnica às mesmas, dos 0:0ve;rnos EstaduaIS do Paraná e Santa Catarina,· nó· sentido de'se­

idurante o tempo que ·s� {i2,'er nec'essário; r·em mstalados dois Po,stos agro-pecuários, que deverão ser localizados
" VI - {) máximo interêsse e o maior empenho dos Govêrnos de nos mUIlÍ'cípios limítrof'es de Pôrto União ,- .União da Vitória e Rio

ambos ,os EsLados, junto ao Govêrno Federal, no senhdo ·de êste mobi- Negro-M:afra; ficando um locafizado em território paranàense oe outro

�izar todos L1S 'Seus 'recursos mat,erüüs, afim-de impediT que o surto da em território catarinense; .

[peste suína P�{'oss'iga. no avanço para. .osul;' IX _: o empenho dos Govêrnos Estaduais de ·:5anta Catarina e Pa-
VII. _ o máximo interêsse 'e o maior emp.enho dos Govêrnos de raná, ju�to à Pres_idêI!;cia da República, afim-de pleitear urgência na

I3.mb.('s OS ]�sLados, no sentido de ser so!icitallo à Câmara' dos Deputa- oons'ecuçao e pubh�açao do Decreto�lei n. 7.002, ,com modiHcações, e

.do8 .� ao Benado d.a. República abreviem a aprovação .do créd,jto que r'efer,(}nte ao fmanClameRto para a consLruç'ão de Silos ,e armazéus sem

()onc.ede :r«:�cursos pleiteados pelo Mini'stério da Agricultura, afim-de ? qual p:a"raná IC Santa CatalI'ina não poderão ,ex·ecuLar os planos, ji pro­
atende,r ao combaLe 'à pes�e suína, ora com novos, focos y.eriHcados em Jetado� da r�ede ,de armazéns, Re�onheoe a Comissão que o finaRcia­
Capauoma, no ,sul do Paraná, município de Clevelândia, a 12 quilôllle- mento de �O 10 sobre oQ valor. das lllversões ·em construção e o prêmio
tr08 d.a região limíLr.ofe de ambos os Estados; de 20o/� ·so�:e o valor das lllversões em con-strucão, apar.elhagem e.

VIU - o máximo empenho dos Govêrnos Estaduais de Santa Ca- a:dJ�p�a�ao, $1 �s,tahe.llecJirlas !pelo. Decreto-lei ln. 'r.002, es,tüIlu:talrão a

tarina e Paraná, junto à Presidência da República, il'·elativamente à fIIITlCIatIva partICular neste sentidn, .

não ·e:x;ocuçfl.O da r'ecente circular, que proibe nomeações, até dezembro -. ENSINO AGRíCOLA
I do corrente ano, no que diz respeito à admissão de veterinários, agrô- A Comissão de Pr.odução
llomos, auxiliares de v·eLel'inários, técnicos e práticos ru-rai,s, elementos .' R E C O ME NDA:
êst,es imprescindíveis ao combato ,eficiente às diversas epizootias e pra- I - o GoverJ?'o do Estado do Paralll�, concederá matrícula gratuita.
gas tais eomo, principalmente, peste suína e gafanhotos. nos �ursos superIOr,es, de Agronomia, Veterinária e Química da Uni':

"

PECUÁRIA vers,ldade do Parana, a estudantes pobr,es de .Sania Catari.na, eab.endo,
A Com��são de Pr.odução porem, a êste Estado, o encargo da rnanutencão dêsses, alunos.

',MADEIRAS
.

A Comi,ssão de Produção" ., Rl!jCOMENDA'
I -. a manutenção do. Instituto Nacional do Pinho, reestrut�rado

com ? f�m de lhe serem mtroduzidas as mOdifioações que a prátic4\ .

v,em mdw!lndo, para torná-lo ór:gão eficiente de odentacão da econo­

n�H! madeIreIra; .OU. no, caso da passagem dos h!1veres do InstibutGpa:ra
o Banco Indusf,nal,. obJe.to da Refo�ma BancárIa., que os .fundos· líqui- '

dos dessa autarqUIa seJam exclUSIvamente 'destmados, à manutencão
J (Cortün."1Í\ Ra i� ,,-ági.a);

_�"':""w�_L

PRODUÇÃO
DEFESA AGRO-PECUMUA

A Comi,ssão d,e Produção

RE'COMENDA.:
1 - o .inl?entivo ao melhÜ'l'ai'nen�o tios Tebanhos das espéci'es do­

HI,ésticas (lo(] valm' econômico, processando amhos os Estados por seus

4.Í1:gi'ios compe(,entes, Q inLercâmbio de reprodutores através'de' venda'
!)J}iõsã,o ou empeestimo;

.,

.

'

.

li �- �, a(lóli�.o de. medidas indispe_nsáveis ,à di,sseznjnação, entre os
cl'ladores!. d,�s conlt.ecl�1en�os necessá,rros de Zootecr� por intermédio
da. as:ns["llnc�a, pelos teclllco� d� ambos os Estados. 'laS propriedades.
s::.()ruun� a::; fronLeu·:)..s, aSsIstenCIa essa l'ealiza.da atrav_és de reuniõ,es.

--

1-

lt �
'

... ;... ._ •• ,.__

DISCURSO DO GOVERNADOII
ADERBAL R. DA SIlNA,

..> 1
" � �.' 1'.

(Cont.inuação da 1"', página)

povos, como muito bem
disse o governador- para-:
naense, dois POVo.s

.

qu.e
não estão separados. por.

/ fronteiras de nenhuma. és­
pécíe. ,

IDsperamos que, aqui:
nesta reunião, orereeemos,

';:", .

si não' a solução imedü'tta..., _

dos' probelmas que Se' nos,

deparem; neste momento,
pelo menos, uma oríenta-- ,

ção segura e procurare­
mos conjugar ínteligêncías,
e vontades, sentimentos �e.

energias, para que as no­
vas gerações, que vão eres­
eendo e que irão trabalhan
nossa terra, possam; Viv.e.r;
momentos m.ais felizes e;
tranquilos. r.
o Brasil vive, agora, {­

talvez as horas mais gra.- �

ves de sua história e só na.
.

união de. nossas vontades à>

inteligências, repito, pod�­
remos fazer ({om ,que �

erga uma barreira intraus-:
ponivel oontra as -forças da, 'I

disl�e,rs,iio que- ,amea.çam
�'­

nossa Pátria..
.

t
Vamos .fortaleceI," 'no�

..

economia, vamOS procura.r:
,soluções idênticas' pa..r� 'i
problemrus comuns.
De minha parte, ouso as;.". �

segurar aos presentes, pra­
curarei, neste momento,..
interpr�etar e traduzir, . o�,
sentimentos da alma -bai:"_ r
riga,..verde", senti.n;tento� l.

genEirosos de! minha gente"
procurando faz,eI' cop?- ,que \.
num tereno. absolutam.enm
neutêro de paixões·. e inte7"

�

resses. seja enoo:Q,traélo O"

verdadeiro camInho da� i.
�e:n1:ãQ .§� �a� ����I.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



es sa Vida
aluna do Grupo ESGola.r "Ge- �INA TEIXE11Mi

� '�' Qa,J
tulío Vargas, e filha do nosso Fu �D.oS/hoje a geritiÍ :.

�, 1I!I....trill =: distinto couterraneo sr, Odilon nhorinha"'Isólina 'Teixéira. t'tlr&.•["

f _�, e Porto e de sua exma. �'spôsa c.onára da Imprensa, at1�':�
t

.

'

\, 'u.- d. Aimye. Porto. o Estado. ';
f �'� . -f.....' � �

fOJE ás 10 hrs.· HOJE ;;Decorl1e hoje mai� um aní- r:BLOS CL1JJI••
� 4lIM IIUIATINE'E' DA PETIZADA ��rsário natalício da eX�. sra- CLÚBE R. LIMOENSE
.� �.

.

a

.'
.

""' d.· Iracema. Silveira
"
Krieger, O aimpãtico Clube R: LílDg,·

-Metidas ,da Semana-NacioRal. espôsa do nosso estímado pa- ense, promoverA, bojé, aC)m[.�-,

�.' .' -O GORDO e 10 MAGRO na trícío sr, Lauro F. Kríeger, do go, em l!Ieus salões, domill-
Mais famos&: .de , SU�$ . co ."éd,�s comercio do Rio. lIaeira· infantU, das 15· ás '17
•• -lldo de DENNIS KING o íá-. •

. -{}- hora', e da'a 11 ,té ás' 21 ·he-

.. moso te.cir. n-a imp.Eivel e hí- Transcorre hoje o aníversá- ras para os seús al!lsoeiadÓtr.
llrià:nte (:om�dra'� ":'

\

rio natalíclo do .sr, Lourenço ...:.. AVISO:·A lrétofia aTi.a:
, , ',,'

de' Souza Dutra, funcíonârío a08 l!I�as associados" Que te.
'�.

. civil-da Base Àérea de' Flo�. ama nõya"có"Qradó,a dos tidõei".
.... ' ',F'R�.,DIAVOLO· I' Á ef�mérid�:'de ,a�;tliã assí- rÜri·ó���!�í'sariante será, por

8rtÍl� Dilllia 'RqS�"'Ail'às.

're�OS:.:�r_.i.ança$r �té 10 �no�',
.

�r$ .1,00' nala"a!paSSag�rri do 'aúiversa: certo, muito cumprimentado v.�. quer .e progresso da JI--,

I' .Y ': "l"" I\!"YLJOS, Cr$. ... 2,�QL-' rio' natalteío do' $1'. vasco Gon- por seu inúmeros amigos. Ju-y:entnde? De-lhe jruúru!:ão. "�

'l'
. Ce" SIUr. :;LIVR·,� din ativo repreSentante co- �o.-:." só se ooJiBegue; aoom.p�o .,

mef�íal e '�oâ de déstaq�e SELVA BOTELHO organiZadol'es do '"ColégiO"Bàrri'p-

f. CRU.,N.,.C,'A" io.re.. ii.,. 5 AN.O.S ..pói.. .":e.traÍ' .c.... -.' . t: , ," ,"

"1 .,' ,

I'
. Verd'e''\,

"

"
.

c'. I '(, i'· i', �

I
_

'. nqB)n�ios· �ociai� f om�,n()J?o, 1:- Passa hoje a data natalícia .� ... , _ .

.

A' 1 �'5 h M
,.

eh" U· tanos, onde, por s�u e�l}1rlto da galante menina Selma, es- FEDERAÇAO ESPIRITA OA-
.' QJe.. '5. ,...- oras atineI le· AO). brilih�nte e reconhecIda hones- tremosa fil)1iIl!ha do sr. Gerei- . TARINElIJSE,,' ,

-.r ��,NqlJ��t\S .

DA- S�NtAN�-Naei.i1lf DI'B,� tidãdê� 't5Õu�,éón·Q.üistir ��nd'e . no
�

Botelhá "íuncionáifo di . De Icordô' CÔU!' os<E"tatmto!l
� _,II&.1& KOWT·BZ-d8W •.&LL;-T..... ntlmero 'dê ·:ilhjgoi. " Prefeitura MuniCipal' e 'd�\1Ua ai de arderia dó Irmiío 'Pteaidsn-

I

.....\" .a...y ....1.. ... ."
;' ,

.

'
. _.10_:_. erllla espô�,' d. Vitalina 'Bo- te, fioam convHiados todos ÔII

all.�:&,&,." ba·". e os' 4'0" ,I -br6a'.
I

TENE�;fl, UALA:NDRI'(NI te1ho.··
. ..

, sl:)nhóres1bembroB da'D(tetet-ia
" Dm ...' Aniversaria.-se hoje n brioso -0- el repreBentantel!l'd!l1l.l!Iooiedad8l�

• , ._. ',.. ..� . -,.... e, '" "

_ OIfiea.l da Aeron'áutica.•1". tte. D. YOLANDA ARRUDA DE �ne%1I!I plü·a'.a sessão ,ottlma.;',
.Aventuras... Emoç�es... 8elezl... JltoluanCe... Lourenço Calandriny de Aze- ASSIS ria que esta tGderaoão realiza-
1. em m&cic(( lte��l*. , '. "f\edo Coelhp.

. f Transcorre, ánianhi o ani- fá, ae U,BO harll! de'"1'2 dO cJO�
\

e 2: do mais emocionante e sensaciotlal s�rildo Ó distinto 'aniTersari�nte !e- versáiio natalicio da exma. sra. rrente, em sua iede pl'ovi.óril:,,,
'

: todos os tempos: side há alguns anos nesta. CIj.-! d. Yolanda Arruda Ramos de li rua. Mal.. GtJiIherme� n. 29,,'
" TMANN.'."O',M'.'0' ..RCEGO."

pital; 01l'ü�"�onta com grande ASEis espôsa do nosso con:te- desta oapital, onde serão tra1l-
número âé; á.misades. rane� sr. Gastão d.ê'Assis,

.

de:' d?� BlBaatOIJ ds_ interessAs ao-

.

.

. -'-0-. .. leg!1do da Comissão dá Marinha Clal!iJ� • .'. .' "
.

"

i�Oi dos celebres contos 'do «GLOBO JUVENil.. PasSlt.ho'Je o amv:ersano �a- Mercante.' Flo_rJ�nopol1�9 Li de 81'08.
, "

.

I_prQP•• &U: 1. a." . taJicio do.; inteligente
.

garoto., À distinta aniversariante de 1��7. .

Preços: Cr$ 3,00 • 2.40 Ubiratan Indio Br�sileiro. Re�s•. pelas 'sua·s qualida(i6s 'de,-es'pi� ._ Th18g0,Vie�ra da. CilstN
.......-.-

filho do ,�r. ?�parmo Re1� 811- 'ritQ,' ê corá9ã�, Mm�nté� 'largo , .
Seoreta,l'lO,

,••�� _ A.'. 4·-.,�. e at45 ....... -BOJE va, fun�Ionano da Pr�feItura. circulo de. relaçoe!3 e anúsad-es 1-1

:
_.

,

.

SESSOEllIL1IGÂJiil� .' . .

- S -:- na -nossa alta sociedade.
,

RK R d' F'I
,,' J

.

aT � TTE. ,PEDRO R. GOULART "A' Gazetà" envia-lhe re8'"
,A

_

O, '. te;> : 1 mes apresehtâ 'CA.L,TlJ.,IlLAS o
_ Tr�nsc_oh� hoje .0 data na- peitosas iiiau<iiições. COSTURo f', IRA,Rafer cemicó da America taU•• em talicia do distintG Javem Pe-: .

_:Ó..::....:... , .'

I."OS 3 MOsq'UETEIROS" dro Ricardo GouI�rt, oficial da ·SRITA. lIARIA DE LOURDES Aceite' �olltára' .

Marinha Mercante, ,e que �e PLÁTT VIISTI�OSí TA.IL�ERS,.ETC
A mais curiosa pa.ródia do' celebre romance de, ALE� encontr� atualmente no RIO Faz anos amahHã,'a graciosa R��, :I'�hpe -! S��,�Ud&» . n°.l.

I
XANDRE DUM�S.

. lie JaneIro, onde, por certo, �e- senhorita Maria de.' Lourdes
"

� CA.NflNFLA<; sonhou... ele viu-se tran·sfornild.' em
l'Iá muito h.O'menageado. Platt, aplicada aluna' do'Co-' VEtdOE,-S�

. . -:-0-:-. légiO' Coração' de Jesus é' fiÍha .�
"

B�Art.�g.aft. duelando, veftcendo e amando. na mais en- ANTONIO LEHMKUHL do sub-tenente Antenol' Au- OVOS _d:'Jís' Ra�as\ graçada poródia dos últiMOS anos... Decorre hoje' o aniv�rs�rio gusto Platt, e de sua exma. se- 1I:w
NO PROGRAMA nataliCio do nosso, dIstmto nhira d. Olga Prazel'es Platt. ?:?_hodes

.

Vermelhas, Gi-
I NOTICIAS DA SEM NA N· I DFB conterraneo 'Sr. Antônio Lehm- . -0-

.

t N d T .

-
.

, A _ aCiona kuhl. acatado comerciante e SRITA. TEREZA llIÁRIA.
gan e' �gra 'e .,ersey,

2-A1UALlDADES RKO PATHE'-Jornal. pE$8oa largamente estimada ':KLOÊBLI Arminhadas, Minorca
. CENSURÀ LIVRE .p.{IIa inteireza de seu carater Passa amanhã o aniversário' Preta ao Aviar!o Iam

',ltrianças maiores de 5 anos, poderão entrar acompanhada� e maneira fidalga no tratar. natalício da: srt. Tereza .

Ma- Sucesso.
(

.

ás 4 horas� .

-0- ria KloeblC filha dO' no-sso con- de Robert CD Schmidl

P BITZ
'

á 4 S 45 C <ft 600 AUREA :MARIA PORTO terraneo sr. Xavier KloebÜ ê Rua PresÍdente
\

Conti-.

�. ra'ÇOa·
- s e J r-IP. A efeméride de �oje �.s�inala de .sua €xma. espôsa d. Slena

: I,..
.' 8.· e 3,60. ás 6.30 hrs Cr$ 6"•• aDieo o. transcUl'SO do alllV€r,sano 1).a- Kloebli

nha n. 7�-�Flqrian�poUs
talicio da inteligente menina

.

-0- ""iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:i

C I M E O Aure3J Maria Porto., Itplicada jOSÉ DA COSTA 'VAZ

ALDOLI\jO FELIX E

I
Vê passar amanhã mais um

A's Z boral _ Colossal NIlliné8 - PROGRAMA: SENHORA ano de, feliz existência, o. sr .

. 1-CINE'DIA JORNAL-Complemento Nacional José da Costa Vaz, funcionário
.

-Pat O'BRIEN _ Ellen DREW _. Rudy WALLEE e participam aos seus parentes' do Estado, e que será muito

A.,dolph. MENJOU em
o pessôu de BtJBB rel&Qõ6s o homenageado pelos seus inú-
naaoimento de soa primo meros amigos.

.

O &" a.�.""'a- ADlRrAfIIA genits, qUB na pia batismal, O
II: ,".tJJliIJUI'" I!Y' urgU receberá o nome de DR. JOÃO .JOSÉ CABRlAL

'·fFantasma sabidO! Estava sempre onde não devia estar, ALDANEY CATARINA I A data de amanhã marca o

isto é entre a sua «viuva'b e rt oitro I __S_t1_\lO_d_O_8_L_i_m_Õ_eE!_,�9:�.�_47_.1 aniversáriü natalício do nosso

3-�ARIA MO�TEZ-l0N. HALL-Turhan BEY em C JHIt fl S.R A IW (AS
distinto conterraneo e provecto

.. ... RD U #1a, ., advogado sr. dr. João José Ca-

iA11 Baba e os 40 'ladrões braI.

. U�a esplendida e alegre fantazia 'oriental em mágico -''iiiiiiiiiiii7

I TE'CNICOLOR... ,

4�I�icio do mais fantástico seriado dos ultimos tempos:
Batrnaa - O MORCEGO

l'.lSCO GONDIN

,-0-
TOl\fAZ CAMILLI

Anivemaria-se amanhã o

acatado industrial sr. Tomaz
Camilli, que êsse'motivo se­

rá muito cumprimentado.'
, --o--

NASOI!MENTO:
Estâ em festa9 o lar do noa-

80 estimado amigo 8l. AJdlJ}ino
Felix e de Sila e:x:m8. esposa d •

Enedina Felix, com o nasci.
menta de sua primogenitfl, qae
recebe0 o nome de Aldaney·
Catarina •

Impr6pr1� pté 10 ....
PREÇOS: (;re.3!60 e· 2,"8

Vende-se' um bar
. bem 8�l'e·

.Ja",sado, sito lO eaes Frederi·
Rola. Tratar no mesmo.

II J1
• O 'I. Ú '_,H --. II n li til

14 -Reportagens Cinédia.-Jornal.
:2-YOH HALL--MARIA MONTEZ e Turhem BEY

Ali Babá e os 40 ladrões'
Em Tê.cnleeler

{neRO.oS KI·!'l!g Staa L.urel e Oliver aardy
III "

•

(O MAGRO) (O GORDO)

Pr .�. vola
'\Este é o filme maiS, famoso da mais famosa dupla co­
':llnica do cinema I Ouçam a linda voz de DENNIS KING
t.l!!o, maior tenor d� atualidade)-interpretando as melodias

,
que AUBER compôs para essa famosa opera cOJQlÍca. '

1.. �. -'c liIlIr6� aW li ••0' .

.

.�;.�. S,O. lfIJalMJ
'. -'-_.�

Ao ......,. :lU v*r I

em PIs' (••,..
taaa. tal Idb: - ....->, - pu­
• -._ , ....... Nle
d'IM- • lIlIIIt ... • da UH •
� III I'Il.

.A iJ\IIiG 1·_ ., n II' ..
9�a •••$."e

� as�plta.8$1 F ..

lIIIilIlIle. a88iiD ��e a Ai­

,,� ."'fIlIelt a. as"" ....

=.�iIiTi,."",
.�at.�"t�

Carlos Marinho
•

Maria dos Santos Marinho

partfbit;>am. «fIIIS sem :parente$ e

peMoas fie SUAS ,.ele.çõ�. lO n,a&­

I#&ment. de sue fi1J&ifth",

IONIA·MARIA �

POlto dê la­
zolia Vali

'e e os a·esfriados. O Xarep.�!

Ponto preterido pelol!l mota·
I.'ietal!l para abastecimento. �
�etJ. euroe. Gazoliaa, 'oleo lu- .

I

I brifioanl8, oleo crds, labrifioa. "­

ção em llIIelD's!.
MOIIO lema t§. cbem l!6zorilP

p!ln pl"otil'redirD•
Aberto dUrante o dia e at

noifé. Privá GS4sfal Oiorio ftP!flt
I Ji,.

. "
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OJE ,."." Exclull alDeDte
.

CINE AITZ HOJE.e ,.".,

�

�O NTI
,

8,ldolo daFL Si AlDerlca Latina ela:. '. _.'
.

.

" -f,

t
• "

q Ira
�, o ESTUPENDOI a grandes sucessos cinemato- Cantínrlas, por si só merece] cês querem passar uns momen- -.-

�MlCO MEXICANO, Ê O HE-, gráfícos, terão 'oportunidade de que vocês vejam o rilme: , êle! tos realmente, divertidos não Das pâglnas moviment�
t!lOI DE "OS TR.ES}![OSQUE- conhecêr o estupendo comedi- é notável, realmente notáv�l,í percam e s t e engrassadíssí- de Alexandre Dumas, essa �,

TEIRo.S ' ante em um dos seus melhores dono de uma "verve" persa-I mo "Os Tr,ês Mosqueteiros" tupenda comédia dos stúdio�'
Ha muito tempo que se ouve, desempenhos! Cantinflas está nalíssíma, e de um talento in- e vocês poderão estão dizer mexicanos: "Os Três Morque-.

.talar em Cantinflas •.. Muito' em "-Os T'�,ês Mosqueteiros" ! vulgar. Ao seu lado, vivendo' que conheceram um grande co- teiros", "estrelando" o Íneom--
tse tem dito, falado e e,scrito, sa�orosissima paródia 'da obra os papeis celebrtsados na hiS-11 mediante: Cantíflas! paravel Cantínflas !

,!Sobre esse comediante; popu- T de Dumas, que mantem o es,·, tória, estão: Raquel Rojas, E Cantíflas sonhou.. . ele - 0-

jia�sSS'imõ no Mexico; e <real-! 'pectadôr em constantes híla- Consuelo Frank, Pituka de viu-se transformado em D'ar- Vocês vão morrer de rir"
mente 'merecedôr' da fama, que ridade, pois fócalisa sob o lado F'oronda, Andréa Soler, Angel tagnan, duelando, vencendo, e quando virem Cantínflas dàn-,
'góza em seu país..Vocês, que.i cômico, a movimentada histó- Garasa, e muitos outros, 'que amando, na mais engraçada nsçdnrod 'EU 'ownuIm o OplWS
já escutaram esse nome ligado .ria dOo, grande escritôr francês.' vivem bem suas Partes, Se' vo- paródia dos ultimOos, anos! I corte de Lui.z XJ I I !

A GIZEiA

..

Olr.eeão de A. SElIEiSA
E

...E o BENEVIDES FICOU LOGRADOr'

..
-',

ERLE
SE

) �::Merle Oberon já fi:zera mui··

�,os filmes na Inglaterra, mas

tleu nome surgiu dominante no

�apel de Anna Boleina no fil­

me "Os Amores de Henri'que
TIílllI.
Outro papel que ela alcançou

-,.exito foi doe, Mme. Sand em

,t'·"A Noite Sonhamos".
, Ouera �tapa de sua carreira

i!í fi. Princesa de "Uma Noite nO'

l'araiso" onde estará ao ladO'

me TurhalÍ Bey, em aparece

�omo o' :Í'abilista Ess9Po.
Merle Oberon, nasceu na

r.I'asmania 'uma ilha ao Sul da

�ust:ralia e com a idade de 17

'anos igressou na carreira te�- :
iraI com o nome de Queeme,
tmstelle MerIe _

O'Brien Thom­

pean. Seu nome de, guerra Obe- :
lirou, tirou ela dos contos de

{«<Sounos d'e Uma' N0ite de Ve­

':9.'ão"'.
Mede Oberon' em 'pequena

iematJura, pOl'em seu: peso é

�rQPorciona�, pesa apenas 1�O
:iibr.as. Seus olhQS e cabelos sao '

�tanhos. " '

,

É amante, da leitl;lra gosta de
,

"jlJoe.sia e. é.muito so<;:ial; "pois,
�'equentemente recebe lllume-

11°8 11,,migas
em sua residência,

p_ma bela ca,sa á beira mar.

"reeatrée" de

-"
lLE Df-VIA' ESCOl

TAR OIJ -

O
te
C

12
a:
c

E
CD
fi)

m.

E
�

>< �
·0 �"
lba

Dm

t,
1

A !tIO�fie estava fr!igida '6 OOUVOS'a. Mudta gootei falando no filme das
·�o das Moças" ... Ora, com taillltrJiS moças, e com um bom filme,
1iJilmIlt. havia de resístír- '? '

, O iIlJOSSO Benevídes não 00JlJtOru tempo. La!I'�O'U-Sé lP'ara 'o "RITZ"... 1
.avia, como SeIIIllP,rB, muita gm:-otru 'bonitta e algmrnas assim, assim e ou- \lras. nem é bom fill.Iar! O J10SS0 h/e,roj" meteu-se iIlJO aneío da massa hu­
iiMna 'e fOrL dendo de ombros, !pO'I'iÚaiSi a dectro. Mas ,a massa não cedia e

'

fO Benevides teve que :fia:z;er f!()lrc,a como quê, Mas le[]jtl'lOlUJ. Entrou triun­
fante de seu valor físico. (É []JecesstálI'Ío ddzer que IÜ' nosso homem é for­
tm, espadaudotem um ib1goidinho fino e bem a,pa,mdlo, Qll:hlar .de ave de
lt'apina, e pôse, muita põse de moderno PleúrôlIliio). Começou a procurar
"C)D lüg\ar. E6\taiVa duro. M,a:s 10 Benevides é mom cavador e achou u>J?l
tme&mo, da !P'oíllJt.i1llha.' O [ouglatr era ao lado de, 1.)llIl' ,lilnida "p/eqwena.?

'

gordi­
�ba. eihei;rosà. O Benevides sentou-se. Laegou Se'\J!S :set!_mta: 'e OI,tO qui­

� fa7teDltlo a polrtrOlIl,a gemer. 'I'udo estava ,üke:y. De prllIllie1r�." Um bom.
lugar. Uma bela Ip�queIIlla. Um mom filme; TU/do"muHIQ qru0:nJt,�IlIho a�,l
�entro Apaglli'lalm�ste. 'as 'luzes. Rodou o "iIUIICliOiIJJwl :

'Rodou um trailler",
&uk,ir.o "oLraillle,r". Entr.ou º .fiItme. De l'eJP,�e .a ,cO\�sa' II�udoIU. A' pelqu:IlIa
llROO estava gos(taooo dos- moidos do Benevâdes..Muito víeado pa:r:a o Iado
ia.:8aa. Flli100 com sua mãe, uma matrona �olrdia e peslru�a, cem quiilos mars

�!lillOOlOS, bracos 1BiIl!0I'll\fl!es. rroÇlf!JI'\l)ill ..de llugar,. A �ae: dia, garota largou
_ iiidlO o ,seu for-midável pêso par? ,o. lado' do .. ·Bene<Vldes. O coitado �ICOU
,esriir-emidJo 16 :tOll'ct.iId?,. O 'iP'6iSCQÇAO vlI.:aid?" sem lP'Oçi:er nem se mexer ... E a

!maJ,roll1a, ,qiUlIlialdo rra (a fhma .era cômíca) '. :tr{llma com :as banhrus, ,dava
};aooditlélia,s ,úr'6Il1l:endas ,na ,rpollrtml]]a', q'll!aS,1 que aJI",�,ebelÍlIÚarv� de, rJ!". ','

{om ,inlf,�Q lPa�a 'OI 1liOSSO B,ooIevitdJes ••• E até �erumna;r o �l1me, €l,e fI­
coU aslSIm tOlI'CIIlO '8 de' ,�aldl()",enqua!Il;to a mattr ona goz�va aqiUe,le logro,
iàarido rajadas de I"ÍSIO [las, fae,es v'61runelh,�s ?O B�evldes..., .

'

, Hoje qUaln!dio pela UliaJIllhã o enICOontr61.,: al[]!da el'e. aillJd:ava a.s�II:m de

lrIeSooço liwto" caTa ,amarrada, 'e booa f'8Chad,a� pensiRndo que maLS va.le

�ar ao 1ado, de 'UIlll' marun'alnjo, do qU/e, g,e- uma ma.tr>orrla de v;aiSltas

�bas e ooeiit'a�dlo a V'inagre.;. '}
. ,

3'•••F�ira-tIBe ftl'lZ-§eslóe,8 das, MoealJ
�---

Bud Abbott e Lou Costello em

ardidos num Harem
1

'

'

�
.
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CON-FERtNCíADOS GOVERN,ADORES DO PARANÁ E DE SANTA CATARIN�

I(Continuação da 2& página)
, .

.

'

floresta5s'á criados 0 à sua ampliação para 'orien�ar a

"i��I��:Sparfícular; \ CIl'iacão de hortos florestais, _para seleção de
!"'�!ências adaptáveis às várias regiões .do Pais, e.speClall?'entetéas _

dos ;e4
'iados do Sul; à. montagem de laboratórios para pesqlllsa:s, emcas, ��;ativas a madeiras em geral; à preparação doe técnicos naclOn�Is para ';f'r' ,

índústría possa aCOlmpanhar os aperfe�çOla.:nentos n�l� m!rodu- ;'08 an�s vários países madeireiros; à padronização e ctassítícação das �,'
ideiras em geral; .

P
,

S tII - a interferência dos Govêrnos �st3:duaIs do 3:rana e an a

,tarina, no sentido de, apoiando as gestões .Já empreendidas pel� Ins­
luto Nacional do Pinho, ser sustada _a ,exlgên?Ia da manutenção de

.oques nas estações da Rede de Viação Paraná-Santa Catar ina, para
;ito de requisições de vagões, até que C! prazo ,no atendimento se re­

za ao máximo de 120 dias; enquanto VIgorar e.s�e _regIme, a !lede de

ação Paraná-Santa Catarína registará as, �eqUlslçoes d,e vagoes.m�­
ante apresentação. da respectiva guia, emitida pelo Ip,stItuto Nacional

I
Pinho; .

d F d d S t CIII - o entendimento entre as �ecr,e�arJ.as .a i �Z!en a �' �n 3: a-

rina e Paraná, com. o fim de uniformizar o ímpôsto de indústrias e

ofissões, quando i.nci�ir sôhre m�rcadores de toras, destmad�s estas
suprimento das índüstrías Iocalizadas ;eID ambos, os Estados,. '

IV - o emprêgo de esforços, de parte d?,s �overnOls,E�taduals de
:raná e Santa Catarina, juntOl à Rede de Viação .�ar�ma-santa Cata­
a, fazendo-lhe sentir a necessidade e a conveme.n�la do restabele­
ento, no menor prazo possível, dos trens especiais para o trans­

rte da madeira.

,

riI:'
n­
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MATE'
A Comissão de Produção

RECOMENDA:

I - a inclusão, nos orçamentos anuais do' Paraná e, Santa Catas-i- os GOVERNADORES DO PARANA E SANTA CATARINA E A EXMA. SRA. D. HERNlINIA LUPION, ASSISTINDO A MISS�, em 1948 de uma verba, que será entregue ao Instituto Nacional
)'Mate par'a ser aplicada exclusivamente no serviço de propaganda e

I
_Inquista do mercado norte-americano, serviço êsse baseado em pla-

ejamento adequado: ,', ��l � '7'C ('" t',' 10 ,Q �
II - o empenho dos Govêrnos Estaduais de Santa Catarma e Pa-

!H
€ sS", -T. \ ,\má junto ao Ministér-io da Agricultura, 'Para a obtenção de verba

iii � � f. ' } �:: "

�j 'Uruai-e com o mesmo fim do explícito no ítem anterior;,

III -_ a ação conjugada entre as Secretarias da Agricultura do
Ouvíd I ir taraná e Santa Catarina, o Instituto Nacional do Mate, a Federação das UVl! os pe o nosso Ire 01'

. ooperativas de Produtores de Mate -Paraná-Santa Catarina e os Sin- jornalista Jairo Callado os
icatos de Industriais ,e Exportadores dos dOIS Estados, para a obra do mais destacados participantesperfaíçoamento técnico da produção e da indústria da erva-mate, da Conferência de União de-sim como para a melhoria das condições de vida dos trabalhadores I .

to mate, tanto nos ervaís, como nas fábricas ou engenhos de benefi- c araram o segum e:

lamento; "O clima de integral com-
IV - a cessão, pelos Estados do Paraná e Santa Catarina, nos Mu- preensão em que se processou

�-CíPi-OS
mais indicados, de lotes de 10 a 20 hectares, destinados a vi- o memorável encontro dos Go­íros de mudas, orientados e assistidos por técnicos; -

vernos do Paraná e de SantaV - a prioridade no fornecimento de vagões por parte da Rede de • •�,< ação' Paraná-Santa Catarina, :e Estrada de Ferro Pôr-to União-São CatarIna 1IDlu·egnou-nos dar'· rancísco, nos meses de agôsto e setembro, período agudo da safra de

I
certeza plena de que a Conte- -

rv.a-m,ate, quando o aceleramento das entregas por parte dos produto- rência de Uni'ão muito sígnítí-es excede a capacidade de armazenamento; cará em p 'I d .

t �,
'

'VI - a ampliação da capacidade de armazenamento da Estrada :1"0 oos li cresses. co-le F,errOl Pô['to União-São Francisco do, Súl, na estação de Três Barras, muns dos dOIS Estados. Em
r onde se escoa ,considerável volume da �rva-maLe do vale do Iguaçú; tempos próximos, haveremos

I VII - ?- estadu,alização das balsas e instalação_de uma, !Jalsa na de colheI' a prova deC-isiva eItura de PortOl EstacIO ou Poço Preto, para a lIgaçao rodovmna com ilTetorquivel d' tilOd � destação de Lança, na Estrada de Ferro Põrto União-São F�'ancisco
1

a U I .aü<e o
IOl Sul; cone ave, nos l'esultados queVIII - a inclusão da 'erva-mate nas tarifas refer.entes a cereais, dêle advirão".a Rede de Viação Parailá-Santa Catarina;

.

(Do dr Armando W IIIX - a :r,�visão, pela Comissão de Marinha Mel'cante, c fiscalização Pereu.a
•

". lm? lC
a tabela -ofICIal de transportes no Rio fO'uacú e seus aflucutes dalldo- , secretarIO � ,J_ustlça,e classificação mais favorá�T,el à el'v::i-�'a�e;'

'

,

Educação e Saúde' de SantaX - a volta, ao regime antigo, na Rede de Viacão' Pat'auá-Santa Catarina).jatarina, quanto ao ,custo do frete, GeL seja p,elo pôso j�eal da erva can­lheada, e não na base de 50% sôbre a tonelagem dos vagões;XI - ° apêlo, da pa'rte dos Governos Estaduais do 'Paraná e San­a Catarina, aos Ministros da Fazenda e Agricultura no s,entido de in­�e�cessão junto ao Banco do Brasil -e com o fim dÓ' scr asseO'urado à�3:lxa de Crédito Coop.erativo um limile de dez, (i·O} milhões'" de cru­ieIr�, para, apllcação' QO financiamelJfo da presonte safra de ceva-mate,�or ll1�rmedlO da Federação das Cooperati\'as de Produtoecs de Mater,a'l'ana-Santa Catal'llla LImItada;

�
XII

-:- o �studo cOJ}junto, por par�e dos Govêrnos Estad uais deanta Cata'r:ma 'e Parana, com o fun de sel' ,encontrada uma fórmulaapaz
_

de evitar :; bi-tri�utação' li que está sendo submetida a

erVl/.-'m,
atee�e�Icl3:da. da E ederaçao das Cooperativas de Mate Paraná-Santa Ca-arma LImItada, destmada à €xporrtação;

, .

•
XII! - ,a gara!Ill�i.a, de oo_!,abilidade ,pata os preçÜIS fixados', qtÍler na10d�ça(), guer na e�portaçao e seu aumento progr\essivo, em corres­ondencla as posslbllldades dos velhos mercados, ou dos novos que ve-,lham a &er conqUIsLados; "

_

XIV - ::s instalações de estações experimentais pal'a. a mulliph-'açao e s-eleçao d,a erva-maLe, em bases racionais.
,

"Os governos do Paraná e lli:ma politica nova e diferente,
Sta. Catarina, em reunião ge- I que leva os -governantes �
nuínamente democrática, tiis- I preocupação constante de me­
cutíram seus problemas prí- \ Ihcres serviços de dedicação
mordiais e assentaram bases. de::> governadores". - (profes­
para, Iado a lado, num estor- ! sor Lourival Câm-ara, díretee
ço comum, solucíoná-Ios. O! f�cL'al do Departamento Esta ..

'conclave ccnstítue, por sem I dual' de Estatística de San�
dmJ.da, espetáculo que não C2tarina). .-i .��

VIAÇÃO, TRANSPORTE E OBRAS PúBLICAS
FERROVIAO.&O

"Interessante sob todos os
aspectos a Conferência de
União. Não foi promessa foi
'realidade. }'eliz o Brasil si t�­
dos os seus homens públices
agisem assim".
(Do dr. Gaspar Veloso, secre­

tário da Educação do Paraná).
"Tenho a certeza d� que.este

conc!ave, há de trazer gl'andes
e oportunos benefícios aos Es­
tados 'do Paraná e Santa Ca­
tarina, .nã,o só 11.0' terreno eco
nômico, mas 'Pl"�c:i.palmente
na fortaleza dos lacos de fra­
ternidade e amiza.de� q'l.ie unem
os nossos dois povos no mesmo
ideal de g:ranrl<e2'a c de p:.'Dg-res­
so" - (dr. ]iilton' llIllnho:t,
secretário de Saúde do Para
ná).

DRS. GASPAR VELOSO, JOliO DAVID' F'ERREIRA LIMA E ARMANDO S. I'ERElR.&
, . ( "Magnifica demonstração depedem se�' esq_ueCldo pm todos

I interesse patriótico, é o qlfie!aqueles q.ue. tIveram a ventu: sig-nifka o númer:". de pesso�s.ra de. assIstI-lo",-:- (dr. FeI'l'Cl-j que afluíram ao se: ',�'J desta se�ra Luna, secretarIO. da Fazen-l ciedade operária, l ',zendo asda de Santa Catarma).
, I sua� sug-estões e a sua colabe�

" ".'
, raçao aos esforços que se cou-,? proprlO ,l�cal. em qu.e se I jugam, dos governadóres @terealIza � conferencIa exprrm,<:' Santa Catarina e do ParaJlilál

� maravIl�a, o seu. �L:rlo se��l- com () pensamento voltado � ..réO de. Umao �e �Itm:.<ao Umao, l'a os problemas do Brasil" _de dms povos u'maos?_em �oras (d:r. Ney Leprevost, procuradel'!de lutas, para umao p"rene g<eltal do ij:stado do Par�n')nos' dias futuros. Vitória de " a. !

A COi�:b�são de Viaj�ão, TraIlJSpolI'>�e <e Obras PúiblilÜas, tendo ,em viSitas mem:o['I'll;IIS que lhe loram a(i)r8>Slelllta,dos prela As'sOicia,ção Comercial ,e�tlJStrIal d�.Oeste C::truri'ILenlse, P refeliltur2- 1\1llin]ciIPal de I\1aUet, Pre_olirura; MummlPaI de Sao. Ma:teus do. SUl! e Associação. Comercial dOi 1'a­',iodos oooo'erne:ntes a u'a melhoria de tralTllSiPortes e oUltras p,rOlvi­oorooo dBIPoodoooos da [',ede de Viação P,a.raná-SaJnta OatarLTIJa,
RECOMENDA: '

I - a remessa dos mffiIloriÍais à'dilI1eçã(} da nede de Viação P3/I'aná-,

_ _C3i)JaT_!na! tanto que -06' aSSUlI1tos' ,wli expüslos dizem respei,to àdmJlIlillStraçaOl lllterna da Rede;
.

Ir - O aH.o interêss,e dos GovêNloS Estaduais de Pr.liraná () Santa.Ca't..wrin<l, jlUfllll� ao,s [poderes com�)ete.ntes, no ,sentIdo< de ,serem concedi­os rOOUirSOlS f1naJIll�eiI'los e IIlliateniaüs, para o. melhor ap:melhamooto da�SJtrad.a,' nOiS ,troollos SãOl Flrai!1Jc.i:sco dOl Sul - pôr.tDUniãOl - l\:larcelil1JO
os'

I� - o ,aJ�tOl ,iDlterêsse, também, dos dois GOlVêrnos, no s,",ll1�idó" dabtençaG de IdentliCos recursos para a Estrada de Ferro Santa Catari­
a, bffiIl assim 'os neoessários ao prosseguimento da linha ferroviárJ-alt,lJn:HIDa't1-Itajaí e pro-IÜlngam61utOl daqlll'elra es,Lrruda pa.ra o. "hintE\rI,and",3.1tooil1oose, até ponto onid,e a mesma c,ruzü com o traçado da Rio-N0g>l'0-

1
eDito .Goncalv,es, ,estrada ,esta que, como, a Paraná-SaDlta Cat:lriiillJ,. e a,'Santa Ca,tari1ua, é de 'primacial �mlPolrtânrcia à cconomia dos esl:ados 'SIU­

iiillOS, além do valtor estr.atégWo que l'üpl'esenlam Ipa ra a d0i'esa.naqionaL
OBRAS PúBLICAS

A COIIDjss'ão de Via,çãol 'l'ralTI'SiPo,rILÜJs e Obras PúbLicas,' tendo' ,em'ista as sugestões da COimi,ssão de l\'[,elhorammI'tos Unbanos", 'e, abenden­
o a que, Dia atiuJaJJidadte, os dep,lI1tamemLos €Sij)eci3.llizad'Üf\ do,s, doi:s F_.s­a,dos estudam, isolrud:aJIlllerute, DS planos de abas(JecimBllIto de água" rede
e oogútos, IUJZ ,e tüled'eme.s da.s cidadles gemi'llJadas de, Urnllião da Virtór,�a
e Pôrto União, Mafra e Rio. Neg,ro,

SUGERE:
Que fique' ·esúabeIecido o cri,tér,io gera,l dos ,estudOls oonJumtos, quer

novos, quer de atuali<zação. das re!d0S ,exisff)e;l1l�es, de wcôrdo com o item
� das conc,Lusões ra qlue se oheigü'lL n.a rCiu,nliã,o pl'óvila de J01nlViJlle, 00, sQja,
"'o estudo em conJumt:o., dcntll'ü das' possihi'li1dirud,cs, pa;ra 'Projeto', co.ns­
<i.rlUÇõe.s ,e explorações dOIS serV'iços d'e água, luz, 'tlsgi}tOl, teleâ()l1oe ,(Í de­
mais oibrras iPúblàcas de iTIíLerêss,e aOlIntUml aiOs doi,q Estados, nos mlUuic!­
;pios de divisa".
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)RES DO -P-ARA l\f1>4-E DE SANTA CATARINA
,

,
� 9()�issão de Vi�ÍÍ!o, ,!r.é\IIlJSiPOl',te e Obras lPoÚiblic3is, ,tE:mldo 001 viSiLa' m ::- qu� à lig.1It.(ãG �a�r�o de :p3)1ma� � EstTada Caca- r I�. soãícdtaeâo de Natariied HLI'Sch '8 ootros, relattivrurm:moo à conservaeão dor a. lPoM UIiI<l:O'.,�.ohOltaçao :tielta pelo Sr. AngelQ Pilccoli: esclarecer

, ... (:Oll1i,','i1\O de AS�·lolUÜ(i).S- Fazendárros

'. estrada Maitos OOIS,ta-P'a8so da Galinha, qUe I{) ��sunto fOi ja iP-�enameIllte resolvido na Caaferência.d.e:\J'Ülnvltle I i J1 li: c O :\1 1;: � n,A\, "

" "

REISOLVE; Qy:wnto a estrádla '(]�or:-P.Ô:Nio UlIl\ião, ffilg'erilP <seja, irIbofuida,'m.,revi�L !; ! '_ ,\ ilr1U';;!iI, ç'I'lnlll Il�np,l'rali\'o , ,;:�"!:'!' I', .liI .• ,(-. "" LIr.:P"�

'", I .�at;if�car as conoíueões a que chegou J3i Conderência de Joínvrl Ie, ,�.'dó'[l!liaJno ro.dmrlJáll;lO I6stai:JJuail o trecho CaçaJclíOll'-Matos 'Gosta, !pooque
qIU" dl)h E.�{,\'I(",: L"l!il ,'.' ruma» LIil,,' I" 1.1:':'1 'I :I!�IIII li,' ,,\ ,1.'.'-

�e l�liCJIIUJlUi a C0a1S18l'!V'ação pll81iteoo'3J, ja faz pall'1ie do l'e!feNdo rtr'lOOho :P,ô:rto plllião-M,atos G,Oi9ta., ,1 ,

'
I C,<lIUl,J I Ol'giHlIZad(\, u Gl)', i 1'1;, le de Sllol.' \'1'" ':. ",' I ],o l () I' "I,;.

, � , �d('" sua,... t OJT'(pA'a� UIllnl �I�' \ t'lln'l'la:�,. U�, ..... t'I ?,,;'Htt!�\-"':" ,;:-, �(lJ.:,·i! Inl C ""I ;1,ü�'-fS di:;

, ':3; Ú'?l�i�Slão d,tVk1:ção, TnaJ11ISipO['Le le Obras lPiÚh�i00as, Ibe!lJj(lo em �iS- CRÉDITO ,lnoros: Jlotl!Q'.ll1m, �1O%; 1"ITil,;n'Jj', ,;" .,,; 1,,]'1' .I" ,I, " " , I'. ,'(,,;
� 11 lt;lid�C1�aO aoresentada 1P'8110 Sr, AlDlLôntiQ de Oliveira Franco e ou-

I',e).!çaclio$, ::()';,; re,dULll al1l[(', 30',�; al.l'll'�\l'(" ;;"", i,lZI;r!,i,J '. ::: I ,
, "," 1'-

klros, SOLIC,lItarndO llli ,(')oos,tn:'lllÇãl() da, ostrana 'PIaJ1maJs-Cleveland,ia-Paw- A ICOIlTIIÍSSão lere Orédito ;::0'(' rdimpl11l1cÜII> C0111 jll'Jlllrl.\,S. i5';é, ;':1'1,"'1'", ;IL1I1C!\�kw" �,I':,I hflJ"L",,'.

1Bl'iame'0:-iB'fliIlI'8J0ão, -Ó.r 1 "

•
'

•

R E C O !vI EN DA: :20%;' illa(;'1-\fli&Las em gl'],�1!!" :1!'i%,
'

IREISOLVE = I,- o >aLto ,�DJter;êsSe dos G(JVaN1OS Esitadruai.s de Par3iIllá. e Sanie ' _I! _ a ad,ociill,yeJlI Estudll dll .P:li':lll;'\. 1:;\ .: 11:1i 11'i':,"�'(' ii' 11�,11:-
, Deixar de ccmhecer da mdícação, visto que a eatrada pleiteada f-oi, Ca,tllirma, no .senItldo de lS'erern. tomadas p�O'ViidlêIlit?ias, J;Xlr qúem de di:..' z{I;f"ao e"'fl(lÚJa,!, di1� note«' clt) \t:'l'da ' l'llllH' l'l,"l', ' 11")",,,,1 Ih- 1,":;':"'" .\ I' 'T1);"",,,� dr> Mclhor-arucutns Ci'b:mos

{).DJIlisltI"Uld'a, em 1926 pela Engem,hana MIIl!ltar, QU3into ao ,Ll'ooho com-, I'e�to,paJl'aqu;esetór:nern�retnr,llISas mOOldl8ISrpl<8I,tea.daiSeaconsel,badlas ,iisvul, lias- ba�p,,� Já p-osta.. :; ('m \1(.;Ll'1' l'Il' �,1ll1,( l',ilul'lila, ' SUG

preend�r1o eiIl;tl'e Pat� Brante,o e Di<onísio CerquEli,ra. a ComissãQ ratifica' peLos conclwv€-s de'Jaaal'énrubto e P'Ünta Grossa,na par:te qu,e'dÍJZ"t:esp.ei_:_: III _ <I, <!'ri'j('ã" de, J!Ol'nKb ti,,, 1:'(.',.1('::("<1 ('I:'{ ,'rllf'�, 1 (" 1"-':1(1(" 11,"' I -·11 (lllll:;ll'u';,o de '\.l1�1 eclifIrIO, P'II P,'rfo ["!lião OLl
'

� apl!oC\rooo ,na Coof0rêJ:)iC'i>á'l(je Joinvi II e,
' I to às' faoiJlidades na COlloesssão de'créditos; P:1l'an{1 p S,m,ii:l' CQtaI'illxl. CQ,m l((,lado .11\ II"!l"IlWJ�tlO iIflJ)(lsIIJ t1b' ve'[l- ! �:,:' d, de·! ," "II n ,\gr>I1Cla elos C()!'I'l'](>S " 'i )'1>'<>'1',,1'0';;"

. _ ::"", ' ,H - o at�to ,Í!ntJewêsoo dos Govêrnos'Est'atdiua:i.s de SairlÚa Cat'alrina e
da!; e CODsIgn;a,'}ii,l, A�slm, l1Q ca�(J d;l� (:'1-"';,1\:""·, t'!\l,'I' J,I .. L, \1. ,� I'lJ,ll-.' li _ ,I J "t:.G,: ."tO rio,;; (::')Vl1'lhl� l:s!aliUd: do' J;aI'àná

,

A COill1l�SaO ,die V'Laç�o! :.rrarrlSiPOil.'t� e Obras PÚtblicalS, tendo em vits- Pa;raná, jUiI1lto à PíI'esiJdJêooia da R-epúbliclli, no sootido dia liberação in)te- ''lendo lima ([I'�laii 1111 t('l'l'11(�L'i0, II,' um dI)" Eiira :1IS, " a Ullr ['a, !IU I el'l'I- : :;l1'�l',I, ,Jlli:iu :"" l'unl;,[t,;llla� clt' a\ ;,\(:ilo, [lO sel1ddo rle os

i!,a O memJorH1111CJ'�-e Ilhe dOi apres'erutaCto Ipor AuLô,nio de OIiwn:ra F,raooo �l dOIS vwwes ,e bens peroonooIliteS aJos súditos do eix..o· , IGmn do SE'g'LHJx10. () Imj)0slo (le\c H!l' N,j}r:'t!(' i'O 111('11 di! �í'de L((j :;u-; ,; .. lÓI''; ,'lil',Cll\ (,,('ala llonTIal em l'ôL'[o Llllãll, que l)v,�-llt:
'o outr�, a reJSipel,to da I111<8'JlhOlr1a de COl1clJções da ,eS'tmd:a P.al,mrus-Xapecó, 'IH - a revogaJção, oolic�tada à P,residêooÍla do Banco 'dto Brasil pe- ]"Juli'oJlle. llllCl' �o 11':1:1' de \ !'Ilda,

_ C(,II':igl·;Wi'W. , t1'�'i" "I't':-I�ld Iii ,'('- i c .I11 .. i;,'-";,:l. ., '

'

;
. . ,'" .

>R E SOL V E : 10s Gov:êm'llOis ])sbad'uaJÍls do ParamJá é Samta Ca<twrina da medÍlda que
'mossa. m,nda tj11e' ii lTll']'c:",cl�)Tj:J, Il;lO �C.Pl d'a 1l1'0IJllÇ:;t(l do J<.::i,ndo" l'la,r:} u, 8CI'Ul,Ç" ,: ,�, dem:1!� sugestr!cs da Comls�iió de i\!f-\

Rat1f'L?a:r' a"Ooll1fe;relllCl'a de JoIJlnv�,III'e, que ,tir8;f,a 'Po.rmelltúrizaJdall1len- dielJe<rwtUlou a retenção de 60% ,sôbl'e as Letras d,e eXIP�rt3iÇãô de madei-' irsse' i Im" eqmli)aJ�a-·s-e a l'IU-P,(I),l'lur:üo 11 jll':ldw;i'ilt, 1
r,'J ll�!"lb, l'eL(': "1\ (',' a rede de água c esgõto cllcnria oléll'!

.le da m3!térm. �as, i{l:wra voBtaor a viJgora:r o rlegÍlme de 'retemção'na báse d'e 40%.' ,

: TI' _ a euopol'açã,o clo,� G()\l']'no:; 1<>I'Hlu:ll". ;[,,,,, C:O\ÓI'IlIl' l'dlllll-l Ll;lBHJI1ICct idcl,,1 'll uminhadas, para o nece'"sáriu�exanli' t

.A ComUss<ão dte Y,ia,çã.o, Tr8iDlSol1te ,e Obras Públicas tendia lem V18- ASSUNTOS GERAIS
,c1'fí}1i-. q.I]';',I1!lü «,' impusC'v, 11,1, casl) da ln[,;;:ur;;'ío Ilni' l'icLlile, gJ,,',.uJl(l:- lo J-"MceeJ', ,t l; l,lJl.",.1U de Vtaçio,·Tl'anSpOl'tes e Obras l:'ú

'fia a iln,dica�o do Sr. Ova!nlcl, dCJ Almar8i! e outros a r,�lej.Lo da cons-

_-�-,-_ .._--_.. ...- - - .. ---,----,- --------,

trucoo de polIllbes,
'

SUGERE:
à ponte SÔIJ.l'B 10 -rio P,reto, p-elas mu-

uma deliberação da 'Comissão Ce,rutrall de 'Pl11eços, 'os ,prodUltos dev,ém,31n­
too de tudo s'er cOOSiUim�dQ� iIJ a região Ida produção, qJu3iIlido não sufÍl­
ctentes para o ,a;bastElcimento ilocaJI.. Isto, lem,tI'1Eltanto, não iII1iD6'de que,
d-esde quJe haja e'X1Cess.o 'SUlPe['!i,o[' ao cO[1JSlUJmoo., seja ,rutendíJCl'a a solicita-

. ção, para (mjo fim a Co.miS\Soo sugere .a ação ooo1'j'UlIllta dos' Govêrnos
A ComÍlssã,o di!} Viar,ão, Tlrall1<S1plonLe' e Ohrais PoohrJ1lis, Lendo em VIS-

dos doÍJS EsLrudos, JUIJIto 310 l1eferido EnSltilbuto do Açutcar re do Alcool.
,It,a a s'olicita�ão ldru 'Pil'e'fei!tlur,a -de M'afra, qua'l1to à �,nl�e!l1lsíficaç.�o dos II _ Delr<llIet r€icooeu, ra1nd'a. a Comi'ssão, 'a sUlgestão que tem ,pO'l'
servioos de macadami"aç:ilü da es-Ll'ada 1110 tr'-echo Rllo Pre.to-rtw Ne-

Objeto a ÍlnsmlaÇlãto de IUíma \U!si.nIa elétrica IIlO mUJIl�cip'io, acompanhada
8'rinho, R 'E S <O L V E :

do a.lvioLr,e d:e que para êSSle ,objleMvlQo Isej,a oJ.'lgrunlzada Ulma Sociedade

t AlnôlIüma, €IIIl ouja formal;ão dle ca(pitrul fÍJgu['e o EstaJdo do Paraná com

arqui.var o pnooesso, I('Jrn vidnde do prommoilallllJemfto do ,DEl'paT �� cill1lqllJienta e UlIIl por oooto (,51%) das ruoões 'l1eSiP'ectiV'rus. Em se tratan­

�ent.o dte Estra.dla.s' de Hodagem, de ISa,ntla GruDa.l'll1\a, dte q.ue tomáwa. Ja dto de aJslsurnto I€Istranlho às fÍlIlialÍldlwes da Coof,el'lênc.i'2., ,sUigere que s'e�a
!ltS IPpovidlfuJlCú1rus IPleiltelll�,::1..'" 'e.ncaminhado tal ,pedido �o ExioellootíSisimo ,serruholr Gov,eI'IUador do Es-

A COlmi'Slsão de Vw('üo, Tra,l1iSpODLe e Obras públi.ca.s, teDldJo ,em vis- ,tado do P'ara;ntá,.
, _ , ' ,

t,a a soiiJCiLa,ção tela ,LPlrc';fpl1.uma )\lulniJc11)'all de Mafra, ,qua�l!lo;:1 re,pal'o'S" III _ Nas mesmas condlçoes, de ,eSitr8lD!ho, a� fI�ru�I�lad�S da Con-

ferência, é o ,pedirio de nwresentaJDItes do COlmep(m:�, llDldu,s'tJrla -e L3Jvou-
ra de Pato Branco, referoote à miaç.ã,o dlo m'UJIl�cÍlPio do mesmo 1Jl00m€,

, pelo que SUl�e.I.'Ie ,seja 'encalInÍlIlihada igu,3I1meIlíte ,essa proposlição ao Exc€­
l'ootíssimo Se.nlhor Gover'filaidor do E'strudo do ParaJD.á.

IV _ Em vil'lt'Ulde de aflvitre vel'lhaJI que lhe :f1oi trazido ao oo,nheci­

maruto ,e ,que Lhe mel'ooeu amplo debrute, pela elevação doQs ,sel1lS propósi­
tos, a COIIIlissão sugere ta criação <:le agências dos InstitUltos dos" lindús­
triários e ComerC/1ários 'Bm põ.n�() União le Un�ão da V,�tória, be.m COlmo

em Mafra e Rio Negro, prura 'que lilIlJOeUltivem ,a consJÚJ'ução d'e casas pró­
pri'[l;s-i))ara. os S,009 s0guTados; e lIJieste caso, COlmo ,cOlntSlBC)Juência, que as

qUlêlltro aJludkllas Pr0feiÚli'rJ3is I'Ieservem dBúel1m�nrud8Js oár0as pwra esslllS

illOfilSÚruçõ8S.
V - Quanto à rprQposiçw Vlerbal ,que �he foi sulbmetirla' a eSltudo,

referente ao abruSitec�menko' ,e pr-eços de gêneros, <é Ide parecer que
C{)tffiissões EstadUlais de Preços do Para'Dlá e Santa Oa:ta:rilIlia se il'eunam

em época prêvi3imenlte maIDcada, Ip'a,ra ,deLiberarem �m -comum sôbre

êste problema d� aLta l1elevância lPara os ,ÍJliterêss.es rurus populações de

ambOls (JS Estados. Assim procede, dada ,a ausência aibsolJUta de dados

00!llCI'eWS no' mOlIDento, prura qualquer cODlo1usão ,a respe,ito.
, '

VI � Por parte dos E.xicele1lJti!s.simos SeDlhor,es D�tooos Sec!'E'JtaTlOs
de Obras e Viação do Paromlá., ,e Viiação, Obras púb�ICas. 'e Agrwulttura
dle SWllta Oa1JantIJIa, foi <8IIIICaminbadla à tOotmtssão .o Iseg1ULnte:

SUGERE:
a.os GO'VêNIJOS' ESltrudlUais de P,ara,nlá e 'SaQlta Ca/tarlÍlIlia () 'estudo da

apToposlta, ,que é fIUlenooe:d()ra Ide 3il)rOvação.,
. ,

A Cotm�ssão de Viaçãlo, Transpori.� ,e Obras �ÚtbU.carSi, teIli�o ,em v:�s­
la as difeIlentes �lldÍlC'a õeJS ,e soHlc'iuaç00s da P'refelltlura <de Porto Urnao,
. RESOLVE:

I _ QUlanto à i!:J;aJIB'a Isôbl�e 101 rio T,iln1ibó: le,sdaI'e0er Qlue-, por deter­

)minJaoão do GOlêeImtaJdo,r de ISal1lLa Crutar1III:a, ,o b0Pa:�t::m�nto de, Estra­

das de 'l1od-atg,em dlêsS'f) F,stJado ,elSllá iJomamdo as iJ.)�'(llV'IldffillClas que {) caS{)

rJrequelI"; , , ' , " -

II _ (mant.o ii. [poll1lLe ,sobre o 'l'W TImbo: l8Isdaneoer que a so.�çao
trIo aJSsU!ruto' esLá ,a de:p,e:ntdOlr do Co'nsel:ho Rodl1viário die SaIlita CatM'm�;

III _ qUalDlto à me1hlorrja das condiçõoo dê ,tnáfego e·ntre PÔ'I'to UmaQ

� CaIlio,illin!l:s: letso1ane.oer quI' o Dl'll)fwt,olmcl!1Ilo d!} �stradas de Rodagem
Ide Sa'l1lj;a Crutar'írra, ,(]O!t1ltl'() de 1"'!.lUiS IPOI�slhl<lIda�es fmaTIICelras e de ac�r­
tào oorn o 's,eu. \pDo�ra,ma arrmal de sel'vIvoS, es,[.a ,exoe0utwndo as nrelhonas

I'lolicilmdas.
'

A Comissão de ViaçãJo, Tl'anISPOnl<e � Ohra� Públicas, tendo em vis;­
íta dti�er6'{ttes memQir,i.ais, indilcaçõed ,e I�Uigle,sL(}es IC)Jule lhe forem 3\pre-

)s:B'D!Lado$, iR E ,S O L 'V E :

,I _ QuanlLo à lig,aç,[o Jarlalgllá do Sul-CallIlipo All,egre, soli,?ita:da ;p�là 'I _ a adoção lie 1lJormrus de cÜiOlPBll'aoão '!l'),útua; ,e estreita, wm o

Wrefei11ura ÓIE' OaJID(po Alle'fS1re: ,(llsdar'ec-el: q1JJe o ,alsSiU'nLo fOI dl�_DUtldo COJ1!seque-nlte Ímtercânibio lentre ,o fisco dOIS dOIS Estados;
..

illa Confcnmcia de Joj,nviHe, f'Lcando. enLao assenitrud,a a oonst:ruçao UT- '

II _ a aceiLação, pelos dOIS, Estados, dOIS .co.rrliPI1o�arute� fIscaIS de

;§IellJ1,e dessa, ;rodovia.;'
'

. . '

ó 1" qUlalquer dele&, como prova de IPagrumootO' dos lIDIPOSLoS deVIdos ;a,o Es-

, II _ qU8iJ.1iLo à lli,ga:ção Ha;iópolis�Mnfra 'e 1ita�ópol�s-Tlmb , so 101- tado de oI"1gem;
ttação f0i.ta pelas Il',e>speotril'\nas PrefeilllI'as: eoo3lmmhar iQ estudo da ma- III _ 3i eXit�ncão, IDa medida do possív,el, ,oos poS'tos fise:ais entre

Mria 1310 po>nscLho Rodoviário de S3i1lJta Crutarma; as C'idades cougêneres.

J - a solução, 11'eMbtivanneilllte
'lfIlicíp ias de 'U,af1'a -e RJilO .Negro;

.fI - a sdlrução, rel,a)tivaments à pOIllte ,sôbre o l'io Negro, BIlitre Três
l331l'J.'as e .gãJa; tM!8itJeus, w'lDlWa11tamelnto de Estradas de RodaS'em clJo Es­
e�aJd'O da IPlliranJá.

A Comissão die V,ilaç,ão, 'IlmThSl[lOI'Íle ,e Ohras PÚibliclllS, tendo 'em vis­
�,a o lT1tllIDJocioall do .sr. M�mbill1 Z;Í[lIpere'r, i(j]UlrurLtO à cOlDlsit,I"UICão do desvio
�Ulritiiba '- p:rox.�miol:liaJdes' de Stlmra .A�ta-Tali:ó-L'Wj,âSi, .

,� SUGERE:
.A adlação da ipl'o/))iosLa, !{,e,ita' na COIIl,ferênj{yia. de JoiíIllViJil,e, qUlam.to à.

}:mioentaGão d!o traoatlja ,do< Depal�taJmeIlito Nwcio.llIal de Estraoas de Ro--
�a;gem" '

A eOlm�s'são de Viação, TralnlS[porlte .e ObraiS' 'Públlic'3:s, tendo ,em vis­
h a. ILndi'ClWãlQl doru Pr0fpA'iJt<ura de Laipa 'o' cio 'Sr, Viltatl Rílhas da Silva,
'quanto ,ao slJl'!Viço de con:stJI'iUJÇão da ,es,trad.a Curntiba-L8Ip'3,'

SUGERE:
O lel1ca:mi,Ilihametl1!t0 >ria maILé�ü\' aio De'panLa:J11IeníLo de Estradas de

�od�em do Para.ná.

'A Cü<l1'1i,ssão de V,ia�;iío, Tl'auSI])orrte '6 Obras PÚ'blibas, temido em vis­
ita ,a Ii'lug'estão dlo, ,Sr, José OleLo, q,ua,nto, à COl1istr�uiÇão de uma pOiIJ-te sô­
Ibre 'o ri'o Jallllg3lda, etnb'p Unilão da V�tória '6 BiltUl�UlTha,

SUGERE:
O euoalmilDiharlnel1'to <da matéria àq,ueI.e mm:ücípio, visto ,tratar-se

ois (xbra >de arte 'illluIliÍ'mlPa.l, lPodlell1!do ser empreg'lllda, no 'carso, a ,pEJirceill.-
;iru�em atribuida! !pelo l'lulldo Rodov:iá1'fi,o Na:cional.

'

.A Comissão. de Via:çãio, '.IlraDlsporte ,e .obras Públicas, examinando
'ii IP.r'OIl)Ost,a do ISr. Seba,&ttião Portes, quanto à Í1nstwl8Jç.ão dUlm serviQo de
I:lalis'as jlUlnto à ponte 'mpA,á�ilca ,S'ôbr,e o rio I@l.laçú, IIlia oifdade -de União

!li Vitória,
RESOLV'Ej; :

Não t,omar cOfllheCJLmel1it.o da 1PI"OpClsta, mas ffiJlcamim.há-la à P:re­
�eitum d,e Uiniãlol ,cIa Vitória., ,�isLo tralt,ar-s'e de, 3JSSUiIlito da 'ruloada do mu­

Í'lIiIcÍpio.,
A C�mit\ÍsãQ. de Viaç,ão, TrwIlis'p'O'llLe 'e Obras ,P'ÚlbbÍlcas, ,temo 'em vís­

la a ÍmdilcaiÇ,âo do sr. ArIliLôini:o SilvEff'i,o' de AiI'(lIujlo, ['eJ!'llltilV'3imente à cons-

fI,I'fU�ãJÜI da ,eSltrada !guaç,ú-Ooi1ôTtÍ,a 'CbOlPâlm-Abolando Liulz,' .

RESOLVE:
Ra;tilficar :0 aJpl'ovaldl) J1�a, CO'lllfierênlcia de Jaimvlill'e, que tratou da

maJtéri'3.

DRS. ARMANDO SIMONE PEREIRA E GASPAR VELOSO, SECRETÁRIOS D'ESTADO

IDa pO'l:lJtJe inLer-'estadu,al :sõbee o Q��O NegI'O, entre '1lIS cidrudes dle Mafra

� iRio Negtro,
'

A ºamÍlSSã� ,de �SUIl!t�s õemÍJs 'exruminou ICOlm a devida <11beln.ção
todas as &tlIgestoes 1(\ llIlid1c.aÇOOS qura lhe foram a'Pl'lesootadas, por eser�f,(,
?li �a:l!piSDlte, vffi'IlleÜOO<Lo al1g!UIIIlIllS, qu,: fUJgÍJain'l da sua cómpetênei[l,

I

as COIID:lIssoes eorreSipoDId<eIlltes .Pas'sa, oaJSS'lIID, a r,elafrar as div.ernas pro-
POSiÇÕe-5 .que lhe l'oram i))resootes:

'
" ,

I - Em. rrela;ção à solio�úa�ão do nmnicipÍlo dle M3iI€t" à qUJal' vai
anexa ao presentte relatóril(), refierente à l1beração de ,e�()II'tação ' do,
açúcar brarroo moido, por prurie do Gov:êrno de Santa Oattal'ina, flIUando
des-tiruada ao EstaJdo 00 Paramí, ôOID.cI,uÍIU não ser de soo alçada (l1l.lal­
qJDldr mamlitfesltJação' :nesse seIlltido, Iam vista de se w3itar de assunto de
competênci'a do lIlistituto do ,Açúcrur e do AI'oooI, ,e :também porque, por

ASPECTQ DO ALMOÇO NQ RESTAURANTE TROPICAL

"Tffl!Jdo '

v,e�ificado ()!Ule ilIIpós ,a lextill1ção do TeI'Ti,tóI1Ílü 00 19u�çú. se proC'es-,

sou a e.Ilitl'lega das bens móveils le imóVlElts' de. mamtemJ. ln.cOlIDIPlet�,
,tJe.I1iOIo lS'ildo mesmo recoLhidas 'aJO TesQlUr,o NOOlOn8Jl as verbaS' destl­

;ruadalS não somente ao pagameIDto de 'olbr,rus e eSlúrad�J8 in�iada;s, co­
mo até as vllirOJas desttn3idas w:s pagameiJ1too de :IlunmOnáT'llOS, ,OIP€r�­
:rios e tarefe,iros; e oOlmo tsto ,traz a l3JmbOlS' os Estad:�'s uma Sl��Ç�O
de 8;1lJti,pa,tia ,em relação às IPo\pulações �aqutele �xtmto T,err:l,tOI'IO:
lParependo mesmo desl'ej,xo dos reSip'ecLlvos Govermos, ,su?'8r1m'Üs.

10. Um apêlo de ambos ,O'S Govêrnos <lJOS Exoej.enhsS<l�oS Se­

,nhüveiS Gooeral PresLdente da Re;pública. e MilnLsbr<o da Justloa" pa-

ra a J.1egJUJlari!Zaçruo dos débiltos; ,
'

20 A transferêIlicia aos Govêml!Os do P,(l.rana le Santa Oa;t�r�­
na, das verbap destinadas ,à {io'I1:o1u,são de obras eOlI1tnatadalS e liDiI-

oi3idoo.
\�O AJUocílio [l'0JI' Iparte do Çl<O'V,�I'iJ?I0. ]1edeDal die verb3i? 'El_ovas

para prosseguimEJIlito das ,eS'tradas 1,l1tlQI3ida,s, '! IqJUe pe:rmIttIra �
GO'Vêrrno Federal ,00IliS'0gutr {) objetilvo

.

a:�meJado de,desenvolVI­
mento Ida rica zona fr.onteirfl, da; _�rgem.t1Tha ,e Parag�m, sem altJe.­

ração da div,Lsão políttca ,e a;dmllDllstlmaJtlVia dOi P,amIlia e Santa Ca,-

ta rilIl.a. ,

"t' t-·
.

A Comiss&o é d'e paDeoer q:ue a.s :paltrIo I0_8Js, Isuges oes aCIma. Se,laIn

a'Ceitas e enc3lmÍJnihad3Js !por ju�'t3Js .Ie naoossaN8:s ao. 'des,e'I!=volvl,mento
daquela região 'a pai!' at0nder nao Bom�nt0 aos ll'llt�esses das.popula­
ções do ,extiDIto Território, OGmo tan?-bem dos Governos CaJtarmense e

Paranaense e acima de tudo dOi BraSIl.

ASSUNTOS FAZENDARIOS

A Comissão die ÃssUintos Faze'IlldáriOlSi
SUGERE :'

"ti 1" d(' POrIa 'CThi�o-Uniü,o da Vitória7Ri.o Negr&-Mafra
1;i1.' II'; i.,.'rlldas ídôntícas com relação aos impostos de inc1Ói
'I ","Ul'o, l.::1','ILol'JaJ urbano Iicença etc.:

f V _ o (1st udo, por pa;te de a'mb�s 'OIS GO\ êrnos pa'ra a
tuna ti.e lllt�ia8,.liu "l'�'Ojéto ref�ere�le à cr-iação dii t�xa r'oü(

u. "1,.,,, ,1",tI,. a COffiISSUO de Assuntos Fazendário", j
I 'l� '� )1' 'I '" , ,'e'" I' Fdi',c"_�

, c, .u ,""", u�",'�.a�1<v9 'O �ri1, uma cqnsulta sól'
lll,�lü l'" ],"".l":,]d' " P:'OlbSSü8S, cuja cornpeténcia arre,
:'lUU: lu .!U� ,,,lil,:, ,[}ll,'" pela novu cllscrimlD,ação de re

LLa.o;rBlJtin, 1.1:Pi::l ,1InH'1I te, a purtí: u.e 10 cl'e'jalJieiro
", ,L,LI\.,;,,;,n!e, no curso de 4 ano"

� Y. � li � � 7

�( ii
�

� � 1\ â 1 � / � �d i j,lí J.
� ; H� ,.t;�� � � � i,}

.' �

, . -�� �'j

; No banquete o�ej'ecido aos l1a�ks E2S8,� '11:;yil,,,']��;ll d.c.� c ::amCJS imlj!l tal" !::D.

He,pú-/
r�ll,a] dos que, no e

tGovernado5 40 IJaraná e ue 2:-� b,�'.l":/f;\ , ..
, �;. Lijl. .. � il_,.� (LHe 1 iJLeaJ c-ratora L .'0 t'.l' l;rrOI'Un- o dos problenlas c

ISanta, Cata:r�I1a. o sr dr. 1\'01'- Cü:ilna 8. 2'('S7[\ ;, t(,·;'io d:::: J .:;.}:�a: (), q;', \." ])01' c:.celêlJcia, "um dois Es�_c1os, do
, �be.rto l\1il'anda Ramos, pronull- \'�,:a l)r_;[,(!('.", cc;) l0l1lic�t j :1�O·' e �nl1e,: social e politico di- Sa:lta Catarina só

LEOBERTO< I"EJlIL., ,
. I' 'I 1 I

. .

'

;
.

ftj'fCiOll
o seguint€ �biscul'so: .1',,1 I

�J('l e uE' �l ;0 PTeço, Ue vez euparam em enco

_______......

" "�"Aceitando Oi (onvite, para ",�;!,o E21'h j'cssin:'l, J�e 111'Ius-1 (};:e t(ldas ,as suas virtudes os mesmos, soh1.çõe,
�er o intérpr�te ,do povo de t;L,,"vrl. ('::]'.':'" do pa:10i'al�'.allêm o ,,"11 reverso: a dificul- e ráp,idas. Reside a'

�a.l? Pedro Gal.'cia. 111:0;, ?roduç;"iJc Vegetal. dr, Fe!ix 8'clm.I�,;Tjôrta U'niã,.o, nesta homelia-j '\"lul th -:."1',,'; 'a88 Ii.ac,iDiH1I,; �lade", O Sp1l próprio lema, as classes consel'Ya

� �a Faze�da; l!i.·',�\.l�,'e,� ��r, O:il�tOl' [1:) �l'VJ_ÇO de, nefE�s� �;gem aos eminerrtes Governa.do-I' "'Go.
e(:ri.n�(':''''!iC'iSc':110S a 111'-' iã0 velho e tào sonoro, de "li- lavradores, - êsse

__
eno da SI�va, COl��UI�O ,'::'�!lltana. Vegeta,. dI Antorno "VI- res do Paraná. � Santa Catan- "'-,;""e :;c'c;e..:s'd"cle cl:::1 COn,�1'2,- b,"l'cla�le, i:1;ualmente e fraterni- operários da n
'a Secretana rl,� \'Jaçao :�,? .. 1110 AVEla, pIl'etcr ela Estriljc1a d!€'. ; ,

..
. ",q on n '1

' 1 r'" : ,1 r. ',_,� ,
.

'

•

ossa

'_lo Pederneira" (1lr:tor ;'�r:-�, Sa."J:;:� Catarina, dr. Bl�nonL ;:na, fl-Io pOlqUe' Iecusar-me e�a: �":;,�n�" (.e toc,�SI�S ;o�ltade", �a.l�, [�, Lma .�?lma condensa- �?dos, enfIm, e�per_al
r amento de �s�:?:.:��'S de!I;-,-,�urlllC.cJ �ha�."dlYe,tor do � epaJ�-. �defeso ao Cl.llnprlmento de tao/. -[j�11-,lp (1,'.18, lla,,� faP.Ido se-I la aeS;;3S

. dl1Jculdad_:s, por- flarem na realIzaçaG

�'Prof. LourlViJl ",amara, "p,nento c!l;: Sauc:e PúblIca; dE 'puta- ,=honroso encargQI. .

" ,3, o 3J�',-er < o rl2.<lucles d13S so-! quanto, a lIberdade nao é au- ap - sopiJ,mbsa O'l::q
Departamento 1';Qtady:ü Lins _2p,tadu31S, Orty lli1ach2.do ,,�í ' .' 1'1' ,

'" .

'

__.' .' A-"

,�';,�.", ""eI'x C�]lml'oorO�r Pl'QtoC'Dnes '"l'r'l',·q Jo;'ío di, ' i .N.. nHI.1a voz, oe ,Consegull1 aqueles planos e tod
�IU..l'l!loao,..,.r1 ,IJ'.. I:GIO \'V\,.

I oC " c: l c.\.) C'. e 1 �SSlS . !,( t ,. . - ....

. ),residente do " ,,'

R'i
Hamo" Alv1xrl,. Ui) In..sfltuto ::Iíaci

" te; rev,8ste-se, :re�:a opor um- declso.es, pnnCl.ps,1 ,

,',e,;. dr. Tarciso SchaefelJ �"al do Pinl:rCl; Aclem�r Garci�, pre<..dade, ?e ress�:1anCla<S profun- que dIz.em respel�O
'

r.residente do]) E R. "',ldente � Assocja,:ao Comi erci:'1.r das, eIS que e a voz de uma as quau}, amanha,
has; dr. Dom.n�os

Be-!
ce ,J.CJllVJ1��, Antón:o _Lucio, J 'epr:-t� 'parcela do PO\TJ' Catarinense, tindo um maior iI

ldatdte. di!etor (;e, Obras �enJtaDt.e I �,l.� :"cs:)(IC!aça� Com ercj�L:I !nesse povo qu-e, por amar o comercial possibiI'
ngenhelro Mal'2:11o i\rn- "I' onl"1.1,,. ihlrJ!u Pere1ra. prep'r- ,

"
',. " .

e, �n dI'reto" -la r ..
o·' 01e",·" (,'O Ql'Y'C'l'cato do- '.1\" d" trabalho, CUltUEr- {} dUeIl.O e homem do hmterl

t'J , '''' l co' I '-:- "�'- .", I " la 'el relr 'Os " •

etc da Din,: ')I';8, de I ce Jc.nvlle: prefeitos Pecl:ro Kll�B ,propugnai:' pela; ordem, tem naense e catanne

. l\,�",,!'io Dias ('a Cunha e O::1.'erio Cort2::i. industrial Otá vib sido e serã, das mais c:iUgen- buir, e contribuir d

is; dr, Laur? J',usta:nm·1 "l'aha'ipa, a,�a(!i"mico Roberto t�. 'tes �a eonstrurão de um Brasil te para que a nos
da Produçao A \111113.1: �C� r'a, éL3�lst('11t.e do D, E, E,; Pr e3i, ,(,.

<

f l' '7 : �

d
r AZe'VIedo, illf;�)etor che" u::nte r:a C00peraLiva dos. jOro du- forte, PI os�el O' ,e e L.

. :n,e, merce e Deus,

iço de Defesa :;;"'nitária lOl'õS ele Mate de ':Vlafra; jornal ist"a A acertaca escolha da oda- lnverno para gelar
. Afonso Mari::t C:Jrcloso I Jail'O ('3]'2C10 diretor de "A G, SEe- 'de de União da Vitória, nossa (los des'amparados
diretor dO' Fomento c�a I uulfo LinhDre�, cinegrafista. visinha co-ih'l1ã, para o local matar os desocup�d _

anele deverá realizar-f'e a Con - raças, diferenças
fel'ência Inter-Estaitual, que, luta de minoria, a

pelo êxito alcançado, COl1sti- guerra e nem desgr
·tuiu, não há negar; aconteci- moções sociais"

'mento marcante e altamente com porc·'u?nça e se

significativo da histól'Ía politi- - " saltos, para aquela
, co-administrativa-soei ai d ')2 DEPUTADOS ESTADU,yS E ,Aq;SSf)'RES TliC�I?OS lhe cabe por de
,duas Unidades da Federaçi' () " .. _.,�� �,�;, 11.0::.608 malOre,s.,: 38üC';l \.. rc"tnçoe.s, mas auto- histórica, no concêr

que Vossas Excelências têm a ","_� ��,":.jl'a3 gUlam e Pl'O-! r]:� � "l, ,._,"ipl.ma compreen- ções lideres da hu

honra de governar -- foi mo- ,: ;:,c',,1 v..) _,uStiOS pa::;sos, e que � dlL,a 3 consentlda; a. igualda- Senhores Governa

tivo e razão, também para nos. , _IL'_' ,1,-, �Ll'll1ar, com a 811er-1 L.0 L,_V <� J J'll nivelamento, sés l.JUpion e Aderb

de justifjoado júbilo e sincera ,_
' ,,,(ú].:. a fé, êste grande I rnas L' JUrtullidade e igual de da Silva:

satisfação, por isso quo somos, '. ,' __ ,J,,, é::�le [,rganismo tão vi-i CO;]q�:l:-:'ea,',o pod�I', o s::-ber, ,0 Em os saudando, J

duas cidades, cujas populações:., .. lh',J, (,"0 .a Gua epiderme I nF' f,O, h ,[,'a,8nll�ade e malS tante, permitam-

viveI� ir:l1a:'1ac1as pelos ,il1''ôS-i ",1 "'" .• ,::;�llt? da,s cnti,�adasl ���e )u�a :,�,,�' ,maIS. q;le virtu- Excelências que lhe

mos IdeaIS de paz'e concorc1n,' .'.�' lJ,l'ú. " cajo,' U'O" norfladas! l.e, ..1111S \,'" saber. e sabedo- t.ôda a franqueza e

Jnão as orientando outros pi -�
... , __ , i..l ...<'�lc·'..

�

iria. e j'O; .. u,r o �oDceito pro- de, que confiamos

pósitos, que o de cont�'ibuireL1,: L," �,,-.",etc! ,1-;':"'0 ccil1cidirem! rUl'i' ,II ,,,r ,- CS;3a identidRde de nalltes Paranaenses

com o seu trabalho, para a i l/c,,-''_; ;_G Ju!gamentos sôbre oj �estlI:-o e de nossa identidade uense, porque os sa

grandeza da Pátria comum. i6é.:,1!:U;J e o alcnllce. da trans-,!ae orIgem"., mados e empolgado

I 8enhorrs Governa�]cres: I �l: l,l?,'.'i�O h�uci.d.3., I ,.POI' acredItarmos na since- seja de construir

Estamos numa hora decisi-I :\d· c,'",l:to llum ponto,1 ;:-��:L�le e no �atriotÍf::m� dos maior ;porque sent

'la da virla nacional, 2S,.::' o l.:'::ll�,". acórdes, e êsse I tl�l��res Go�eI na�tes,
,

e .,que cebemos que os sen

E se nos apercebemos de que pa,:!o CO:1.31St" na l'utura comi
p aemas afIrmar, convenclGOS brasilidade que os

algumas dificuldades e 'alguns :lCV�]:':_' méto:'os e aquelas
ele que proclamamos uma ver-, outros não são que

O'bI'ces se cOlltrapo-eIll a' IT1ar-
.

t
. dade, qUe êsse é o reg'Ímell a vI'rem ao ParaIl,'; n.

� ,,110; �llJ..S, q r:-=�, se ü];I enl r.;e JUS- '-' rt.. r.

cha asc�:msio;lal da nossa Pá- 'ií';C2. ��'�l, }le ie, in(lUestiona- q,ue estamos dispostos a ser- tarina, sem desfa I

tI'ia, isso não constitui motivo n'!:·'�2:.\e, p�T��cl\ljrianl os l1éai,s �'ir, porque, como nós, com- porque nos selis 8t

para 110S arrecia :1110S do fu- i,:,- (' ,;('3 res::' �ad os ('om];l'O-
preendem ser o único compa- suas atitudes, vel'if

turo, quP. apesar disso, e em 1,:;'2 (";(;0', c..esi.::rt , a normali-
tivel com as nossas tradições interesse e a oprisã

virtm]p disso, adivinhamos es- 3f,'�() l�a, viela ptlhlica e facill-,
e c.om a nossa formação cristã. 'defensores intl"ansi

pl'e'lldI'do, "
-

, I
'

t
Inrlice seguro ele que {essa Dostlllados sunrpmo'I;) nelO

.

a "çao <le '(' en1en os •
- �

E' qlle essas Q']'fl'cl'ldades Dl0-
' '" 'r l·l,as

" deliberação tomada, enCOl1- men démocrát iro,·
.., - T-'e rcnc,U:;;l U LOT'L8,eZa

tA 1
' ,',

' '" , "'fU1lOS na realização mesma assI'm o e', dl'SpoStosIllOI1 aneas, Y3. em COL'lO 6 1l19- ;;Jf"]cFJ,\:(,C;3 e qH'3 esperam ao-

lho1' incentivo ás nossas ener- ,ao �)rGpicü" para 11 execução
(lesta Conferência' de União da assegurar a Vnssp-;

gias e ao nosso vigôl', ou me- dos S�U3 nefastos pro'pósitos". Virória, conclave magnifico, Icias' a nossa cnIa]JfJ

lho1',
.

como um convite a to- Dem é de ver que €osse obje- �uja iI?po;'��n,cia e cujo aIca�- nossa s�lidariertadl'
marmos posição, conjugando tivo somente poderá ser atin-

'. e sao a�els, de presumIr. o's movlmentos qu

os nossos esforços aos daque- 8'ido, num reo'iL en verdadeí-I
Cumpre-nos, amda, ressaltar garantia do rf'gime

les, que, animados nela mais '��men�e c1.emo�rático; regímen qu� ela revela a ,di�posição A

de peito ás leis e () aI

sádfo patrioUsmo, estão empe- ésse, que, pela terceira vez, �.OlS homens pUblIcos,
.• _cons- to de um Para!lá e

ulOS de suas responsablIlCiades, ta Catarina. di(�no
em servirem com lealdade e admirável Pátria.
elevação, aos interesse� dos Senh�res:
seus .governados, Isso, ê ape- Vamos ergurr;'l�
nas ISSO, os faz credores da ças em homena�'," ,1
nossa admiração, - '8 'por que claros Governf\ .. 11
n3,o dizê-lo: da nossa gratidão. Lupion e Aderba,
Senhores Governadores: Silva, formula,' I)
No correr dos tr�balhos da votos de felicidade.

8onferência, manda,," verda- au:rurando-lres rl�
de que se proclame n2,o haja turas no desemnon
passado desperc(Obid& a es- mun 1:S que Jhes f
plêndida e sádia coesão espi� pelos seus conclda

ASPEC'l'O DA CO�NCIA, VENDO,SE .os

A CARAVANA DO GOVERNA­
DOR ADERBAL R. DA SILVA
A comitiva do sr. Governador dr,

Aderbal R. da Silva estava assim,
consbiltuida: ALmirante .Antão Al­

vares Barata, emte. dq 50 Distrito
Naval; desembargador Urbano Sa­
les, presidente m> Trilbunal de Jus­
tiça; dr. José Boiltbaid, presidente
da AssembLéia �gj.slatiw; dr. Ji.,eo-
berto Leal, socnetário da Viação,
Obras 'Públicas e Agriculturaç dr.
João David Ferreira Lima, secre­

tário da Fazenda; dr. Armando Si­
moni Pereira, secretário d,a Justiça,
EducaçãO' e Saúde; capitão de cor..

veta, Alvaro Gonçalves Gomes Fi,
ho; cap. ten<8'nte Orlaoo'o ' Braga
Cruwiro; Nelson Nunes, of��ial de

Gabinete do sr, Governador de Es­
tado; major Lara Ribas, tenente
Arruda Câmara, assistente militar;
dr, Antônio RO'meu Moreira, pro-

CUl".a.d�1"·
pelor g
do Dam
juridico)
dr, Han
do Depi
Rodagê1
diretor F
de

Eisl3"engenh
em J1��

engenhd
em C;a.nh
:-:erra TJ

Pública,i.p., dr.•
I , l'lj
'1....:fras
e JoãO' {
te, direidr, Alta
fe do �
Animalf
da Veig

:-"2-'
_Ii,\ \,

��"""''''''''J''�.y:.P'''�.fl>''''''''A�....... II "'-

O PRESIDENTE DA REPúBLICA
,

SE COM O GOVÊRNO E POVO CATA,,-
Por motivo da promnlgacão tia Constituição do Estad6, o sr, Gó"'

R, da Silva recebeu do exmo, sr. general Eurico Ga.spar Dutra, Presi
bliea, o. seguinte telegrama de úongratu:ações;

Rio, 6 '- Congratulando,me C0m v, excia, e com o povo de Sant",
deço a mensag",m telegráfica datada de 27 do mês passado, em que
promulgação da Constituição Estadual, Cordiais saudações. Eurico G

) .... '" '-- TÉCNICOS CATARINENSES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



7
t� GAZETA

-.C·i O·r·
...

S'" ;j,.U � �, ,�..
'

',��'�l S,:i.:. "� �. d ��, m ;,"', Ij� !f'iti. "!l{!, ,'" i �;'�I 11iJ.l�
: V I �� ,i' [r.i. �.�. ��' 1J}1 I �) i� �1.Q .� :;f� �1lN.
.4 •.'0

- "6,." '".- �. - """,., � ,�.. ��. �. tti} il �·iJo'$ liWJiI
(,S. L P.) - Segundo nos rn- tamente que a Itália passa no díção para.fu h dí

seus respectivos
"

rmou, a las, a imprensa momento por uma dura prova-
-jnternacionaI, uma grande per-

.

ção, e torna-sr, necessáríO .11' _ pOEvos ... d d.
. m ver a e, a líberdada sen-

tiernacionaI, uma grande per- vrá-la de perder-se para sem- tíd
líd

'1 a na peninsula itálica, nada.aena I ade, norte-americana pre, tor.nando-se ínfluericiada
"

.
, mats e que uma das muitasventíhm em público, a necessí- pelos vermelhos do Kremlím'"'�"" , causas do

.

fascismo. opre,ssor,u,a,uS urgente de os Estados pois, se as Democracias têm tTT íd que man eve arrolhada, duran-'\Úru os auxiliarem a Itália, por de fato a 'suprema vontade
_'fiIi,

t decêní.

d
Ire e, ecenios, a opinião do povo.melO e um empréstimo no va- vencer o totalítarísmo, precí - Muít '

'1 d
UI o seremos gratos a Deus,OI' e mais ou menos cem mi:" sam, antes de mais nada, de

.

d
}ih

- se a aju a norte-ame:ricana, oes de dolares, afim de que angariar bases para seu fim. A chegar a bom tempo, e urgen-aquele país, que constitue um presente questão, entretanto, temente, Até agora, passados
ponto estratégico no Mediter-. não virá sómente em benefí- dois anos de término da guer­
l'aneo, pos8a; I�alv�r-se do peri- cio da n;ação italiana, senão ra, nãOr poude ainda. a Itália
go d�. um?, .19:�vasao co��nista, de todos os poyos, isto porque, entrar num regime de reergui-

I
�ue Ja se mICIOU. A notICIa, co- considerando-se a POSição. geo- menta de suas combalidas for­
mo era de esperar, .causou nos gráfica e cultural da Itália no ças, i'sto por'que, os insidioso's
.mei�s demo�'r'ático� as melho- Mediterrâneo, a sua quéda pa- elementos, ligados via-direta.

�
re� l�ressoes, P_?IS que, veio ra o lado da Rússia, signifi- 'á Moscou, não lhes permitiram.
e�denclar que. nao passai fe- car�a. dar ensejo a, que, futura- Vencidos o facismo italiano,
JlzI?ente,.. �es,percebido. aos mente, outras potências da cumpre ás Democracias 'salvar
meIOS ofICIaIS ?� 'YashI.?g�On, mesma. região, sofressem. ine- o paí de uma derrocada. lamen-

-- 'P-

��.m. pronto, a�xlho a naçao !ta. - vitavelmelit!>. •. a infuência c.or- tavel, na adoção de uma POII'tl'- I MARCIANO M. MARTINS

I r
PEDRO BAVER E II�:�

� I J E MARIA' I. MARTINS' TEREZA BAUER
,�na, CUJO teor cremos, sena rosiva de Moscou. ca de negação ás liberdades I
:lllaÍs õti Ifiên6§ 111:1,8 báse,s de humanas, ú comunismo inter-

I I,)flrti�lpam a08 pafêfites ê participam aos parentes e
r,'

dêntlca poHt:tCà 'em relação á. Além disso, como fez 1'e8al- Ílaoional, IqUie ,se emena do perl80aS de suas relações pelllsoBs de san relllções l,

tliré�ia e ã. Turquia. . -tar o ilustre declarante da ne- Kremlin, Recordemos-nos, que o contrato de casamento, o contrato de cuarnento

:Não
.

d '1' d h' f
� . , . de !eu filho, Ivo com a de sua filha Olga com o

..

padece dúvida, que as cessidade .
o aU�I_lO, cumproelon.E). a, çon usaQ {l mIsena., O

@rta. 010a Bauer. sr. Ivo Merciano Martins. �

:nações democráticas devem qUe as Démocracias uéSniu��;�:::1 advento dó comunIsmo sempl'e

I
IS

o====------�----- ( ,

'lloje, mais que em qualquer zem 'plenamente, afim de que encontra ouvidos que lhes ouçlt Ivo e 0'M8
-autra época, auxiliar todos os uma e'spécie de decadência nãol e boc3JS que o defendam. As

.

eeoflrnUUD i:-,...,·..... '.povos recem-saidos da guerra, se faça senUr, interior e exte- fronteir3Js das Nações Livres,

1
.

vencidos ou vencedores, afim riormente, dando margem

pa-ftêm
de ser preparadAs de ma- Estreito. 5-8·47

.de afastarem de maneira real, ra que nações da Europa, fran- neira eminentemente perigo- --------_.,---:---::-�-------------

.o perigo da con;v'er'são forçada: camente ainda fascistas, vejam sas, e de calamitosas
. conse�l Conforto

ao comun:ismo russo interna- no exemplo da atual liberdade quências, e isto só ser'á

conse-t-cional, cem por cento totalitá- Italiana. uma corrupção da De-I guido co mo auxilib das Demo­

TIO, e inimigo declarado do re� mocracia, e, portanto, uma per- crácias aos povos necessitados.

gime democrático. Seria deve-
'

:\:�aP:;a:a:ffici�� °d:r��= (asa L&Jhraer S. A. Médico"Técnica
te seis longos anois numa tre-

menda guerra para a expulsão 'MaJtriz: Ri,o de' Jooal1'O

do naz.ismo, e que agora s'e ve-
Filiais e Agências nas prinCipais praças do País

ja mergulhado novamente em OooIlIUJniim aos 800'8' distilIltos freguêses desta. CaViltall ttl interior, que
outra perigosa ideologia, o bol- amiba de iff1s1alar sua Agência iPlWa es,te Esltado, qlllie paJssará a dispÔ['
chevismo de Stalin: .

s,emp/I'e de UIIll slwck cOiIIJ[l,loero do maúem,all r,elaJci'O[)Jooo �om sleus de-

Estados Unidos �tualmen- par�L;�LCIDAiDE MÉDICA:': _ Alpa,l'e,llbos de Raios-X, Oru:J.,aJS�(,AU'I'­
te- a unlCa naçao. capaz tas, Diatermia, UH;\l',a.-vilOil8lta, lin:fra-verunallbo, P1aJllitOlSltáto, Acelslsórios,
de auxiliar e;ficazmente a dig- <eJtc,;
nificante obra. É a viga mes.. CIRUItGIÁ: - InlstrumelD.Jtfcil, Móv1eãs as'sé<pti-0os, AlUlto-lClavEi�, LâJm­

D'R da Democracia e ruindo padas e M�sasl de. operações, ,serill1gas, Algulhas, LmvruSj Termometros,
,

� Ad.O p�81ssao, a,rVelTla.l, JlneulffiiÜ1Lolrax, etc.; .

.esta, () arcabouço das -naçoes LABORATóRIO: _ MiüIT'oSüÓPlios, ,Qrioolrimetl'ols, MHrrótoiffiios, Es-

livres, já corroidos em grande ,tufas e,lé-trioas e a qU8ITos1e[)Je, �a�anlc-as 000n1ll;1l:� �, de 1J),1'eci,são, Vidnaria

parte pelo cupim vermelho dos com:Uiffi e neutra, ProdlUltos qUliIIJ[COS p:ró-,aJIlJahIS,e , IRe rug.ootes , Cor'antes,

'l't d M irá tam' AntlgelIlJOS, ,ert_c.; . .

a�o 1 os e, .os�ou, ,� I � DENTÃRIA: _ AplM'e,lhos de Rai-o's-X, Eq'l:1JÍjpos oon:Pl�os, CadeI-

bem. O aUXIlIo a Itaba, se fOI
'ras Mowll'as dle. jp11llrêde', POil'ta-dert.rftos, Ba\llideJ'cI-s, üusplde.l,ras, etc,;

l'ea:lizado, terá enormes con,se-
'

EiNSliNO: - Gab,i[)Jeltes cOlIl[)latos de Fís�ca e Q'l1irrnlioa .

quências em' tôda a bacia do

Mediterraneo, quiçá em grande
:parte da Efuropa, Os italianos
vivem dias negros, 'em meio à

:maior confusão, mais ainda

aumentada pela introdução em

. Jarga e·scala, no seio do govêr­
no, de elementos

. vermelhos,
bem como da politica de má

vontade,
'

que' do lado de fóra,
"'"'13 adeptos do comjmismo se

.encarr·egam- de introduzir nas

massas tr3.ibalhadoras. Dias

após' dias, teD;lôs noticias de

iiramáticos e dolorO'sos aconte­

.cimentos e-m todo o país,
.

sa-

cudido de norte a sul . pelos M ISS A1\I

graves distúrbios dos tra:bà-
.'

,...

.

1J11Stas, incitados a tomar tais I LUIZ' OrrfIDo' fl tamlhll, hrs e pl'lmeHJ da pranteada
dt'!cisões, de conforminade com PETRONILLA LA pORTA VITE�LO .

a palavra de Moscou. Sem dú- convidam aos Ilmillos li pel!8catt de suas 1'el, {loas, [la�a 89tn.e­
'\Vida alguma, isto vem contTi- tirem l' missa oe 7°. di!1) que mSnd&ID reza!, ie.rç�"fell'�, dIa

huir ainda. mais para. a confu- 12 do couente, ás 7 hOTa�7 nlll Cei)ela do Gmauo Oatarmense'.

�o reinante. Sabemos perfei- AIIt.eefupsdame:rüa agi'ade�om.

GOVERNADORES ADERBAL R. DA SILVA E MOIstS LUPION

Rlua. .ArciJpres1ve' Paiva, 5
Te. 1445

C-aJixa POSlta, 224
Entl. Te. "RENOL"

FLOiRIA:NóPOLIS
Dis,triblUildODa exchJlSliv,a ipaJI'a todo o Brasil do maJter.Ílal ;elétro-médico

.

S. A. P H I L I P S

PRAÇAAVISO A'
A CiSo de S�garos MiDSS Brasil, com socarsal em Ua.

jar, neeh'l Estado, avisa á praça. qae. nome0';J SC\�8 aRenies ex­

clusivos para cs municípj( s oe FloU8Jlopohs. Sao José. e �a .

lhooa e firID9 Marir,ho & Marinho JAda, com .escrltórIOS
á ..... '" 'l'll'�deDfes nO 31 caixa rOFJtal 323, nesta cidade.

�..... .,.,.. 10-2

FLORlANOPOIlI

Das cédulas. de, mil reis
Desde IOdo�corrente as cé- 5%. Nos dois meses seguint

.

dul?,s do padrão mil réis,. já isto é, novembro e dezemb;�l!-'
extinto estão s-endo trocadas com desconto. de '10%

�"

com de-sconto pela Caixa de
•

Amortizacão. Nos outros doís meses, ja-São as· seguintes as cédulas neiro e tevereíro de 48, oom
em recolhimento: o de-sconto de 15%; março eRs. 1$000 - estampa 16a" abril, com desconm de 20%�
I6�'S' 50$000 - estampas 15a e A seguir ��is, .5% de desconto-

,
. em cada mes, durante quatro,

�� 500$000 - estampas 10a meses, ou seja, até setembro,
e 2.

.. "
..
de 1948, quando o total do des-

Quem tIver,�mhelro ,

guar- conto atingirá: a 50%. A par­
dado deve veríríean se ha en- til' de outubro' de 1948, maía
tre eles d_es�as notas e trocar 10 por cento por mês até ja_:
logo para nao perder parte do neiro de ,1949, quando o des-

.
seu valor. ·conto atingirá,' a 90%. Em fe�

� amortização, a partir de vereíro de 1949 não mais se­

ago;sto .e durante três meses Tão trocadas porque terão pel'- ..

sera feIta com o desconto deI dido o valor.

,
I)'ri

. :e

orrl
.

Pode a senhora, ou senhorita, deixar de ir ao cinema a}ptuM
nedesf -

, .. deix8il' de co.prar 11ma mêsa para III próxima -Solde":
lled. � �vaDu!ire pril'8·r-se do sea aperitl.,. prediléto. tluallltL ,

11. e. iels tlJaB s'meaie?
P.ie ieixM' ti" temar lIrêa Hl"fejas?
1'.. , enllm, e leitor, e. leitera, a fôrça morei Ilecearirir,.,

para ltri''far-se ·tle •• 1Iellaeae lIraset' que llae' Cll8te .proldllla";
.'ellte 'f_te GI1IlIekos7

Pr.Tc. eatIe, II•••ão é 'KJR eml.rutecid. e egeista qae ••11:,

.p_as 4e flea ... - ç..kilnla para a campanha de ......o .e-.
Dleceilllli_tl. laqa«a peia AÇÃO SOCIAL· CATAlIDfENSE, POI\"
intermédio da impl'enaa e do Rádie de 'Florianópolis, lnaualt.�
na tarefa de _vi.. a ..kJha lIue dupel'tará n. cora. b..,

fermad. 'el oada llaWh... dà .elil8a capital, o r.g. sagriMo g.
CARID.A.DJI • 4.....a ..l.O NOeB9 fUIM� Nu.

praticai. _ .ai.. _'•• resol'feria t-od" .. J!lrolllemas p -.-

tiOll, prM..us o fatul'e&. � .

BHri. h.je lIlea�e &88 jornais DIÁRIO DA TARDE. GüBTA..,,,
Wl'ADO .a à IUDIO GtJAItUJÁ a sua c.ntribulção para •••Isk·
çiio 4e a•••••h eo.�tbres, para os polPr.es.. - Oads eeb.rie!'''
cuia Cr$ H•••• -

.

.A. ea_paalta ...erra-sc no dia ÍS 4e agaste e a llilltribal.
Iilerá f8Üa ,.tás ..eiedatlu b8lleiicenteIiJ qae faaea patte da .6(;.lf)
iOCIAL CATAJ!.lNmlB.. a p8118Ôall já cl.YidaBlMlte fi..... pela
.es_. s.oi...... e lIae ai. realmenlte lIIeeessitaclas. _

(ÁJ iMel'içi. ..dOll'll ...r lei"'- pele telefoJUI ,ImmaHaII,.O-N
cobrar a dolÚcllÃo).

RapidezSegurança
,

SERVICOS AEI?EOS

RUZEIROI DO SUL LTDA..
�", -�,...,�"';:... -�. .. �'.� :_

NOVOS HORÁRIOS
2Ss. f'eiras ...:... 9.40 hs. - Para Curitiba - Slio Paulo.

3Bs. f,eiras - 12.20 - Para Curitiba, - São Pliulo - Rio.

4Bs. f'eiras - 10.45 - Para Curitiba - São Paulo - Rio.

5Ba. feiras - IMO ...;_ Para Curitiba - São Paulo.

5as. feiras - 15.15 - Para Pôrto Alegre.
.

aBa. feiiras - 7.20 --:- Para São Paulo - Rio - ViMr�. - SalvadoI".,.

Sábados - lHO - São Paulo (direto) .

Damingos - 10.40 - �.ara Pôrto Alegre.
.

Nata: Os horários acima entendem-se para & partid.a do aeroport.oJ,�
.

EXPOSIÇÃO "OLIVETII"

:Almeida. Bastos & Cia. têm a grata s:=ttisfação de comunicar aos I!eu�·

distintos clientes desta Oapital e do InterIor, a abertura da Exposição !lo

Úâquinas de Escrever "OLIVETTI". /J, rua Conselheiro Mafra. 50.

Só 's�;�;;�f�rtes, quando for- ANTONIO EVANOELISTAt,.
mos todos instruidos - este é o Transcorre hc.je o nniVer5a�·
lema do "Colégio Barriga-Verde".. t 1" d O ..1im�
�.. _'W'- ..�-v�._ _

. ., rIO na.8 leIO O nose e" •

_'" -

RADIO PHILCO do contel'uueo sr. AntoniOJ>
V,endJe-se um, de 220 ou· ue. Evangelista, proprietario tim,

'"o)Jts, ondas cul"tas.-e long,as. Pll"eço' conceituada Casa :rer!�!1!" �

..,..._�� _ *,"SOiI'OL&- ....�W'i

Cr$ 700,00. Ponha o Iseu dinheirO a l'endaIl'
TvatJ8II' á RUJa. Pelipe 8ohmidt, 'j jm'os, comprando ações do "Colé-

_ {O 'oodar - Sa1a S. gio Barriga·Verde".
--------.--

alfin, Mrgl1e�
MISSA DE 6°.' MES

- 08 filbO!! , nf<ras e 'genro do 1l8udol!!o e !l)e�q1.1ecivel
Delfino Conti convidem 8 Iodes os 1J3TfDte9 e amIgos do ex­

tiD� , laIa fl�l!!htiHn:: ê mhs8 dI" 6°,. mêr, que pela �ua ahllln>

mandam HZsr, DO dla.lI HgUffda,f(H13, ás 7 hOfl!f! na rgl(']&.

de Santo Antonio.
Antecipadamente 8grsdecfm a todes os' que C(m:pare-

cérerem 8 este ato cristão.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



li....f.i....no Clne ODEOrt-às 5 • '7,30 h.s-S•••õ•• Chlcs ..5a-feir.
,

• I ••

r
•

..John V\Iayne .

e Vera Ralston em

D KOT

OINES COROA0
O.JE·· SIM U L T A' N E A M E N TE .. H

l ..DE ao Sessões Elegantes ....MP�. I
ás 4,30, 6,30 e 8,30

.

iii 7,38 hrs

JOANO I( - ·01
-------

I'••aieeeão mtlDllaleal dO.8 «t:I.es (;OBOADOS ..

, t
.,.

N.

A história da um h.ilerino· que fez à· ••plendar
.

d. su
IDucura!

...

.rl na

o. m.is est..andosas sucess.s d·. bilhateri. na Ria «I S. P ui.!

Espectro da
com: Judith Andersan, Mich•• 1 Ch_kháv, Ivan KirDv, Viula. E.sen
• Lianel Stander. Enredo de Sen Hechet, que já nos deu "O Morro

dos Ventos Ulvantes" e "Quando Fala o Coração".
!BREVISSIMO

. Eles querem é rose'ar ...
"

'1
mens, na. maíorfa, d�sempregados'lI :il 1!'lorianóp<Ollis e são nõve ho- Todos, ipreférem o socêgo, inti-, qlue as ESTRONDóSAS LIQUInA-

�s da noiJte. As senhoras foram a midade, dístaneéa dos olhares sem ÇôES de sedas e as sensacíonaís .

�Sessão das Moças" OiU estão Ia- assunto que andam par ai. E como coníereneias dos maiorais da ipoli­
'�do v,is,itas a pessôas que elas : é agradavel o vento sul, a chuva ·;tica. fizéram com que o povo des­
�am�m de "amígae", Ou até, quem: miúda e a noite sem L:rua ,6 sem preza-SISe éssas banalidades para

J;abe. ouvindo novél�s e mads nové- estre,la,:.
.

_ I rosetar, .dia!I'iamente, nos cinemas,
"as através as estações de eadío, AlI rícam êles de maos dadas, de

I
nas Avernídas, nos mubes, rfh�3" Ban-

As mooínhas que não foram ao pés dados, de CO'l'\{)O encostado a se
I quetes,

'e até nas filas de oaíbus...

�i:rumla ['epamr iI1 a s "toildets" beijl?l'em. demoradamente. E não Fada-s'€} na poliltioo. e a resposta
lalhelias, estão [unto à janela da sa- vão mais adeaarte porque de vez em .é 11Ima só: - ".o brasileíeo 000 dá
Ja. em conversa animada ,e e:Sipe- quando os holofótes de uma limou- prura isso".
�.3j!lçós-a com os Romeus decaddos sine QU de onibus do Circular im-

.

Bala-se, na carestía da vida, e a

� século XX. Outrae, há, ainda, que pédem aquelas cenas de amor de- resposta ainda é uma só: - "Vai

llass!li'am despreocupadas e sem I senfreado.
.

.

baixar. A 800a já baíxou.,; "

�a[lJbia, à não ser a dos, namo- E.a gente fica � pensar no mo- Fillil,a'-lSe []IOC asnores das moei-

�ados que já se julgam donos, do dernísmo tão hem ilI1Í!l'odlllZido no: nnas nas avenidas Hercitío Luz e

"':matm>ial".· Brasil por aqueles que só sabem' Mauro Ramos, e, tambem a respos-
Nas empregadas domésticas e11- d!i,zer: - Eu quéro é roset3lr"... .ta é uma sõ ; - "ó.ra, êles quérem

J,ão. fiem se fa�a... As Avenidas Não há dúvida : A rnuãa rnãnca ,é rosetar... "

Hereílio Luz e Mauro Ramos abri- anda sôlta por aí. Nos quatro can- É Ú' caso da gente dizer tamoem :

gam em seus Iugares escuros de- tos da cidade Hão se fala em outra Que me wpórta que a mula man­

�'6ms de JUiliet3ls, brancos ou de côr, cousa, -TIl8IIl1 mesmo na caresltÍ'a da QJUe .••

lQUiIlJ' se fazem acompanhar de ho- vidlli e na taL de politica. Paréce A. C. TEIVE

/

I

, .1

. Gllm Brrch2�.ddor GrOm8
> - J

e cmo�çocs ..

'BYRON BARR ' USA 'MASSEN '

,DON DOUGLAS· RICHARD lOO
KEVE LUKE . lARRV YOUNG

'H.1. rSIANG

DA NOVELA DE

W. SOMERSET
----�----------,����--

...................................................

C I N Ii! ... EVISTA
'8.00 'ai ,efici,elThte direção, do. nosso c.omp,;i,nm.eiro ACY OABRAI.. TEllVE'

o.s "Cínes .CÜlro\ado�" ,Lerão a sua revista -Ci'l1lElmatogTáfiica, p-osslÍiVel]lIllllf:1l,..:·
:Le, a íParlt!i[' do rnes de 8e,tJenlllJro. '

"CINE-iREiVLSTA" será o. novo veículo de ,proíPaga,nda dos Cine�
O,deoTh ,e Im!pe�iqJ, e, apresentará, mensalmente, completas repÜ'rta@er..s
sobrie, os P�ÜXlllIl�S lIul!çwrne,nLO's da Paramounnh, F10x e Republíc, 00,'I:.IilO
talIrfuem oct,ereoe['a aos Ieitores outras 1111Lenessanbes ,e �graday�ils flIur-
presas. fi

Aigma:roem poIs, "CINE-REVISTA." - um íPI\esente dos ain·es ,h-,
rQaidos a todos os' lS'eus distintos frequB:l1Ilado['es. '

Doming«l ...-$Imultane,! rnen'"
te- ..Clnes OdeaR efflmperl8�

Sennatt, Vi imo 6ail1>i
George R.fi ilinl

JDan

�
ne e

���

eljes
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em priaielulaleti1•••�eã"peoll.t. Cltadlllo de l'atebDt, ,eleJ
. tarlD IIDje á tàr&ll, DO estádio da PCD, aa.eq.I,el de alplrtllltell;

e titulareI .do 'BDcalúva- E. c�· e Carav'aaa do- Ar ,IC. C.

Deix rá a presidência da F. A. C_
.

\

l'ellld() de u8ulUÍr o a'lrCl dê Al'lste Fiseíll dI I.p.i .:

'-te i61?OGluslJIIIO .1' E1 tlllct dCJ Pt.ar. IH ra o .. IItl foi ao -ando

:reeamie.N9ataJ;- d9i:nri. Pl.'tuld911cia da J'ad0�a"io .. AU.Hica
·8.tu�IlQIl(!e•. o .vAl.,q�u •.••.'l3llld;J . d9:JporUsta. d1' •. Lotlurio

Paulo Rl)thfackl.
.

tal illuat8Ila,.to, 1H'!dalld<JfÍ na!D\ 'gt'an1a J,urda' pa-.
n os m0idll desporHvo8 ltl.,ii, da vez qlJe .sse deJportilta Iii
ano. vrinIu labutando lU FAO e 1m a imirelfel OP31."Osi ild-e;
teeado um. dos sejJ� IUtldadoL"81 9 .IHI d 18 IIStlg AlliJres ni9ioi

IB ontusiastas.
LllMM;andoi·, seu·" ahaíam9'lto. c A. • luta, EJp)E'Uva�

({ae SUlpr'e c leve C)l'l!l() 1lI!D. dOI .�af m lis rQ3)ak�Oldos •• i.·

arO!� clHllligl1! il�l1l lUlU 'VotaI di inte lUtl felicida,d98 Ra .IU

nove. f. !lOio�

Em. gall. tai.,. l!I\)uio, o D.p.lrhmsatl d J Ih� ') di

JFOD clrga.lllizl112 Ó pC'o�:atlu do CÂlllpeonato .EshdlJai da R,·

mOb 'qUl&'· fi::ui 1'9!Hzar- 81J1 I piraoll, neita IIpilal, •• li di
Donmbro 'fiadouro:.

t;lriES GOBOADOS

/0 tf\ r���
�� _L!DER. -DO?_CINEMAS�

• •

A'S 1.38 HORAS - VESPERAL DAS MOCAS - PROGRAU.l:

l--VISÕES DO BRASIL-Complemento nacional.

;I-UMA HISTO'RIA ESCRITA :ESPECIALMENTE PARA. •

BEOO,.SEXO h I

Soohosl,tJoe' n••caralll e morreram no torvelinho de ..ou feira

d�lamoresl!�\ O\1FmME-INSPIRAÇÃO I

Corações Enamorados
I - TeC1!licolor -
•

I
comIJeanBe,-ORUN�Dana, ANDREWS':""Oiek HAY.MEI

I-CARTAS D,E A.�ORt.•• EXTRANHAS CARTAS!..• Pa�Da.
.

ardente. 'l�crital co. BanglJ��.. :página. apaixonada, ��e oc.l-

hva., tragédiss e. SUIU entreliohat:

Um, Amor em Cad-i� Vida,
com JENNIFER JONES e 'JOSEPH aOTTEN

Ci:l1lZQIJ do patudo qlU revivem tl'agédiu. eoqllllQt() na tétll .e ei.­

lIenrola o auil fucia,ante romance de a1D()r!

Impróprio até 14: anol

Pre".. Cr. 3�OO e Geral "r' _,O.
(J,. w • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

• •
• • • •

• • • •
• • • • • • • • •• ..,

'Direção Gle' H! L:I 'o M I L ,Y-()',N P;E ,R·E II)�
. ',.,!

A sessâ'D da' saxla-ttira-,d-�T---"-'J7
TI'

tANSADA

i��n e se'm 'IÇO
';ií As pé�fidas ru­

'::1 gas na testa e ao
-s,

redor dos olhos,
as sardas, man­
chas, cravos e es-

pinh.as, sãe traiçoeiros inimigos da

bel eza da mulherv Quando surgem
estae im!'lerfei�ôes, lançando nu­

vens sabre a sua felicidade, coa­
fie nas vi.rt\\deS doCreme Rugoí,

i fc!ug.cÍ corr'ige rapidamente as cau­

sas ao envelhecimento prematuro
da cut is. Este famoso creme em­

beleeador, usado teclas as n-o-ites
em suaves masSagéns no rosto,

f'éSÇ!9ÇO; e todos 011 dias como

báse <;lo "milquillage", remove as

iml"ut�as que se acumulam nos

potes,foctàlece os tecidos., dá vi­

gOr" e mocidade à pele. Com ape­
l'll'lS U!'l.'Iá s�a ,de USo do Creme

�n'g:él a sU� t'UtiS poderá fic,,!r ma­
cia. lim.'I!). e aêetinádâ .. aumentan­

...r� &.S seus eooOOfltos e protegendo
El �UI felidm..dé. A fe1icidade

AMm&l'f&iIQS,ltda>c.p.1379.5�P�ÍI!6
-

iAmanhl, o grande fea,tlval;
. ��.Yi�� Fone 1587 V d. 1111 e�t'lf.lQ·;!Il ,do C;ube D�lza de Agost.
�AI,I_'�'YJfc","�a��1 �n" � se ItagI1IlQIi'TPont'o _. C(jn�oaT1ltl :(1)�iOÜ.lül�\ti, o Claba Doze da Agosto lut-

.,
- �-- de ODiou!, Beira-mar, ri! ar realizar amfjuhãp na c'lllch'X d J Lira T·mhl Claba OO!1l! iaiai() áli

A's 2 heral-VeSDBral do BarulhG-Progr..... : 10m 1086' DomilllfEJil', 'aas iau. 19,5O.horall, lIr:o�t'lude .

bstival d91l)Ol'civo, eotDO parte dE

1-0 ESPORTE EM MA.RCHA-Nacional Imperial FillDee di8�et!l." , êomemQrsçõs8 d� BSIJ 76' aniYel'8ário da fundação.

I!-OS GA.TOS DE KILKENY-Deaenh-o aoleride. =�":ãO prOl'rama 8stabelooido, marca 08 aeaaintes..Jogos.,

!I-Um filllI8e eiiltético em .TE'CNICOLOR: ...

b
.. � em dispata di riqailil8Ím!l!!l madalh'lB e' 'SQISS:

OS 3· D'e-aJ·os lfJe'.rvo,·$ D',-t"
c

iii.': . co.�
- VOLBIBOL'

..

.."
, n . , ,,;;: �r6l1lio Estadantll C>itarirtqaqe x A. A. ]hrriga.,Vsl.i[m<

.

,;11.-Umll hl· ..tofl<a dl'vertid" c()m ótimos nUlllsros de mllsicllt:
.'

.. "�,, D,ASAI] TRB,gL
lr "

O J'uiz Malandro
tados Provoe ,","C':

Clube Doze de :gO�) x,Lira Tanis ClaBe

a tle,urastlieniaCO" Ruth TERRY-Bob LINVINGSTON-Edward E. BORTON
5-Ulm eletrizllDtS. sell!illlcional e movimentado cwestern»:

O, Gato Selvagem, de Cheyenne :rJÉ�;=�f:;
com BILL ELLIOTT 1}mlUII; O �f•.�"'

6-FINAL do melh.r email lensllcÍonal de todos 08 Seriad()íI: 'A:lItsMO. "ftn�B

'Maravilhoso Mascarado, ÇAllhfO 'RU••' Aparldmentos mm� de banho anexo�
,

'pelamanhã

com WILLIAM FORREST fJ���·�l;:���i:
I

CAPAODADE-PARA 500 HOSPEDES
Im ó ri té 10 " J�EUUsttsElO .�, .

tUA MONCORVO lHO N.. 40 '$
._

Pr-e90S:pr ê/$ 3�àoo e 2, 40 A�R�;.. ....
:�,

_�_�:"""=- �:j,' .

.�umCIIILftDllllI(Ut8J.U,.i'reslmts'lIIIIS-i:��U.
, Z Z II:

'-ffl ,pometros symp ..o,:ua.. lOIat

• j _ Q'11UI1n'LT·1aNEitMRNTE _ Bo'e" �eW'a&tbenia São,ger'a�ent�-�, «
.. e " ., LV.IilW:lI}. � lílQnnia. pesadelos, lrntablfllo R

, VIl'.ODEON II' CINB IMPBRlilL dáde" dôres de cabeça'e ·nell"i>

).·s "�3", 6,iJO � S,lIO HORA:S A'S 7.30 BORAS v,GSisma, �? sentir quae�üe�
,

.

,
- Sessões Elegatttee - de.1itàs manifestações preyms4

':A lIeltlillclio�ifoinematográfic!l do aDO! A hi�toria de UB ball.rino i S"� (l()!ltta as s�as Co?S�U�
que fez o .esplendor de 9UI arte na 10110111.'0. o�u. Trate-se !mmedtat��&

O E d
.

R
te. �om um remedia deqeffeite

. apGetro a osa i �ltiVo e im:nedia.to.. Não
•

• '.

lU."Me dràg:àS pengosas. V.ngo��
�01ll Judith ANI?EaSON-::-Mlch�el ()HEKHOV -Ivan KIROV- é.o t"emedio indicado pata.

Vlll(a ESSEN e LlOnel STANDER que:lque1" caso de rte�ástherulilP
NO PROGR���

I

Vigonal revigora o organismo.
1-0 ESPORT,E ·EM· MARCHA -ClOedl�. restituindo .ao f.aéo as far(,a$

I-FO� AlllPLAN. NEWS 29x58-Atuahdade... _

� �erdidas e a energia dà juveIJ9
.

RIGO�SAMENTE PROffiIDO AT1!l18 :ANOS, t'ild� ás .pef.S6aá' @il;bag��

Preç'os
. :ODEON- Preço.: Cr$ 6,00-4.00 e :J,(I)(J

.' •

. ."'_::..
ã. 6,30 horas Cr$ 4.00 GUNICO) :"
'IMPERIAL-Preço Cr' 4,00 UNI(�O '��

, ll.TBNÇ.!O:l - Por força de contráto ficam auap6'lllaltl �.'

'� •.ENTRADAS·DE FAVOR E PERMANENTES ••
KtQ'n4PRENSÁ m AUTORIDADES. - ,

I fOlU'n:!U�A f! mA lAl't!Dl!
\ os ESTUDANTES DEVERÃO APRESENTAR, mT.Q I t.��rll!à���.$'�I9,��!.iíi9
lRESPECTIVAS OAP.!tl�T� �. ;Q� §lOZA�,.: I "_�_�'"''-'-'>..A<ot,.'''�.'lti'hi'�'''�''''
""'DAT,�O. : :,', :.· ...,b .,-.!,;,;.,:r·;,: ...,;·á,."'" "'!.:I"wr;",;;""..
�- .�.��_!II�- �,�L ,, __ �,�_., ....�; i�,id,��J�����

.
éte awrát·, .• e 'ser amada.

�E

1ty�..d·L,

.", ,'��
t �.,

'flt<6
, I

\t

'''Z'��a 1I�!I8ão ra s�xta.feirt\, O Trilnual de! JlJstta<l D8s­
p.or,b�a, fa)aaodo váriOS proceuo! relaiivQt ao 08mp30QatCl't
eltadulo de futehol, rasalvea ,o ,eglllinte: , .

-.

.

1 - Encaminhar ao Departam��.to de fut�bol.o prfj­
telto de Oaravana do 4r,' referente ao p'rélio com ó AtléUc.
realizado domiogo "Uimo.

..

1 ,I - SIJapender por 1lOa.o o cplayar� Wa'}dir B&Uc:t 'Ol
IUlj·tico. � �

.' .

3 - Ahaolver o Car&aava do Ar do qtle fJi iadicillde. !;
, - A.dTertir por' e.crUa a08 c:players- Osmar Joig .....

Oaetano '9 Olear L. Silva, do A.tJ�tico. .

.

i - Datarminar ao; Paule R4MO.! pera. de. p'lntoi ,••.
oartida tl8 alilpirantell com o !.Td, por tel'

.

inelaiClo joaadoC'"
irregularmente inlJ�rito na sas eQaipe•.

CODcur.o de Tiro· ao Alvo
.

Conforme IA divuIgi!mos. o Olube, de Caça e T�ro cOOIl'":
too de Jlagalhães· far,á realizar h1je, com inicio ás 10 hn­

r1l8, no c.�arid� da I. E, F. do' Estado. o sea 3B cancueso tia:
tiro ao alvo, entre 1812',' atiradores 'veteranos' e <catoueos»,
em lIomeosgem á data nacional da IllÍQa, euie dd. Viae-Co.­
sul nesta capital Ir, Ernesto ltig&,snback oferece0 aos ven...

dores belíssimas 8 ricllI Medalhai

o Paula
hoje

Ramos jogará
em Imbl-tuba

o valorolO oonjunto principal do Paula RalDos E•••6

'iIOntinaando na ua Bária de jOj'oll amistollos. pl'eliarã haJa
em IrnbUaba, frente ao fJrte. eíll'lludríio Elo AUêticog lo�aI.

.

.,!

. lJf},itaJ. de c.�":fJoco.ção
, 'A-f,im-de el6gle1" o Di:00t6rio Acadêmico qu;e irá· presildir 00 d�

. 1nI01S do "Ce:nlt.ro Acadêmi«1O XI die. Fevereiro" duraDJte;,.o ano .8OOiaI �
47-48, OODIVOOO.'MIo p.ooseD!� Edital. nm fOTm& dos Bsf.3lfiultos e de�
do Mnl, os dispositivos dI!. Lei. Orgàni,c!l. do El1iS;iroo S\Úiperiol', todos'"
alunos da. Faooldade de Direif,Q de Santa Ca.tarin� para a .Assemb16�
Geral Ordinária dia i 1 do c-oTrente, 11. ter- lugitr em wná d�� à�
feTid'8. FaculdlLde, com infoio às 17,30 horu.

.

li
Fio!'i�poli5. 6 doe .agõsto doe tD47, t�

OSN,J G� KIRSTEN, Preai.d�. '1 .

Repres�ntantes viajantes'�
',.

Grande Fabrica de Folhinhas procura vendledlo,:, ::
I

res �tivos em todas as zonas. Mostruario com n00 '

modelos diferentes.

.

Otima comissão e adiantamento

Solicite informações agora mesmo na Fabrlc'l :f
Paulista ._ São Paulo -: Cai?(a Postal, 5.398. t

� 4' �.
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_\ Conf,rrônóa de Uniã'o da Vüó­
ri a Lnanslcfmde .á isign.ilfica�ão �U!ll1
'['won t,p;c1menlo mdmi.niISllra.ti'vJOo, uadla
obstante lá ·s'ua g'lwnldiosíidlwd,e neste

pUl'ti,cu!.a,l', para" ·e rner1acidamente,
i�}scre.ver-se, en1,l<e ais maiOI"0s ocur­

. rência,s da hist6ria regimLal, já pe-
lo as:p,ecto polif,i,(}o ('e íPoliUc'Ü', ,em

hum teDl110 .... ), j'á pe:ío cOlJ.lrLeúdo

de:mocnátiJco, já pelo senltidá p,S'icoló_
gic'Ü.

Po,liLic'WI1l0IbLe, Co·l]Ifler·eIThcia oé uma

sl1g'e'sltã.o Via]i:o·sa a outros hOimeThS
a 'q:u,em ,a vOnJlJade iP'apulaJ� eIegeu
.para as T8'sppnsabi1iidades de go�
vêrnà. Em mesa r,e1dnnlda, técnicos
de d ilfer.enLes eS'pecialidade:s configu
t'a,mm .prolh],ema.s, 'll'1",dirrum difícul­
dade,s e ;fixM'�rm so];uções, disitan­
ciwdOls Ides,sa 'C1emag.ogi,a incômoda
(jiue :1)0'1' aí oa!fiJij)eia, ,em arraiais
bem id0rttificaJdos, mas vl()lltados

aquele'R pa'!'a a an1àUse serenla d.os

U· t·
•.

� M t
II

� S MI IfaLos e pl'eOCflllJ)ado.s· coni ,rus' crises

I cen an°r�rln
.

� � (II' a' 'DUO
'

re O�t,��������6�iel1;tos dum ·�r,esel1-
_.

�

,b �t J�: U. UJ�" �
-

u ,)., If" .

üs r,e·,mrltados oihtid'9's s:e 'a-cham

'C O V. ITr.hem 'Claros no relaiLório g'eral da Iii &
Co:nlf,e,r'�l�cia, p'UibliIC31do na. iPres'e:ll�
te edição; aI ·est,ão, ,enUll11leradas .• C

. � O "d :J Í '8t( '19 do bi mmten!I··
óbjetivam!:'lllliLe, as so<l:Ui()'õ'es <lu:e de-. ,.. �rol!!SaO_ 1'��m'l6 ora t os I'. 1 ,,;; ._
vem &e1' 'e vãio- S,eT dilld'als a prolble- rHJ ds Mah'l:l'; de Sao �tgllfll, por nosso .ntermêdh:.
lYlfl'S de Justiça e �81f!"Ul'anoa p.ú-J �ne. �eral a �Od8B atl!t�.t:lda�gl'l ao povo, �qt'a ';1lI81S

t blioca,. de ,saúde Plfbhca, e ASSIS- festl'Vldlldes aU9 me r� ,oJa. em BJ!�I:.!f{@j>
I

i u

o GOVERNADOR MOISÉS LUPION DISCURSANDO

� O Governador sr, dr. MOYSles t-.;- vo que não f'ugiremos a elas 'e que

;:;j!}iUll declarou instalada a conte- haveremos de, 'juntos, consultando

::'ll"ência, pronU!l:roialndo o seguinte o povo, encontrar as soluções que
. .ij1iISlcurs'O: nos tornem dignos da sua oonf ian-

"i\lo declarar abérta a Coni't\ren- ça, �stOil1 cento de q:UB, com a pro-
.

,·,�ia d�" Vni�o, quero saudar o Uo- ít,e��ão de Deus, os homens assim

"[Velrrraldo'r catar inense, o' povo do reunidos.,. que domam ,sobre seus

�lEstW(jo de Santa Catai-ma, do qual ombros a responsahilidade de in­

'IMle é a !sÍlllites'e per,feita, homem. g{.)- terf'er.i�' :nas decisões dos go'verna- mos da Si-lva".

:::jrnero;"1o e leal, I(]lule 's,e inmana ,'11m dares, hãg de t.razer aQ debate fe-'
_ -l3u,dterra -e oom 10 S'8:U ,povo c 1'0:" cundo,� esclarecimentos de SlU'WS ir1-

]!lTBsrnrta todas as 'virtuid,es'- que 03 >t.eli,gên{)ijws e da vOinLadle que os ani_

·�a,tal'ii,rl1ellis,e·s tem. 11131111. Creio- Olporümo, r,ecoI'ldar-vos'
_

NeSita, iCOffiUIlIhão fr,ruLe:rna en\re ,lllma pequena lenda chi,ne,sa, em

JPararnlá H \Salllfia . Crubarina. vif!,rrúJs I
CJue r�(' cOinta q.ue um pobre velho

'�em (pir·eco-nceitos, de COl',)JÇÜf\ :.H)'�l'-! chinr;� ,pl'-8Itt'rndia faz·cr fUma pl,ani­

it?, ,trazenidia . a. no'S'sa �oJalborar,\,"lÜ I ?i.e ?e's!morolnanJdo uma m011lLan}1ia
"­

.$Inê,el'a. ,e ,Leal; se/ln IQlualQíuer ('.gors- lnt-m'l'a, e se ap:res.el1!t-ava com lns­

:;llm.o ou divisa. q,uer s,eja a dos 'lC- tnJoÍ:n.entos T'lldimenlar,es de trab-a-

iB;'iOlllalismos ,esiÍl',eJtLo,s OiU n das l!ni'- lho. Se'UlS viz�nhos f_i'zermm-Lhe no-.
ii'te!i!rRS dós 'parLida<l"isHlOs ideülógi- Ilar ,a Í,ngraüdãio da tand'a a. que s'e

. �s. c .eJ]Lre,g:ava e a· insân,i,a qu'e lh'e mo-
.

Vejo nos nom,ps deslas cichules ,lia ,a vOintCl!de. Mas ,ele dis'se que
.. Jile. Purto União 'e Ul1i.i:í'o da Vitüi'ia: a]'ém de.Ie, ti[)jha aIll1igo,s, tinllm Zi­
�nfl.e 11'08 r'8<Ulnill11os, uma verdaüei- lhos 'e que S'81US amigo,s tamibem ti­

'/K'a p']'·oSdasltinação. iDmltrb ldess,a' nham filhos. N,e'ss,a sucessão de

vniãu 'ide 'VIi,st3ls, de'lltro dessa par- vO:l1!lwdes, seus filhos e os filohos de

ttic�paçã,o de de,,,eres e reS{]Jonsalli- ,s!pus a!migas ,,,8 ll1ultiplieariam, e
.

�!i.idad,es; - ,e, ,:p'l'incipabmell'i-e, dentro MH1S netos e os netoiS de seus ami­

-,jrl,a, paTitidpação da .a,loegl'i-a dos C011- g'ü·s haviam de .algUim dia [",amove,r

'�3if.ios, '�lUn1!amIOS, ,enCOl1lt.ramoS'· a aque.].e oibs,tácnlilo.
"

�ê1' í?ã'de"'<lu,e obj-etivápemos SOIU-,· ESltalh10S pois, :hoje,. no liminar

.;Çõ p'��tj;ca.s e 'encieI1Jtes para' os 'desta Gonfer�l1icia, par.a lenf:-entar
» ,].emas 'd,e .

:[108805 ESltados. ,'pl'obl,ema realS, ,para as �ums ..
de­

i Jemos. Ipara iC,(Jlm o l:Ü�'�'o povo, v'emo.s apr.esemtar. soluç.oes reaIs .

.•� e mam;ento de trClJRSfçaO pollt!- ;As�lm como, ,nos mompn�;os g'rave's,
"oi: 1>ltt"<lllu"fo'11mação i'deoldgiea 'e so- .a Nacã,o convoca, os seus filhos para

. ,,) .
.'

"<$iC, C0l1'Jll)'l1omissos e res-ponsabili- Is,ua dBf,esa, ,n6s ta,mbém .convocamos'

·'�ad:&.·f.. ,!,,,.. .

.

!todOS os homens de boa vo.ntade

( Eslt'íl)OlS ,wqui' 'para diz,er ao po- I]�ara qne nos ,unamos nessa tarefa

glor-Iosa para fazer com que o Pa­

raná e Santa Catarma sejam. cada

vez mais, dignos do Brasil.

'I'enho, assim,.a satis'fa,ção' de

passar a presidência deste magno
conclave ao homem que é irmão ele
sua terra.: Governador Aderbal Ra-

*. II" *

't .... _ r
'>.S. � ,0:1'- �iii

�

!.«)cIllit. ·G'��.I.I'll:r, • fEllQSO 'mSeURSilt'\fDO ' .\

do �upi
•. A CARAVANA DO GO'V'ERNA. DOR LUPION

O Goveraiador do Paraná fez-se Soares, secretário da Fazen,

acompanhar das seguintes pessoas: Leprevost, procurador gera.
Sra. Herrninia Lupíon, srs, dr. João tados estaduais Alcides I-�l',�ll"
Tleofilo Gomy Junior; secretário do Junior, J'ulio Rocha Xavier, Antcr­
Interior e Justiça, e exma, sra.; dr. nio Santos Filho, Rui BuS("�;..
Milton Munhoz, secretário' da Saú- Ovande Amaral, Alvir Reisembe:q;
de e Assístêncía Social e exma. sra.; e Ernani Boughi; major Luiz Ne..

clr. Gaspar Veloso, secretário da ves, diretor da rede Viação Par.:.;;..·

Educação e Cultura; dr. Benjamim ná-Santa Oatarína: dr. Lineu Ama­

Mourão, secretárío da Viação. e mI; A],g31ciT ,GtuimaI'ães," Aooeni
Obras Públicas; dr. Francisco Ma- Pinto, engenheirus da referída 'OOdkA9ravalhas Neto, secretário da Agrí- R' d d
cultura; major Francisco 'Paula'

.íva 'avia Mace .0, diretor do Bffi\ii-
'co do Estado; XlS'tO Carvalho, tét:...

EMIBSOlRAlS A SERVIÇO DO nico de assistência social do, E.st�,

<CONCLAVE
do de iS. Paulo; Generoso i Pmwfii

Os trabalhos da Conferencia in- presidente do Instituto do Mate;
I industrial Ásdr,ubal Belfegard, A1Il­
, ter-estadual de União da Vitoria tônío Fruet e Leonardi Ribas, re·
foram irradiadas pu'!' mrna grande pressntantes da Assocíacão • �­

. cadeia de estações radiofonicas pa- mercial; Heitor Stockler, pela :;Fo
ranaenses e oatar inenses. deraçâo da Industría; Osií'�

.

t Queiroz, chefe do gabinete do goForam as ',seg1um es, as emissor-as
vernador; coronel Pedro. Scherel",

que, em cadeia, irradiaram Cl!S ati- chefe da Casa Militar; cap. Emíl!'
vidades do conelave : P" R. J. 2, do, Valle, ajudante de ordens p
Radio Clube Pontagrossense; Z. Y. to a disposição do governador-

tarinense, técll'�6o.s: Rmi]:H�ns Ari. 8', R,áidio União; Z Y G 2, \Rádio
ád S· ral, Antônio Alves Araujo, AsnRio Negro; Z Y C 7, R io socie-

Macedo Sousa, Carlos Patetuci,
dade Catarinense, de Joaçaha : Z. Y. car Palmequist, .Angelo Moelí, 1
A 3 Rario Difusora de Cambará ; Z roído Caroni, Rubens Benedt Mí
Y D 4; Rádio Londr ina ; Z Y C 5, cír Si1va, Vital Ribas Silva, Re

RClJdi'Ü Difusora de Paranaguá ; Z Pereira Alves, Emanuel Pinhei
Moura, Osvaldo Lacerda, Ciro M

Y C-7 Radio Guar:ujá, de Plor ianó- cedo Ríbas, Erurico Hamman, Neli'!
polis: Z Y H 6 Bádio Difusora d� son Lins jornalistas MUglgiaiti Sa.�­

Laguna: Z Y H 8, R,ádlio Marum- brrnho, diretor do D8iPal'�enAt$
bi de Campo Largo: Z Y A 5, Difu- ele üutÍlma 'e Divulgação; Eric�
sara de Joinvile P iR C 4, Bádio 81n_ Pet-eira, redator do "O Dia"; Milt.om:.
be de Blurnenauç Tháldio DiflU301'a Camargo de O}iv-eira, redatoe d@
de AipUicarallla; Rádio Difusora de "Diário do, Paraná"; José M!Uggia.UX
]trujaí 'e P R B .2 1táJdio Clrulbe Para- Fiho, da "Gazeta-do Povo"; R. Ba:l!:­

Lhelmes, do "Diário do PaTa.nâu�náel1's,e.

Da Conferencia . �e 'Uniãl
tência Social, de Educaoão, de Cul- nicas. e .p<orvo falaram na· mesl!mll!'

tura, de E.statíoSot.ica, de PJ'oduçã,o, igualldade, ,sem
. .quaisquer trata­

de Via(/ão, de Transpol�tes, de Obras mellít.os prefer,enciais. lmp:tessio>--.
Públicas, de Cl�édito, de l\1.8'loholra- na:l1!te, ,S'OO1 duvida, es,s,e ia;.spécLo, @�
menltos Urbanos, de Lmi,gra,ção é g'al'vruni,zou

.

as populClJções 'fie ruJllI;,;:­
ColOlnização, de AS'SI1JJntos Fazl:'llldá-
rios; de ÁSlsunto,s Gelrai,s. Só ba,s as ci.dades e IleVOIl� ,ilustre de-.-

ÜlS ,c.egos de oe,spírilto, que ainda putado u'denista á rLrib1.ilsa, pant
o-s' hrá par ,estes Bl'asis e nes,ta San� em meio, a incÜ!mium .eI1ltusiasm,
ta ,C8Jtarillla ,qU!e isempr.e os relPele, ·exalçar ta formaç,ão democrátiCa5,

desde 1930, hão de ;n,egaT OIS tr.a- dos 'r'esl]JullJIsávei.s pelos destinos dllllS,

ba1l1'Ols ,ex,wUlsitivo-s da Gonfe.r,ência. ·doilS Estwdo,s.

'DernocráticaJl11'elJlIte, a Cond'erência Psi!cologiüwmente,' a 'COillIferênc_
é um 'e'X,emplo, 'Q!lue dev.e ser imita-- tem expressão maiis profnnda, pam
do (pelos ,anns além. Da, r·eunião s,erviu de uniJr ,mais fOT,tementé. dia.
inicial á conc1usão, tudo' lS'e f,ez a il'maln<ar dle rnal1!eir<J, . inseparáveJ[_."
pQlI'tas aibertas, Isob â fiscalümoão

paranae:nses ,e oata:rinenses. FOIi» d�
!e. OOlIl1 'a cOQIPer31ção do povo. Fez. fato, a Conferência da União. N6
uso

.
d,a [llalavra, pa;ra ,eXlteI'lIlar idé- <d'�coÍ'r8[' dos trabalhos, rdifer'eruli&-'

ilas, quem q\ÜS de Iquaillldo qui,s. Ele- ções r8igiQnais� :poliJtica:s e SOOIa;rs
.memlLos de difere11ües >regiões. , do (]iluiram-IS'B nu.ma IS'Ó vootade, octum
Pais, de ICI'iedos roBli.giüso'Sl oipo,sios., .

só oibjetioyo: slervir 'l10 Brasi� ser,..­
de situações sociais váI1ias', de COT- .

vi,l1!do lei,tlllll'enroe á ,sua�. ,UIIl�druf�
re'nfi�s 1P0liticas 'antagônicaiS, todos fe-p'6I'ad8ls; ,

._

colaiborarwm, ;todos Ise lffi13\nifesta- ' Es,tc, � f'ClJvor,. 'O s'entIdo mam

rrum e a todos se s'Olici\taram pro": a,miIllõ ,{maIs pifoifumd.o da, Confe­

nUIl!CirumeDitüs. Gov.eI'nado['·es, téc- r,encia de União da Vi·tória.
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1:11�[M (SCllftR aos GOVfRNIOURES ADfRB�t e lUPIOH

,

oferls'�s ,que Luiz Carlos Prestres ���l�Ç
e P,ap�}, tf�l cléro e o Exérxit\�:J f,(�ran1 reb ':� t�d

tido S,�)cia�1 Delnocrã tic';:), p e!o 1:' t����,� �; f i v �,Jl q
�"\J��"'!"""�I�� J'�w#�;ot.. �11"""""'� \'r",;"'�,',-..J",�,.r.,;f'·."",_,,,,,��""" ""/""".'�..-''''_'''I,�",,�,� � _ �""""o?'�·":.:.r_,;�l\>l:.'>'�}\-""..���'\t��r...:_

MI-t IlllGrdi:tde, pelt� .qual pegtJ,n�jS �m íilrnn �';àS �.����

uo.di�', está nôvarnente 8Iueaçüdil":..esCr!sve
-r r

i
- o e

'(.

·"·"""·-·-'YFlorianópoUs, í o de agô'sto de 194T

fti�fStãD �e ftfPufaBo fluminense

Buenos A,ilres, 9 (R.) - O go- "Esta' mauidestação de elevado;: mater-iais Já realdzados. Essas na-·

vérno . annmoicu que os Estados pr-incíp ios ela ,Re;públiüa Arg8>DJhna \õels estão prontas, 110 soo deseje>
Umddos "ader-írum" ao !plano ar- para. promover ,a cooperaçãn. il1lLer-: de estabe leoer a, paz ,e por motivos.

gend.íno de "Paz Interna
-

e xtcrna" nacional ,e dar assistêncía OO(1;;()- IlIl.um·aliJ.i(,ári'Os, a dar de seus pró-­
e divulgou o ,te:x!to da nota do ge- mica ÚR'l'R fins pàdfic.os é corri i al-: liI'j(l� l"ecmr.sos, mediante, a fim dtt:",­

neral George Marshall, ;:;'(�cl·(.\lúi·ío mente al)!.aIL·<rUcla. Este paíe, nu' :3Cl'l'111 ��Tl!vi'R!das grandes quantida­
de Estado noote-ameríoano, curso de sua hístorta, dedícou-se des de alimento ;Lncli'sp,ens,áveis e

O ,t@..'{'to da, nota asner ícana é o à defesa e à manutencão da paz rnatérias- -pr ínnas á EUQ'Ofpia ,e aos

seguírrte :
.

- "Tenho a honra de permanente, na IJilis·e do direito in- 'p:aís.es .a:meaça,dos pela fo.me.

acusar a recepção da nota de Vossa ternacíonal, dd govêrno represen- "O meu govêrno contínua a de-

Excelência, datada de' 6 de Jubho de tativo, 'da igualdade de olj)ortuni- sElmpenlh,Ot,r papel ativo na 'l',():staJUra- .

1947, que me foil 'enltrelgue pelo em- dade para, todos e da, 'proteção aos ção das bases -para as atividades, ::1<\,,­

baíxador da Arlg'ootil1la em Was- direítos hUim8JnOS fIUJIlIclalIll<8!llJtai,s. UNIUtA, agora encerradas, 8! a pro­

hillilgtoIÍ, 'a 8 de Julho. Ne�lta rrota, pior 'este motivo, melu país sente-se j,ejLa,da ÜDgami,z·açã.o ITlJLernaci-onaf

Vossa lElXoeIên'Cita, delpois r!)le ex- eSíP,ecj.a.J.m8illlte sruLisf.eitio com o con- de 'fteJugiados, o C0I1Selt:.0 de Ali­

pressar a necessidade de coopera- teudo da nota de Vossa Exoelê.Ílcia. mentacão € a UIlesco, com suas r-a-

cão para a ;paz rmmdial, Tez um "No que se ored"er,e à primeira .. me- rnitíoacões. O meu :pa{s Item parti-­
apelo 3;0 governo e ao povo de <elida, o apolo a ser adotado 'pe'lo g'O- oipaçâo :ativa nessas organlzaçõe&"!m
meu ,p,aIs ipa:ra adotar as três' me- 'vênno é pelo povo desta nação, na e Ia,S ,,co,ntri,b'uiçõés que f izemos pL!..., h
'dídas ,s,e,g,uill1lt,es: Aderir f'irmernen- forma. acima descrita, este país ra ,sua cria.ç5,Q é baseada n�}.ma po- r"
te a, es'tes prirncípiü:s ;pRJc.f,f'iICQIs; ap'e- conhIl'uaná <como .sempre, a dar sua lil[iilca de 'coo!peração idên,tica á con-

lar cOlll,j1untarmeIlite com os outros dedica,da adesão aüs :principiolS da tida :no 'I1ola de V. E..,'éceJêJ:í.Gia..

países wmerilcall:l'OS e a ,santa Sé paz. ",Com r,eSipe'ito, ,á ;bercei,ra medi- I.

junt.Ü' aÜ's outros ,pOlVOS do. mundo, "Cam respei1to à S,8g'um1a medida, da ipT.opÜ'sLa iDor VüSSRi Excelência,

pedi,nldo ISlua adesão' ,a ·eSS,BiS· p'l"incí- V. E,'écelêl1lcia s,em dúvida conhe- os' Estados UIlÍIclos tBim demolilstra-:

pios ,e' Ülf.er·eceindo-Ihes a coop,erR.- ce � lJoliüca de rrl1'81U país· e as me- do .expli<Cit,ameQlite S'Ba: at�!l1í)ã,() ',0-

ção ·!:\CioIlJômica nece,s\sária para exe- clildtas efetivas já adÇlta.da's e que cOInJtri.buir taJ:lJto qn::\11 tü pOosÍLi:'"

lHe, 9 (AN)- A rota distinta e de sensação de ultima outa'r ,estes des,ejos dOIS.. [pOlVOS de esvamQls a:dotamJclo jruJIlJtamente com mesma'. á ,Cluslia de IsacriJicios,,"VCl-
lhe J8, ã a reIlna da pnsen4;)fJ da seIlhor� EV8 PErOD, esposa todo 'Oi rÍ:l'umdo; Iprome,ter" procla- QlUÜOS p,aís,e,s, CflJIe deJmOIIlIS'DDaTaem o e.stRlbele.c'imElnto e i1 mann:p:?,ra
0(10 Ptesiõer,te da Argel,iina llo Jecal da� HUIliões nJ} que se. mar e �',ealiZJar ,estes de,sejas -ieó- o 'de!sejo de Icoollera'r, solicitando da ;paz e ,ex'Clcuta eS3i:'� iWíft.'llQúO
lá diHlIltielo e dfba li do o tratBdo do !tamaIa ti. A ssistirâ as r�cÜ's e pil'.a,ti�amerr1:te, ,entr,e os paJ- a,d8lsôe,s aos pri,ncípici'S pRJcificos ClILravés das várias org,lniz�p(Ísitüs
1if?f 13ões da Asserr bUiie, tendo sido, para isso, reserVE do um a. s,es e tamibé'm p,erante as AJSsem- melJJ0ionRJdos acima e

.

i'lJJCOlrlJ)'orados cOIop.e!ra,ção i:DJter.na,cionaL.(çô83 de

�Bl'tamento 110 JHct(l1 Quitandinha. bI:éi3;S. üOJbvençõe,s, COlIl!gTe,s,sos e á .Carlta daiS Na,çõe·s Unidas, par,a "\CemelllÍlndo, aiSs,eg'Ul'o i\

-�[f·fI'V�I·�!1.!l!r {"m f·�m·unDr�ra-o fTsrlrn�?�rc4 :ir=�:;;E€=��1E �=:�:�:�:��:�::;::.
y� I, 1111 � II � '1111 II � : nilf1calda,s, cooperação ��om-ômica pDáücas COIm a R8IJ.'

i

em medidas.

Rio, 9 (.A N)-.A A sll€mblãia legislativa do Piauí, onde � '\, I para a re,stauração de Isua eeüno- na, h�m '0011110 com )Ji,pa Argentii-

lI) PSD te Ima a maiori8, SCf:; ra de aprovar o dispositivo cri. == .. mia. Esta clalslse de cÜ'opelra,ção �rá� blj'ca,s amerilC!amus., ; orutras rer,ú-

211do, sem IfmUDPJaçào. o ('lIIrgo de vice· governador do Es.,1 ; I tica par.ala .r·8>stawação da paz J�s- ções, o.)a'ra a �"'eall? as oiutra: n�-
hor, edotando ce��8_!�!'JI!l!l .. 9_!,egJ�e_.!l!l!'!C!c:.rJ!ta.: __ •

I : As merhores : tif,jca ns lCon!�d���V��S__ !�C��f!C_I'�':_d�e_,�,:z�':'_n. __ ' ;lÇã,O dos IdeaIS .

.� 4'VV,.r_ ., .. _ __ � _ .. ao u.. A _
- -

_ _, ,. ......,.. .rw"oF_w._ _._.._ _-_.._ .. _ . _ ..- ora _�or -�- - • .r.�
. .'

A pelóta da equipe é ,um ponto dr--"••- - ....._.._._•••_••_i" ..

.

.

Diferente da bóIa em gômos dO, ironia!
.

�I' IO�
---

d I
9ue vale muito mais que o salf. gÍ'anfinos:.

: : "Dza O orr.OI' E o gringo Papae NoéI não d;iLrio de um. dia,
,

I ti '{ a taes memnos!

is w B4' 'o

' �:.i:, P:�::r:�e�r�:�n�ê��dC�Ól
um bicho;

1', OTHON D'EÇA Um pedaço de mêia e farráp vária ...

A pelóta sem próI, plebéia e s de lixo,

1 A JOSÉ MARIA DO VALE, MEU VELHO AMIGO proletária!

Foi Mango que a enjaJ1lbl'o
Rija como um calháu, maiL cantando ele contente:'

.
Não ha �húte que a éstoire� forte do que tndo!

Mas aos pés dos guris l1em lla. mão que � estripe'lt·
E quando vára o gÔI .

terlÍ. fôfos de veludo,
A alegria que enláçaíparece até que sente,

.
[os Dloléques' da equipe!

Entre a turma e a pel,
lA márca de uma -origóta 1m um tráço que os rezume:�

�..... " .'

Nasceram os gurís em

�têia
de um caPricho!

E a pelóta,· saía de un sébres sem lume ...
.

\'láta de lixo! '

Désce a noite no môl'l'o.�. I

Sobre os sOl1hos sem ·côr '�s "onze" regressáramo ..

E as �inzas e os· carvões <fia miséria que d1ónne,
'A esperança constróe urnlas fômes que abl'�l1daram.,. ,

,j, ilusão singéla! .

Mas enquanto a cllbiça 11,

As vigili-as acende e as a cidade enórme, .\
Nos casébres do 111ôrTo DS'lgustias sacóde,

'.1'1'" l)lp.:enuo _ puro '\11S protége e véla, )
\. equipe do EM!! \\

'"_, ·_.v.�_· . "�__

.en.�,rG,rle""c : J A li O CAL1ADO

Ric,9 (AN)- O deputado-Saramago Piriheiro apresen­
zu 3 ÂEsfmblél8 Ls gtslativa 'do Estado do Rio, a sugestão
í3 que os u atados mteruacionsís decorrentes da conferencia
(la'Pe'r(polis seism aseínadcs na casa em que· habitou o

.:B"i>rão do Rio Branco.

SEI in nD� IrDi�ms gmnues �o�pitais
Nitel6i, 9 (AN:-Na sesEão de onfem da A@sembJéia

ffisisdual, o udenisla J(ào VllBcot;lcelcs apresentcu um. projeto
�rjsDdo o Deplu tfmfIl to de Assistencia Médico SOCIal e divi·
VíDdo (I Estado fnJ varias zODas, fm cada qual será construi·
'd.o um grande hospital.

IVI Perco (fI) Cf1l1ferencla

I.

--",-,�" mr � nêsga báldí,:""'" ".....
..F'·I!-

São :uns guris vadios e. eSfarrapádos:
, Negros e mamelúeos, hrancos e mulátos;·

Toda a' faúna infantil dos hêcos escarpâdos, ,

Dos ea�pres de páu que apodrécem �os mátos! .••

,

. ::t: a equipe do Bóde .•. E' a' e(úlipe heril dos bambas,

Que tem por Chefe o Mango, um garoto safado,

Quê jóga nuina extrêma e si pei'de faz lambas..,
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i -

t T'b nal do pro- com 'o parecer da Procurad.oria Eleitoral, , ������:':'!:'1':"�_����:���::��
�O N. 275/46 - Classe H � sàrio a remes!>!)..:: �. e d r; '�itor dev.nl. .ir&ndar .eaneeíar as inscrições dos

eleito."lII'istos, etc. : cesso de transfe.enc a e e
do 'remete.<·: res: Acio11DD Pedro Nunes. Prenda Albina

.... eletora AdaJzira Piazera inscrita ",SOb ;.do o Jujz 9-ue def"q1l: o p�di.;; anhado 't de Jesus e Daniel da Silva•. da 20B Zona

li.. lago. na 26" Zona eleitoral (Rio do D1.11) ! apenas.!? trtulo anterior, �COcefumento,! (Laguna) sob os números, respectívamen-
·

,equereu e obteve sua. trans-fer�ncia p:hr'l 'de OfiCIO, para- �fe:1to �e ;..3.4 decreto- I' te, 1.541, 6.004 e 235; Carlos costa. da

13"l/ii 118. lilOIll\ (Jll.l'aguá)._ Isto posto:.' d"1 D.O� têrmos do la'l:4 td• 15,
í 1� 19"46 Comu. !

ZO.JJ.i.t (Florianópolis) sob n. 626; e Carlos

R1!Solve êste T. R. E., de aonformlda ele! n. 9.258, de e mao·· .I).ntônio de Oliveira, da l&> Zona (ItajaO
,teóm o parecer do dr. Procurador �� : nique·se. . bro de 1946. I sob n, 507, por terem obtido transrerên-
�inna1, decFétar, com? decr,:�,.o., can;>�· I Flor!�nopol!s, '( de d�Lem OsmtUldo i da para a 118" Zona (aantos) da clrcuns,!llN!l.ento do' sua msortcão orígrnarn Ie,ta f .l\fOti<>lr� Filho, l?�sl'!í.en�ãrvalho RO� i criçílo de São Paulo, conforme comunica-

'_'Perante o Juízo Eleito.1'al
da 26'" Zona, ! Nóbrega, relator .. � °d'Arila Henrique I ção do respectivo dr. juiz eleitoral.

I � l ,'tf! � d'
. .

I
Comunique-se. . ena. Vasco Benrique· Publique-se e comunique-se. d !?(J, lleíhf.l �I!H�, O, ti.VlSfl. a l_:ll":í; ça) qti0 m:;ID.'2D-U eeus agf:)i'! �i$g =,
PlorlanÓ'j,lolis, 10 de d�embro de 1946. f Stodicck. U!'bano �all� C st I Florianõpolis, 12 de dezembro de 1946.
" ......eir05 Filho, presidente.' vasco :!Ien·! Fui presente: Milton a o� a,.

des Medeiros Filho presidente. Guilherme. I: .. 5
' ..

; '171' ". R- J .<: • P
lIl'l; d'ávila, re�ator. Hem'i,!lue stodieck. I. P.residiu. o julgamento 0N�bmo .. se. ç...

Abl'Y relator. ósmundo' Nóbrega; Mário C USAVtS p..ra C mU1':;lCl_i}1I.;,rg t!.�3 j; Unli.r�(.·rCh.h;s �a(l C� u f;l a,·

'1J�bano Salles. ;Guilhe�e Abey: O"n.'-un-l vice-jJresl�;nte, �s�V:: _ C[::S� r. I de C�:rvalho Rocha. Vasco' Henrique d'Ávi·
ll�flI Nóbrega. Má.ri� d.e' Carvalho Rocna. 1 PROC",SSO. . la. Henrique StOOieek. Urbano SaUes. lC-Q3. a ürms )[.,nlll hc & ,Mrc:r!r.!hl..' Lida, cun UilcEHór:oft

l'ui presente: l\iiltnn da �osta. H
I Vl�t�, etc,

1d' cícosxt Martins I
Fui presente: Milton da Costa.

v��,�O N,.276/46
- Classe

•

i in�cr�i�lt,�� ��a ��� eleitoral dest�e���� Vi�����O N. 285/46 - Classe H íi rU1ll Tirsdenles, L.0• 21, CtÓl.� L ostal 823, I er;!ll dÜfl�e.
·

.o Tribunal RegIonal re%lve, de acordo cunscnçllo (Mafra), sob n
..
2.821, r� !!iOM!

O Tribunal Eegional, tendo em vista a' •

1,. :1_ ..
n.

:mA (I pare-ter dt) dr. ProcuradOr RegIa· e obteve transferência para a 1 '. trazisrerêncíe do eleitor Alfredo Brusch
'" '"

'� dearetar, o eanoelamento qa inscri-, elelto..-al (curitib3)-do Estado do pa,raua.
inscrito na 19'> Zona Eleitoral (Joinvile): .�-""_.__.� ..._-".:.-

... _ ..._.�.�---_.._---�..._."� .._�---_-_._-:�"'-_._'"�

I � número 7.100. da 19" Zona, do deitor: Isto põsto, . l'mi-d de' sob o n, 6.392, dessa Zona para! a 17a õe- ,

,

��el de A�is PereLra, em v1r"tude de i Hewlve êsse T. R. E. de conto
d atlr I raguâ do Sul, resolve. de acôrdo'com o EXPOSlr10 "0" nroflVlrll"

transferênclll. para a 17" z.ona. , com a prova do� autos e o parecerm·o dê:' parecer do dr. Procurador Regional, de., . � LP.'D.i.f
· pUblique,se e comunlque-se. Procurador RI�lonal. decr�tar. ê9 o '1O-'.! cretar o cancelamento da inscrição ante-

.

�.

�lori.anópolis, 10 de dezembro de 1946. .creta o cancelamento da lnscnça'i 01 �. I rior nos têrm.os do art 15 .§ l° do decre:

1"
. -

Medeiros Filho, presidente. Henrique nária do dito el�itor feita. na 22 Zo�a I ro'Úi n. 9.258, de 14 d� m�io de 1946. 00' . 'f �lm8'!da. �tos " Ois.. têm a grata satJ.sfaçã.o àe comunicar aos seul!<

$todieek, relater. lJrba;no SaUes. �,uilhe,'-
.

desta ch"cUW'..cI'igao. Comumque-se pa.a

l' ffi}mique-se ao d,r. ju1.z eleitoral da H)a '11a1i1}.t9s clientes desta Capital e do Interior, a aberttua da Expoeição iif;'
� Abi'Y. Osmundo Nobrega•. Mario de os de':ldos !l?s. b d 1946 Zona, para os deVIdos fins. ! 'Nfãqumas de Eserever "OLIVETTI" li rua ConaBlheiro Marra., 50' ,

·�o Rocha. yasco HenrIque d'Avl1.l. Florl�nópol.ip, 12 de dezem r� e
fieu:! F'lorlanõpolls, 12 de dezembro de 1946'1-'

• • ."

FUi Ul'esente: Milton da costa, ! 'MCI;le.u·es Filho, presldent!l' Vasco
'. I Medeiros Filho, presidente. Osmundo

PIioc:Esso N. 277/46 - C_l,l>sse li . rique d'AvUa, relat.or. HelU"lqne St,odlec�., Nóbrega, relator. Mino, de Carvalho Ro.
,...,..�----......_._.._,,-��--- - .�--_...._. :

Vistos, ;;te.
,

j Urb�o Salles. ,G:uilherme .�bry. Osmu '1 ch.L Vasco Hellrique d'Avila.
. Henrique

I
_" ...'.>J,.".i_!i.....r.."i..l"'� �._

O Tribunal Regional, apreciando a con· do Nobrega. ,MáJ.'lí! de Can:,llllO Rocha.
! Siottiec:k. Urbano Salles. Guilhlll'me AlJry. '.--- . - -_.-._...:.,-- ------ -;-

..

_-:;;._.--_
.. -- ---�:.,- 1\

'lIlIlllta que' lhe foi dkiglda pela dr. JUIZ. Fui presente: Milton da COC��' li I JE'Ui presente: Milton da Costa. ! Pa!l"1II 'M.leCí!�'� Ilhl< g�� f��� ®� i!i,$"IiiUHE�'e'�D��
'E1.eito:ral da .22'" Zona (Mafra), resolve:. PROCESSO N. 282/46 _- _asse

I PROCESSO N. 286/46 - Classe H
I!!I ,�, '"Y;

-'iiI'.'�onder que, para os efeitos do pará· \ Vistos, etc.. "'0 Vistos, etc., . .

I
. ,. ,

_grafo 4", do art. 90, oombinado com o �rt.. O Tribunal ReglOnal.
. resc:lv;" .de aco.· I Resolve o Trfbunal Regional, unânime- "

.

,;'�' ., ilr '�A� 'Ití�;ill5. parágrafo 30, do decreti)·lei J;l. 9.,,53, ,.do com o pareceI' do dr. p\ocuvador :rt;- : .l1'I!ellte de acôrdo com o pareceT da Pro· '!}!'::?"�'-:'" ��L•.." ...,,'��,., ...
'>de 14 de maio do corrente ano. oS fun- ,glonal, decretar o cancelan<ento da ln�· auradoria Eleitoral determinar como de,. '.. o' .", CO'. '" • �,.;_�
�fu-!cs de autall"qulall devem. ser consÍ. ;'crlçfio número 1.323. da 27LZona, do el,:l-í termina" o 'éancelamento da inscriçãodo. .

'-'illel"ados equi;par!idos aOli fUl?-"ionários pil· \ tor Fernando Raul Ram09.Ale�;,e, em Vlr· i eleitor .Ewaldo G17efflil., ID$Cr!to ná,6a Zoo "
., ','

. ,

·�Ucos isto é:, podem. quando removldos. I tude de sua, transferência para São José, na EleItoral (CaÇ<1dor), da Q.ual resultou!, ti lX!' r.YcUr f:rr a ('j f.�B UZn:1f t' t:--!:,) I,,� ni! c:{, f" :í';.2 i;;:'C1S&iig de-
rc-q_uerer trans!eroocia de dOlniciUo sem I·dos Pinhais, Estado do. Paraná. I D título número n. 5.227, por haver o mes-

"

('
- .• ". �, ,.'

" '

,
�

1&3Testr19Ões-estabelecidaS no § 2°, doI Publlque·seecomumque·se. .1.jmorequeridoeobtidotransferêneiapara r,'(U!'RlO �(tf.';:�{. (( J{!lJ3 [:' que ViU pa�!>::_\ ar trd0íS. ç-§
.;Iií(l·t. 15, da cItado d-ecreto-lei It. 9.258. I Florlanõpol�s, 12 de �ezembro ;l,e �9.��! a 17"' Zona (Jal'aguá do Sul).

'

t,� ..:i/;b·�(I<' it" 17'1(;,1"\ h(' �'" ·i. • . .-!, ,� ....,"'ttJ '7 �
'

...• .,.1, ,:1.

ComunIque-.se e,pubUque-se. .
Medeiros Filho, presldente. Ke�lqu" j Publique.se e comunique-se, remetendo. 1!'!iI"U �u <C, . '"

•
,"'- }, � "', 1 La tIl. a (lu :.é.!. •• I k.;Jcl;;k',,!&ú(o

.FlorianópolIS, '1 de- dezembro de 1946. 1 Stedicck, relator. urb:t1_lo Salles. <!u;tlher•.. se uma cópia desta decisão ao dr. juiz "- � �Rãtil;) - GUl'Irlli}â. . " -, ' ."

M�delros Filho, presidente-. Urbano Sal· '.me Abry.' OsmundQ Nobrega: �I!>.do , quo da 6" Zona, <l,epois tle inutilizado a � [li'---'-�--"<'_--_'--''''''_'''''':._-.�..",-, -::.;._...
- "

'. '��" •.---------;;-----.
----::...--.--

'lIes;, l·elatoÍ'. Guilherme Abry. OsmullaO \ C�rvalho Rocha. Vasco HenrIque dAVlIa'j' fórmula do título pela Secretaria. ,I ..��i���'\Wi,.I'{"''''''....'''.�1il....,..,.'f_.��'''''''''''_'''''>_

;Eiõb�a. 1\'látio de Cru'valho Roclía. Vasco l' Fui presente: Milton da cos;a. H
Florianópolis, 12 de dezembro de 194�. I - .. ,,-�._,�,.-. ..:.._.,� .............._�._,��.__. __._��.�__�_....:.�..._."_'_" ,

}Jli"nrique d'Ãvil�. �enrlque Stodieck. , .PROOESSO N: 233/46 - C assl! lVr"t1!"i�'os Fll.ho, ,presidente. lHário
.•
de i·,

h
..

-

, ," ., ,. ��. ,'.

Fui pl'IY.>f'.nte! Milton. da Costa; ! VIStos, e.te. .

..,' .! Ca�',,!,-llio Rocha, relator. vasco Hémo"1ue, ." . .,....,.,.�.'"_ )1. .... -,"" ..
:;t� . ".' �.? � ...• , '. _, . � .P

",' '''",,_ ..

PROCESSO-N 278/46·-.c1asse H i' O dt. jUlZ eleltoral da'la Zona·ao·Esta·! u'Avlla.Henrique Stot'!ieck. Urb2no Sanes i"'$, "";\!f;o
...�._.. fi ii HIf),: '<Ii ,;. �;;'?l'e,:;;t� ti'�,13 �.6J.:;_. f;f;;'�.'i

"Ii.listost etC'�
•.

! Cio de São Páulo·-r�meteu a ê&te '!'�"ibl�rr�l' Gtlililenne _"-bey. Os.mundo Nóbrega"
.

�; o},. ��,..,). !t.!�", .11���� ��,� • .,.; 1:;tJj H.i. ;,,!-Ii�i:I_�d!-{. -'R. �·��;�l;':i�?f.U
:R1'..GOlve o Tribunal Regional respendel' ! o título do elei�or Ce1so Moura, de 1llS- Pui presente: Milton da Cósta. j "

..
Ii. �.Qnsulta do d.!:. Juiz· ele'1tcr.al da 34.-'" crição n. 3./de 14a Zona, Ib!rama, desta . PROCESSO N. 287/46 - Classe H 'j

,. i.

�a (Ürussanga), c5lll-stante do telegra.! região, que requereu e obteve transferêu· Vistos, etc.,' ;

� de fls. 2: _que o eleitor inscrito
_ ex:O!f· I cia para aquela Zona. Oonsta do pre'sente processo qu� o e1ft· 1 .

.'fielo por eci\llVOCO em zona que nao e a i Assun sendo:
. to� Franc!sco' Cm'los Felipe Júmor, ius·!

<do ;seu domicil\o, 'pode regularizai!" a sua i .Resolve o .Trltunal ReglOnal. �ace � trr_:lto �b n. '1.f;!18, na 1'" 'Z�na Eleiro"al'
'n ' " .... ...... ';. .'. 'A'" :. ". '.... �'.

>,SItuação, medmnte �'eque1'1lllel1to .de, dIsposto no §.1°, do aJOt. 15, do deC'teto-lel (:!omvile) �'eqU:ereu e obteve sua transfe·l ,. '. 'COm'Lm'Wa fws -S,8<US mshntos. rregl,lCses à,e La Qal1HÜllI ,e mtel�jOr, q•.
�an9Íerêncla para a zona onde é dOffilC!·. n. 9.258: de 14 de m:uo do corrent.e a.no, .",;;ucla para a 17" Z.ona desta· circunscri·lac.abai de"ÍlllSta1ar :S1ua Agência na.ra ec:,te ESita {)"Ttue ')a'ssar-á,a, disint:}r·
:maã�( , e de acordo com o parecer, do sr. dr. pro, . gao. {Jaraguá,.do Sul), . \, "

,
.• ",

< t.>'< '�'.' ,. ';'. 1 . "'.

l'\:.."uque-se e oomunique-se. I curador Eleitoral, determinar o cancela! Isto p68OO:, igemp!'e de um s-wck coa�le!to do matema.l r·el1bCl(lInado (l;om ,!3'f)US d'e-
Floirianópolis, 7 de dezembro de 1946. ,mente da inscrição proce.étida nesta re·' Resolve êste T. R. E., de conformidade' partan1enttos :
.Medeiros Filho, prcsiden'j;<,;. Guilhe�ll�c' gião e cUjo título con�ta dêstes autos. j cün1 a prova do� autos e o parecer do dr.l ELETRlüIDA..DE MÉDIC.A:: _ Apail'>e-lho-s de RaiQi-X

AI.!:rY, relator. OSJnundo Nobrega. Mal'H) Pub1!que-se e comuulgue·se. •

I Procurador RegIOnal, decretar, como de- i . .'. .
... 1 • . '.

'

'ce Carvalho Rocha. Vasco Henrique Florianõpolls, 12 de dezembro de 1940. ct'eta, o cancelamento de sua inscri�ão i LaS, DIater!fl1-J.a, U lbr.a.-v l:ú IeJta, I[\fra-v t'Nl'le.-ho, P-a'll'tO!Slooto,
'iIi'Ávila. Henrique Stodieck. Urbano Salles. Mcdeil'Qs Filho, presid·ente. Urbano Sa1- ! originária feita no jUízo da 19" Zona

�

I -et" .

.. Fui presen'lie: l\li1ton da Costa. le�. relator. �uilhel"me Aol'Y. Osmundo. Com�nique,ge para os devIdos fL71s.· \ -

. .':.-' ntJ1IJRGIA .'._ fn:S'trU'l)1el'),+·al Móv.-eis as·séptic.os Ailllto-·clave.s LâI&-
PROCBSSO N. 279/46 � Classe H Nobl'ega. Máno de Cal'valho Ro.cha. Vas-1 FlorJal1Õpollf:. 12 de. de�&mbro de 1946 , .1.' _ \�'. ' .'. ,

) Vistos, etc. co Henrique d'Avílu. Henrique Stodiedt.l .l\1cdeil'I)9 Filho, pl'esl-tlente. vaSco .Hmi.: : p-adas e 'l\1êsa-s de operacoes, ·",e.n:nga.s, AguLhas, Luvas, Te.rmometl'o�,

.'R�olve o Tribun.al Region!il; ein solu- Fui presente: Milton da Co:;ta.. ! rUIue d.'Avib, relat?r. Herti'�que Sfud.!.ec�. " Ai!.o ·_pI'es,são. arl€IT'ial, PJJ,euIq1ollo,t'l1X, eLc�;. .
.

�1} 2 consulta constante do telegr",ma de PROCESSO N. 284/46 - classe H i Urba;l�a SaUes•. Gwlhernre Abry. Osmnno , L '\:BOR.i'11óJtíO' _ Mi-cil'OS.eÓ.pil.o-S (jiJliol'lmetros J.\iIl(�TÓt0ill108 Es-
t"::,•. 2. do dr. Juiz Eleitoral da 1" Zona Vistos, etc.

.,

I da l'!"brega. ltlfu'i<! de Cf1l'''''-,Jho C.<Jcha. ['. ,".

"
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� .,. .

. .
.

•

.

" '", >

' d',· -
. 'I .

( ;.&ra.rnlIgU{l)
responder que nãoo é neces, Re.s.olve o Tl'l.buua.l Reglon.al,

de aCé.l'dO
i Ii'11t p�ese�te: Milt<m 'la Co.�ta. .

. tUI.,'S elétlleas e a ,.qu-e[ O:8'elúO, .

Balall\;aS COílD.LH1S e <;) .itH emsao, V1C l"lana

[ '-.. I. '. ",. .

'

...
.

... .,
. ,,",', . �l! ." .

I Ó1'>l1H.l'ifi' .e' Uoe:u.tra, P.I"DdIÜto-S ,químiCOS Pl'ó-{1II1á!j:s-e", ·Reag,m,lLes, coranie

.

.a;�

I" ..
"��H4t��������""<li',. ·_ .. ·,_· · , �., " " ,. .. ,,'Atlb)gea1J()s; ed�c.; .

"

.'

..
,

i. .

i!;lI .,'IiN'1!'l' � 6f II 'ifttr;",":;' 'f,l\; "'i;f":,, ;',.< " ..;,.1." �"'v :t.>1 '. � JJitN:rARli\::� _:oe: �parelho-s do Raios-X, Eq�l,iDO& (l,on::pl�itos, Cadei-
I �(l�tR� 11 , .... S'i.!.JJ..JlK�.; ., � \;;,!., 'ti' \;. �4,.1l j�-!!: 'r%W tl? ç 1 ra:f, i\f-o,to�',es' dfe p,a:re.d'o;, P,o:l'ta-de-1..1'íWS, B:aIDlde-.Jas, (}uSllJ1delira:s, etc,;

N! {) -P'HH<; OfJV1� f '.
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.

"-. .1'·i . .E�smú: ....;._ Gabinmcs. coll1J',;Jletos de :Física e Química .
.

:J'�' � ;;:t» i.�r� �:i� \) ·�í.'�.; fJ. i���jf ";':�0 �,y.··f.1 . }��- A ""

.
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_r" �
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.���,� l'J;}�ilM.fj'f� I�Q lfm Ittlff�bl�t'lMii i.n.g'i)l§H� ��, !�l{� lM.$" �q iJ" .11., '-"". {<5''; i.' .: ,< ...�;-""•..�<.I;'tirJi 1{'::"t'�: !. Rua Arctpi·.esbe P.aiv-.a 5

',"'.. "'-"",''''' .•'''''... ''' ��,..�.·gVJ,p.,.",Of-',%"''''•. f,fi.O". ,!I", �l���t:;N.;Ik. m.,""'o.. '·ft!I.... <r:,i�,' r,� 1
L; Cl-!·.,;:,<:·,t". ;;�l"i!:J.'�'''-i-: o. 1 Te. iH5

.'

", .. �. ""'" :T.l"'�),� o •• <� ,�? ;��'... , "ll� 'I; � ;,/"',,-,,; ><- '.'�r·. t;f•.::,,;\.�.. � �� í FLÚRIANóPOLIS
. ��:!<�'jI'I'\.'ií ·.m:n.,]:Ii\.�J::� �'t 1lft:ffi\lÔS!!l F.JRtóll� �{i1'l1:l�''t'hi!>lJ®' àc �Y:i'H' I ;,,,�. � -,,,:"),, 1?�.i'>9' .;::," lI)isLeilruidot.a exclQ'siva �tU'a todo ° Bra.sil do maltarilal ,elétro-médieQ

.w. 1f-:;}:j)! '�;t!i���n\'! (J�J..ii,�:<'!-,. �:mb4S ..� ]ih� 112"1\}�F.��.""1-l�H'§, iI<. �1��7.:,i'.�! "'é'.;:f'",",,;.,�,;;", ;, J;.!,t��·i.:' .�;,y \ . � S·. A. P H I L I P S
, .•... ",.... """.",;'", ",·,.,�o,,,, .. ">*-} .... � "''''' "�.,, ��rm"i"F� .i> n""Jt�)--'!tt'!l'II:�'� I .) .<_.•,.,,_ft_._..__:......�·_--_·_--_ .. ·· ..---_··_.._�_�_·_··�_·_-"-,,_

�.�� It��l}'-:Z��� 'J,:! ll{/�l�·::..Á "�!i��:i:v �ir"!5$),,�,j"ll" ,.;iJ�"U" 1';'_J.l�
_

.'!.-'.!I;.:,:,��-�- .tR.�/ti:.?'ij:·L :��J.."",�"c"; TERRENOS�
. r�; '.:-\ "r"\\�"�':"� '.1��};:�"._;:/:.�'

.�;,.'íl)ir:l. ���l! �1�nJMr{)��l!.R�.} �� i:tUI! �rÓ�i.'�i'1: �';;1;*iA\..,.

II
Estreito .......• :....... 7.0Qü,ó,{J.!

" nr�'t';�·Ui.AQ,f5Jt;�n n��u t3�@n.l.1 í!lt"1,'���te!(!'f}j� 'WI;jí "'ll�enl ., .• o ••••••••••••• 22;000,00;
. uem' .. 35.000.(lo·\

�������,����HOO�61�ii'f�,OO��: Idmn :::::::::::::::::: 30.000,BQ r f,;�." .!';1.i,��dJB _-_ �dl��l[gjLI��Z;�.·· �::.;i-.lt1.l.l;Í",� �!E -

....... �!.(�d�-ill, Idem ..............•... 2�.OOO,(}01. iI!'

� . M
' � �

'f.:J :W;;l
..
�� if-'!.i'f ! I wr n.�'''t''''- �ç.� m�r 1 em 26.000,0'0-) &�j '�"'::s.0J,1i,v

li
. I�� li . I' d!;\ ).'�. i Idem J�.ooo,tÍlO'j

f '.:� 1/' I \\.}j .tloJ'\ . lId'· 5 O iJí·_-�
.._··_-------------�-_··_--.__ ·��

lrJ1" M lÍ.M,••J?' '1..,'r.�"" �I. . ,! elll................... . 00,00" O L1'1"\t:'T\ '"'.." .... r"1",l.l-\ I I· � iI-'l 1._
- ,,'

1..
=.....�,4 ! '; '7" 45 1 i Rua {'_··;."P.J··l M;"s "O000"

.....
-._·_._IV.�\::.

.•l"_.o.lll.../? '-- I!��"::,/"':� .._�
.....,.,.� �._/-..5 ;;: 7,30 n(H"'" I i .t!\. f; '!Vras ...d:""'

..
' !.ill •.••••••J. .OO�

_ __ . __
_ __ --. .._·e

•...., Da
_'

I " l Rua Alrmrante AlVIm .. 30.000,00:
Sessoes das Moças

I'
Rua Rru:sq'ue 40.000,DfJ (DAS3as as 6ti5\..·Ff:T.(AS·,-Ses�õf;s Pl"--;,R.;.& :T(.:DOS)

Bt:'Ó Abb�>�t e l(lU Cos·hJ'H.n errl Ruas.ilva.J1ll'dim ...•. � 50.000,n!) �&';"·.t;;...,,-n �J· ......,.t("·,.,,,, �. $
....� or::""!.. .' > ., , • Rua Germano Wen- r-" r ""-, y _.U· "-. � ,.' .....

' ".,... � g;;;, f .J

��,), r;7!Jf��. W� ..;tt..
AJ.. !I"'�, ""'11'''''''''\'''.' ...... _. ��fr-)\. I rlha11lSe.n ..... ,...... 28.000,00' ••••••

'��?ir �'1".(o(' 'lfi �f"N:i �,I$ � �1 � i.�,,� * ��;;� -{',' 'i �n'i i�� tw 1 Ru� _r.-:rel ��?éea ...... 30.0DO,oo uom ü & e 'i ,60 nortt.i HOJE
.

..

.

'.. ! Rua RIO Gra,,,de (jl) Sul • 40.000,00 et. � � M �1I' � �fODO$
:om �;,1MHyrl lVIAX\VEL'-'-llrnmy UCR\·�51.y e Sl:tyqlH;stnlj Rua .}1aj�if'.; r:,,:,ni .. '

..
" �!fl.(l(J(),I_i,:)' �����®�, ..:_ MI.�,1"il-, .,_.

�43r,pi:.:l'" i'rl,ç:;",;",th'e:� I C:1 ".1"1)- .,� Í\iil'l't'�". !,r:) .. U'�, F"') !! Rua Ml'Vlda;.! h'anzoJll ,. 2.000,00 x ,.- CAMPOS; AtuahdM:!p,s Nr 1-!�fC. lrop<,r.sí 'Fd'1"es,
......... ".i.) , .. ;;}"-,,,,>t. lo;, I ...,U!i\· �,... ..H. ,C<' .• 'e'" t, ... "'... I,.• ,

I
Rua São ViceJ)jt,e de , ..

'
. . ., � �'I

[lIP flê:H1 Jrgo';! f. 0"&" h�l;�éin at.p,·,l;b on'ie ,:>.C·,.. lJC per' Pa: ,la' 6000
. ; 2·-DESFILI\DEUWS DO COLOHAOO·.. ...;ho&'t" .CO'Oil( o

,� -' 1'0' .1,\;
�

.• '1"'" d' I'
I. �t .. , ,'1.' '.

'd�
..,.

" 8 I'a<'ul;�-...ú······"········ '15'000,0000: 3-'"Hm.ri�,»i8 !lOlit.í'l.ri"fl, tri:dijint,,,;<; de ami)l.' a esnoho. {')ncnntr.ilvam

.r;"'r��1 n. ariJaraln a·{'I O'" .� ISCr::\� r<'''ai�' Q(;fjut r�s J� t'1"'ur�CI!06; ti � O>\.' •
, \

• 'A I�\. :<;.O.H.I ....... " j - � ,..'S
r,,, "-,,) .• , ,....,,!' ....!I ..... -" .• '.

l' B.arrelros ...........•• �. 12.000'00.i iin�tiVo· !HiC(UE:'1t:! :oz i eh, i!.mt-e í� H13VA" SflI: 881)�I' qt?a Dque il

.,.10 .�.-;�'_"OGH 1;., J,V, ,[.\... !dezXl 50000 .

"'úZ
_1 !'I' t!l'j· �',_..' .,

_.�. •••• • ,GOi .

er& .•• fl. u!! .hlúl ':.

I._�C!NE'OiA tOR�U�L- COmplE'riH�nto Nado;iai 1 Sorooaba .............• 35.000,00; *'.�.
., l;jl&�

Censura LIVRE -- Crianças maiores de I) a.u.oo I C�SAS: _ i ��'� i(:�. 5;'3\ jt�i,t!? �. �r}�
I}ode:rã,o entrar acomnanhadas ás fi hOl·3,,'3. I Coqueiros 45.000,00. Do" DOUGI k Q n 1\'1 li. ...,., -� V n" _1 LE��. KevG" r.o.li!

I
Idem ., .....••••••..•• ::15,000,00 � c()rn... ""l<."-,, '_'G� lY. i:2.�,;'jl!J l" �,l�n.al'u �'_. .J '" �

i r' Senhoras fi! S2ubor!t;;iS Cr$ i ,2V. Idem ..... , .........•.• 20.000,001 a'rus LANG

J.I *.l �,.iJt;'i$ C:avalhdros (:r$ 3.00. f.�r(i.í,�'aní.es Cr$ 2,{}{),Estreito .............•. 9.000,00l Imp�ópdoatélOnnôs

�
'� r""''''Ao "" (j....,;r!{.p f1�r",<:.,,·t;7 ";lp> ·t'.�(.·.·v,'(') •.

'

{,' � RRua ��sé J\II:end�s •.•••• 5Q.000;00 i \t�t,' "$
�fIl> $l'i'>íl....�t;.

�.. ",;(.ti,U t:. �.• "" ...j�...�,I..",,�."� .(_". , '"

s�'I"
ua dJ,lva JardIm •...• 95.000,001 �,11',fS:�r'f�;2· 1! W· ik.'" I,�� l�

,�lr��a��J?.ilWS�GERENClÂ so1idta O ��:;;p�çj,al favor dt Rua DeodoTo 250.000,OOj � i. � �'� . .s. i\....�. �'2}., !B" �;'"

t .' I·' t":, !tua F-erDiwudo M-aohado • ·120.000,00 j .:.. • ••••••••••••. ' •••••••••••••••••••••••••••••••••••••

,fazerem a quan��a e}Güa o.a �::i1_r21."la, .

(�ua Boc�iuva ....•••.• :160.000,00!
,_-_o-_._'�,_.,.-" í Rua Almllrants Lamego • 100.000,00 j ,� r

��" ....�!i0b!l$l)�m� ;i[b�e ilurrz i\��. ki � 1',3� hlt,,.�'Pl'aça da Bandeira .....

50.00°'0°11.
. ;t?1��

"

...

1 Escritório h'\"iobiliádo A. L ,.' .. ;,.. .,;..' : ,;

i p� ��, l!�"E (! :f�: ��1( () i t�lves-Rnil Deodoro,35.. -�:r;�"�""� �·C!N�M.A�;

� «B�� n��fjj!ÍÍd� de l"ihl.Hrt�� �;1i� $I$�, hmh·» I ('O·S�IUfif�JD 4 I,'
"'�,

""'·_'·u O ,j--E js 7�30 mã. II O J J
� -

_"_�,_

..
" � ! � .. ,:.. �,,. '>!ã'<t)� .l-A MhBCHA f),� VIDA-·Na.cÍrj.!)E!! lm'(\;)é:ü Fi.h.VSM

A cri tI" c(J1ilara
.' IA eeo!lfção cjll�mfttogditc(!, d<: >?'.101 A hLH;j.da ..L; um \Míl�uillCI

.'\� !'lmd�3fl\'Ji' D�R �,.,., z; (h�!if'«f, §�l'<lf�®'�êi� yES'fII�Ofj, 1.\\u,��.�ms, ll:�9 i
.

que fez {J ei!pteldM' de 8U S 'Ht{'l !H (OU;':U '.'íi.

IHhmm.plufey
. �)\ú}��?Jl,.ít ,�'P I,fH(ii,�,?�ru B� C .r,�l�. em ����.!u��� 1 ;:@;; l:.11;'. �J�� >1rt,�� ,jc ,{'i: �".;.'r.�;',t.i�,:,.
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Violi:l l�SSEN é\ L'�,M) �..:r,;_,ND�n

l .. �-.", IIi' jt./r)(� til�i\� trl" �;'?� , �.. '. , I 1 ' .,. I

,! 1���;_Xt'�.'ju�1ih� a miJ�fJ�1·--·�.@iFf:9���<?'e:PJ!..�j.;í(o��,� l'! VV"ó"_o ,.",- ..,. ,;,�, �1i ""1
:3-·FINAL do melhor e IDl.Ü5 i!e::!S'�';M1n, ró toa.lS os ;')�;'I'�"��'l

! 1t.;i'I2''ij�i! �q;�$!'�1itt� (\\��1i t�i.. 'fi·,"HLí�{i',���;� o III! l1(hodes Vermeihas) Gi- 1 t .�"",,�, ",�q'4.�.�".,<, .\,..... ;. :.,:.,..,..,�":"_<.. ,,,, ':� .,;; '0.
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NA CAZETA'�
FtlalANólOLIS .;q"---------------------------- ------------.- --�t--

í d !.f�!�ofl� }d��1I2�J!��Ua-�t
i realisaram-se .na LgJ;,eja da Vene- Carmen iL.ioIllharas !Úolc\?-ia . .)'� ,

ravel Ordem Terceira, do. dia 2 a pOlr devoção, .major Alvaro. Tt­
fO oCMr,ente novenas em honra do. ti:rm> de Souza, 'e esma, sra, d.
Senho.r Bom Jesús. wirge Torres de Olíveíea,
Dia 10, ás 9 horas, teve lugar Mo�dOimos...,Sr8. Pedro Ba\}

missa solene, sendo oe;}iebrante o. Duarte ,silva, João Eugenio Md
· r;evmo. frei M:Odooto, servindo 00.'- ra, Manuel Pedro. de' '8OO8a, teI\
mo. d�áJco!ITlo e sun-díaoumo os te 'I'orquato Mota Lima, José \
reverendos frei Sebastíão e frei bíerayski, Edgar Panoek, F1erru
G_ilJf>P'3JI'. , do. José Duarte Pires, Jôão Ma
Ao Evangelho o I1eVIno.. frei ano RilIntado; Ernesto. Lourem

Flelioi@Vasconcelospr1illlluncioiUSoares,Onofre
OIJ,Veira,�.notável sermão, Venencio Bi,ttencourt, João ,

iS. revmo., que é i,negavelmente gnUs, üarlllo.�' ,SchimiJdi4 José S.
ótimo. orador sacro, souoe com sua l!Us.ti�DIO ,RQdTigJues, Heitor lli
palavra flIueIlite prender a atenção ÍJl'a, Juvenal. Fa;ni.:t; Â!IIItoD:i� Orig\
do gra.nde mnneeo de' devotos que' Agenor 'Cordeiro FHho, Alfeu T�enehíe lirbB'ra;lmente o majestoso lentino de ,Sousa, José de Pau'
templo. Ribas, 'e Paulo Bruggemann Bal"b2r
A' neíte, realízou-se o encer- sa, ' \

rarnento da linda festividade �MOI'Idom3;s-Exma.s. sras, d, Nai4
com ao benção do S. S. Saeramen- êmia da Câmara Silva, ZUlma: L�Ito 'e a 'seglUiÍi1', procissão ID!O ,jllllte- nhares Avíla, J'uli.eta Duarte' Piroo�r:ior do ten1\P'lo. A!lJgIela DuaTte �ail'ia, Stelim. dail\E :aJssim, Iwrnilnou 'a llestividw.- Câmara ,Sousa, Regina Alice � 1d� do ,sen:hor Bo.m Jesus, em 1947. 'So.usa iCâmarn .corina iMdi;a 'Ma.­
Os imnoos da O:rd,em Tenceilra fra:,. IAm'rora Du,a;rte Prates, Vi�

(Isecção masculina) ,tendo 31 tfren- rill1!a DúaJI'te da Rosa, Maria Lui­
te seu dedicado. ministro 81'. Ema- za Soares, o'nfalfa Argootina soa;...
nuel Cwmpos, ,COIDp'arecera;m iI1iC�'- 1'.es, 2ruJleida, Miaria SolIDes, Eusã,1
rporwdo.S Ia to.dos os átos, que ali soe Fruria Hiodrigues, Nilsa FelTeint,.
realízairam bem, assim, a s-ooção fe- Mari-a M,àJUr,ieí; Heloi,sa Liwamenw­
mini-na:. to., Ani,ta Gomes' Fa.ra.co, EU :Ma-
·

Dwrnos � ,s,e�uir It .relaQãio. dos fra, Zulrni'ra Fl'anglUlis, JueM
Juizes e mordo.mo.s da festirvida- Diias, Maria' 'sa1iomé Roslindo� N�
de <p�.ra () ano de f948. Beirão Ãlves, CIélia .qe Sous� �Jmz-Sr. Dr. Osval�o Rodl'i- Iraooma Hr�SI8IOOlann iBarlbosa.

..1.N:n'EBS.UUO talício da dlstíuts senhorí ia El-ULIO SCHROEDER
STA. 'HERONDINA VIEIRA Maria Katctpís, dileta mh� d i Decorre boje o autverserío
Transcorre hoje lDaí€! um comerciante sr, Anaaklcio Kat- nst ilfcio sr. Emílic Bcheoeder,

,::ani.,erse'lL'iQ natalípio da gentil eipia, e da sua exms, e!'�ot!la d. ia mstrial1 residente U)(Fft! ca
arta, Herondlna Via.ire, dileta Ida ChleJ1igui1l8 K'ltaipi1!. pihl, énde desfrllh de largofilha do nOBO eJtimado conter- --I- ;;.- 1 circulo de amiudes.
l'IlD60 sr, Waldsmar Vieira e JORDELINO ALVES OURI. �
de \!'ItUl exma. esposa d, Jolita QUES Jilnto de íJ8Qij queridos paes
Vi iro. A dístínts aníversariau- 'I'ranscoere h *� o 3111ve.l"Sa- vê passae h')j,a o seu .tercstr o
'te será, por certo, Da data de rio natalíei r do nosso essimade aniw-ers'ario o galante menino
!tele. muito felicitada por sua contseraneo SJ:,'. J,)rdeliuo AI· Wanderley Mach!cl-J Vieira, fi··
lnfnneru amíguí 1has. ves Ouríquee, comerciaria ata- lho do sr. João daaha!b VH3Í'

- SRTA. MARIA KAl'OIPIS
I
almaute exere sndo !!lUl!) fCJaçõ�a ra, 'Inspetor de Tl,'ansíaa e de d,

Passa bcj� o a eiversarío na- ao Oaté Nautico. '. Leontína da Silf'1l V!ei�a.
,;=Sip�.__

-- .----' -

a LL _iUIBJ r _

JOãO A. MEDEIROS, VIEIRA
lEra um coração que começava onde a felicildade terminava; era

um raio de luz que fulg'llol'.ava onde 'só havia trevas; era um pÓl'fil'o
-oculto por sob o lameiro: mas era, ItaJIllibém, nzm hino, a cujos 8:SiS()­
mos d-e miril3Jdes fÓ'Sforooemites do espleilldor, surgiam os .cora�õeo!
;a·marg\lrooo:s por uma -esperança mo.r,ta.

• . ---1)---<. •

Há, na vida, um tezouro magmi,fico: Be.r feliz. ÁUlvcrsâl'la-se hoje a graclOsa
. Há, [la vida, uma pobreza mai:OII' que :todra,g as rpobl'es'3JS: não ser senhorinha :Rosa. Oliveira, filha do
'·ieiiz. "

_ _. '.. . .
sr. Saturnino Oliveira que por êsseEra um iCO'l''aç'ao. felIz... ;Po.I'S começava onoo ia. fe}l'Cldooe

terml-I'
.'. .

inJa'Va: a <seU! derredor ,budo se iP.a:r,ooia ,com rurrn lençol de sangue... m'O�v? recebera �os s�s mumeros

',é a frente 'eSltav,a o despenlharl-ei.To. annguinhos as maIS afetivas provas
,

,Mas ser ,f-eli'z ,é, geralmente a,llh'ei3ir-se de ,que ,existe desventura; de estima e admiraçãG-.
!!!OTque quando ,se ,é fielJ'l cfheg'a.-oo ao [ruIIl(IHo das e�robllJções dos

I VIaJa.tee '

alluciu:adoo, oe não <file. -otli'V,e maioS os geJffiidos. d!as santas caSfils d� CUrá. .' 1
nem 813 :comprem,de como pode havlC!r colômas para os apodreCld05. Etlooatl."l1·se nSíita O.'!j,.lital

.

-

- pfoaedellte de JOlçab I, <O noa·

S:iJ�, ,era um em'aç,á? ,f,eliz 'até ali, até aquelia suprema hora, ho.- 80 di�tinto C lB'31"l'!l().90 sr, Jo.
i·� ImaXlJIUa, hOl'a horl'�froa, h.o�'a tr�menda, h�r1!; em que se oa.sou (} sé DJuda Vel.'ano Pontes "ro•

. �uln() dooo com o g,enlIdo qu,e I<IDp:rl'me OOimpalXao na gente. f li t 't'" 04aliar norma II a aposen 4 ..0.
Este coráç,ão. que já ti[1Jha sentido a mão ca:rinhosa da feli:cida-

�e, de,ixa-se .a!gora ,esmrugar pelo iruforlúnio que ao prOiprio Deus DeverA segair sssh-feira
1",az 'oCOilIJlpiUJl1[g'i'l.', po.!"lQ'UJe IIJiCim DeI\lIS sabe como po.nde. ter imposto i pro%imm de avião prra a Capi.
hlUlnmuidme tão grande moiléstiia, grwnde Clomo o IMENSO mesmo; 'tal Federal, li llIaf'fÍOOl., o n08!l0
�o Jl1.ownpreensi\éel d8íS1WtuilÇão, iuwmproonsÍ'\nel oorno os misterioso pressdo amigo e oorroUgiona.n'os. .

...:t Ih d M'E tê es,t_a h'1llllla.nidade d�grr'aç3Jda d3lS ICOIlômias quê �ug:na ao no ull. 'V9. aguar ". a.1'10
'��lju[ruh), é ess'a 'eJXiI}ressão. podre da miséI1ia .que co.;oJtêm dentro de si tod� Couto, uaansavel e dlQamtQO

'.rlW'S grande;s misérias, .a lIJiáu&ea :das rruáusea,s! caterva mistica da ,rui1la

Id.
irat�r do Pasto dà Ciça G Pe5-

.QlIlie rot't"Í com ,amar�ra para o .m,undo. feh:z, num dese5P_erado esfor-
em desta Edado.

,00 para que se I3proXlI'lne, com pIooade dela.. E OOIquantocontempla as
DORTAL DE M�I"'EOO SI\llbaçõe.s ttlegr,es' d:a 'delírio, OOImO o bro.to da opr.imavera eneanta�o>!.. . '"' •

. ô'Ü'1I jardJiins viçoo-�, eix'úilama, oomo aqiUeles déz na estrada 'da GalIleIa. liõES
'l!!!-o 1méd� Divino, pocque 0_ ,�umal!lO :,>,e �ária impotente a mal tJa- A,oo lo}!«! edadia e11'119 OI'!
ma!Jtue: N:�stre, \tOO! COtIl!paIXaO de mIm! meae pj]Ola "UOl'as segiJill ontemW

MARCIANO M. MARTINS PEDRO BAUER' E para Ia caohal puanaense, o

E MARIA I. MARTINS TEREZA BAOER ����ltiL���:�ataD)nal da �h·

p�l!'tbípem lOS parentes e pnttcip:iln aos parentes e P'ALECIMEN'l'O
Jp:<3i!sons de S\1ias ralaQõ3s pessoas da sr.aa6 rela,õef8 ARMANDO LUIZ CAMISAO
lO contrato de éasamsnto o contrato da cuarnento raleoea dOllillgo ultimo, nes.de IêGll· iilho Ivo eom a de sua filha Olga com o tA empital (581 S!]i re�iden(.lil1 a
ín��il. Olga Bâu�r. sr. Ivo l'brcisno Hal1Uns.

l"IIl Sl!yeira de Souza no 11 o
aOlso distinto .ontsNanS'l @f.
Armando Luiz Camisão, alto
funcio.aario da Deleg i"ia Fiscal
apola.tido e pai do flagRO pre
sado amigo sr. XazareUb Cami.
slo. escrivão dil SaorMarill de
Sega"IUlva Ptíblics,. O extinto
I'osna\ de íll"Blude usUUl':I, aoo·
ando dolofo8lt1D �(lta a noticia
ds sem falooimento•.
O sepUlh,mstl*o de sal! ea ia-

!
Tar !f&fihJ()u se, 'ontem, 11) OSA
mit'rio PtibHce com grande
l!(Jr)!J!pa\1h tment(). .

._ &." _-�..,.-

ÁGRADEOHiENTO E MISSA
Dahdde lICatlhz e filhos, ain­

da cOl1sternados. com II perda
I de ssa q!Jllddo esposo a pai.

'

ELIAS KANITZ
Tem por mai') deste agItada­

cer la 'adis 8S possoa!! qae au­
xiliaraM s acompanharam ao

doloroso trllnze, bem MSÍm. as

,-ue �nvilllt'am coroas. fonogra­
ma!. telegramas a cartões de
pesamei. Oatrossim, convidam
09 parents5 IB t)8ssole amigas
pára a misso do 'ie dia que se·

rá celebrada ns Igreja S. Frsn·
�isCOt no !i't,a� do Sfigrado Co·
ll'1l9ãO de Jesos, dia 13 qllsraa
feira -proxima, ás '1 horilt!l'.
Confessam- se. desde lã. reco·

nhecidos a todos qae compare
OBrem SI este ato religioso.

. NOVOS H01U.BIOS '

21\s. feirae. - 9.40 h8. -- Para Curitiba -- São Pdo.

311>8. f,eiras __ 12.20 -- Para Curitiba -- Sfio Paulo - Rie.

4.D.s. feiras _ iO.45 __ PaTa Curitiba -- São Paul6 - Mo. partioipam aOB satis parentes

I e r;>esaôas de BlJlle 1'elao09s o
511>8. feiras - 9.40 -- Para Curit.iba - Slio Pau.lo.

nascimento de 80a primo-,

5!l..s. feiras .,.:_ i5.f5 - Para Wrto Alegre.
. . . -

•

b' 1
"'''''., fe;"'as - 7;20 - Para São Paulo -- Rio - Vitória - &l'NI�cr.

r
genUal que U8 Plll rituma.

u..... ... recsbará o nome do
Sábados - 0.40..,... São Paulo (direw). ALDANEY.CATARINA
Damingos -- 10.'0 - P1I.ra Pôrtt) A1e�. SAL'

- 98 tIl.f7.

Nota; Os horários a�ima entendem-oo paR � l1.'txti� do a��� _-1l-�_O_u__O_8__1-m.-o-e-s.-._;_,!!..:.

hUs

Iv. e 0111_
eaufir••• I,
Estret to, 5·8 47

I!

Co nforío

Rapidez
,

AEREOS

DO SULLT
SERVICOS

RUIEI
r
'f

Passa hole o aniversario na­
taIrcio da sra, víuva Carmem
Liuharas Cohoia, dhstilltll da.
ma que tem estado sempre na

vanga4fds l!iet oeias movimsn­
tal altruísticos da nossa sacie.
dade.

..

Vende·se
Por preço de'oeallião, ótima-

Imante sitaa!!o, ta cinoominatos
dia prsQ! Ui, um terl!sno, ao

lado direito do predio n" 110,
sito á Avenida Beremo Luz.
Informf1Qões , Avenida Rar·

eilio Luz n. i7,

. De M. L. ARAúJO

Assun.tos público!; eni geral, perante as repartições federais, '0S­
tadu31S ia muniCipais, em Florianópo.lis, Pôrto Alegre, São Pau: )

e Rio <de Janeiro
Aceita qualquer trnbalho atinente à sua especialidade

A única .no Estado, organizada e ,especializada ,no assunto
REGISTOS: Diploplas; marca-s, patentes, exportação, ,contratoa

-e firmas comerciais, etc.
ANÁLISE: !Bebidas aleoo.Hcas e não alcoolicas, õleos etc.

CARTEIRAS: Miotorista,pro.fissio.nal para estrangeiros - idenU.
dade - portes de ar,mas d'e caça e d,efesa etc.

Legalização d'e terrenos de marinha
DIREITO DO EST'RANGEIRO':

Registro - Legalização. de ,permanêneia - Títulos: declaratórios
de cidadania brasileira - Opção de nacionalidade _

Natur,alizações
. INFORMAÇõES E ASSIST�NCIA �

.p

SôbI1e andamento de ,requerimentos e processos já encaminhados
às reparticões DO Rio, S. Paulo, Pôrto Alegre e em Florianópolis
�ncaminha.mento de. requerimentos e pro.cesso.s às repartiºões�.

�

Co.m assistência oe até despacho. final
Info.rmações sôbr,e todo e qualquer assunto administrativÔl

MÁXIMA EFICI�NCIA E HONESTIDADE

ESCRITóRIO :

ALDOLI -"0 FELIX E
'� � SENHORA

EMPR�SA INTfRMEDI4RI4

MAQUINAS DE ESCREVER ... NOVAS

(, �
DieOllKlll do.8 IIElgIIfIlteiB tilpos � 8rf8imadas mqutn!l d. fI�fi' !"GI.'flllI'!'Ii't", para pron� entrega:

'- .'-

6aII1�1POÔIátft -7- lI($dêlo �omeretal - se espaçOa:: '

Da 90 e 100 espaços - 11 lO

De 120 e 140 espaços - 14:" \.1De 160 e 186 es� - 1$"
f)e l!lOO ee,pa� ••••

- 17" '1<,:,
Preçoa �emd{}!>l pela Ooordena�o. - Damol �tfà. .tu.umf.DA: BAS'!OOS A _Ao - Rua Felipe S<!hmldt. J - -1- q� ,

UQmNA.S l'ARA BENEFICIAR MADEIRAS :VENDE�
AS SEGUINTE:

-
. -

Praca 15'de No.vembro, 23, 18 andar, sala 4
Ca.ixa Postal 195 - Telefo.ne 1.409 End. Telegráfieo: INTER

Florianópo.lis - Santa Catarina
FILIAL

BLUMENAU, Rua 15 de Novembro, 4f5, 20 andar, sala i
-----,_ ,

,

t:- Utmaamá.1(lUina combina,(��: Plaina e Gariópa, com 30 �­
�.u..e ros e' argu,ra marca J.'\4yma.n com in.termediário.

Uma, máquina combinada, Serra circular, Topia e �a;..
dor, da mesma marca. com intermediário e 4 serras eireuJla.rejf
de sobrex.celente. -

Uma serra de fita, armação de madeira, �ols �ancaa .�
·
'dlv�s peças <4e ferre. .

-

Uma serra circular com armação de ma.dei.ra.
Uma lixadeira d.e fita, moderna �m inte.l'mOO.iár!� e 1'�

ptivo ventilador.
.

.. _. -

Uma lixadeira !redonda.
Um tomo de ferro, grande com. iJila;n:smi-ssáp � a'rma�,,;;-

(le madeira. �

'Uma máqu.i:na ile arredondar.
Uma máquina esme.ril, moveI em fe-rr.o, oom man.� fi

I!ieo e duas transmissões.
Uma transmissão com 9 metros e polias de madeiras pmt

ra as :respectivas maquinas.
Um aparelho para soldar se:rras com maçarico.
Um motor eletrico, trifasico, marca AEQ- 8-1/2 BP �

&; respectiva resistência.
.

Uma prensa de madeira, com 20 parafusos de. ferro.
4: Ba,ncos de marceneLro, correais &&&.
:As maquinas se acham em' pleno funcionamento e pod",;

ser examinadas por qualquer pe'Ssôa interessada na �om�
PREÇO DE OCASIÃO

,Ver e tratar Ina Fábrica de !\ioy�i� .5'A MOD���f� '�j
lF1�ia:nópo1is. .,;,. ". : _.. " ',,!_ ':,i1Jl,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



estado do grlmldo "éfecedes'no", o préli&t
x Caravana'" do Ar marcado para domingo último, fl'cou,

adiado "Iina-die"

uma vez, neste ano, o "cote­
aridade' findou (empatado

x: Flguelrenle 2., o "placard" regllcado - IOlanda
lDail o "alvl,"Delro'� Dlcrecla aDIa ,julta vitória·

o-:

Correspondendo aos nossos ·prog- mais além, com uma exibição que di-ão vindo de um espetacular trl- chegando mesmo a cumprir uma' cerrava <O prélio com � escore �c
mósticos e superando 'a expectativa deixou todo o público assistente unêo 'sôbre ,0 Paula Ramos. acha- "pérfomance" superior ao tetra- '2 x 2, que bem podia ser uma 'ritÚ'-

.ede muitos; o único prélio realizado satisfeito, até mesmo aos mais cê- vá-se sobejamente credenciado ao campeão catarlnense. ri,a para o Figueirense, se a "dlal1l'-

,,-da "rodada que pa5$OU, reunindo tícos que não acreditavam conti, triunfo. Nessa tarde, jogava o Ftgueirén- ce" não lhe faltasse.

"ús maís antigos rivais do nosso pe- nuar Avaí x Figueirense, sendo o

.

O Figueirense, que de notável se com explêndido acêrdo, apre- Ainda', assim, êsse resultado [1/li!iJ'

.1>01: Avai F. C. 'e; Figueirense F. C. "clássico nO 1" do certame. conseguira no turno apenas rou- sentando mais. coordenação em suas como que um verdadeiro tri1mfq;

;próporcronou ao .nosso publico um Novo empate foi o desfêcho sur- bar, com aquêle empate, ao Avaí linhas, o que levou a Iazer vanta, para o alvi-negro", pois, nêsse �er_

"daqueles espetáculos de antigamen., preendente dessa peleja, onde os um ponto na tábua de classificações gem sôbre o quadro, avaiano. o qual, tame é o único quadro até en�

,le� que o' fuia 'Vibrar de intensa dois quadros contendores lutaram e, depois. um modestro triunfo pe- um tanto surprêso com essa dispo": não vencido pelo Iíder-ínvíete, F.a:-

«emoção ante os lances' sensacionais tenazmente pela vitória, a qual, no rante o Bocaíúva, perdendo os de- sição de lutar do seu adversário, to êste de enorme satisfação par�

,,,dessa 'luta, que agora, mais con- certame dêste ano, mais uma vez mais prélios, tinha pois, escassas mão se articulava como das vezes os' do "esquadrão de aço", parque!

<qeituada, �nHnáa: sendo, índubí- não se definiu por nenhum dos dois probabilidades de brilhar. anteriores, dando em ser subjuga- há anos que tal não aoonteci�.,
tt�:vebnet'lte. o magno ,lesQetáculo dos tradicionais rivais. No entanto, a valente equipe do do na maioria das ações. sendo sempre derrotado frente ailt

�nóSsos g.:amados.' ,
De um certo modo, o "placard" "alvicnegro" que sempre enfrentou Embora, logo aos 3 minutos ae seu velho rlval, .<\

:Assim, como no turno, quando em regstado surpreendeu a mainrra seu velho adversário, com grande- Jogo, Nizeta abrísse .« contagem .Com isto, mais atração tomou, •

;lil!'elihldissima pugna empataram pe- dos prognósticos, pois. eram pou- fibra e destemor. lutando do prín- para o Aval burlando a vigilância magno certame citadino, e o "'Hi­
no escore de t x 1, na tarde sabarí., cos os que acreditavam numa pos::' cipio ao fim da contenda, sem es, da defesa figueirense, após a exe- x nu" dos nossos gramados voltcJ1Ia
lER �'aEUrras" é alvi-negros" volta- sivel faça!lliha dos valorosos figud- merecimento, rehabllâtou-se ampla- cução de uma falta na área perigosa.] a tomar o lugar que dantes oCUIJllavQt
,Iram, a r:eeditar aquela grande apre- renses ante I{) lider-invicto do mente dos seus últimos insucessos o "esquadrão de aço" fazendo jus a no pehol local e caterínense]
::'$entaçi'o, chegando desta vez II ir campeonato, clllÍo poderoso .esqna- sendo um adversário li nUura e êsse significativo cognome. não se OS "PLAYERS"
"'_ bateu, antes, ao contrárto, nãó dan; FIGUErnENSE: Alri, Botelho iíl!í}

do tréguas ao seu antagonista, ati- Diamantino; Monguilhott, Jair le1

rou-se á luta com férrea dâsposí- Pires; Pollí, Bódínho, Augusto, Nii..
ção, buscando o empate. colau �. Hamilton.

.

Ainda que mais vezes íncurslo- AV i: Adolfinho, Fatéco é Da,,",,
nasse fiO arco de Adolfinho, medi- . miani; Luiz, Braulío e Boos, Za>..
ante 'admirável trabalho da: de-; cki (Póvoas), Nízeta, Tião. Ar$..�
fesa, o ataque figueirense seja por- 'Póvoas (Zacki),
que encontrou sólida a retaguarda I N'G' (alvi-negro" se destacar��
avaiana, seja mais porque seus, "in- mais: Jair e' Nicolau, os maiOR&f
siders" pouoo, ,.visaram o "goal", I elementos em campo.

'.

'o "plaeard" manteve-se inalÍeráVel� <O '''pivot'' alvi-negro mais iIIUIl�

quando que, mais [ustamente, de- vez confirmou seu valôr- e�
',�i. éle If. L' I t, II II " '�I " III • :. 'j veria exyressar um empate ou mes-

i
atuando de modo soberbo � magm-

_,--... _ mo um l',esultadoo favorável ao "ai- fk'O. É. sem dúvida, o oentro-méditi(

I .pe',b" II- st',8 cO"'d''O".: .R"',·v';e' r" P�"I a'.' '\'e'..
'; vi-negro», visto que', nessa prtniei- qtie vem' teil.uo a 'mais satisratóti�

lu. ,

ra etapa exerceu leve predon:linio, "tpernomance" no certame.

como já aludimos.
,

Nicolau. qUe IllO turno foi nof�
A luta. que nêsse ll'erioITo não I veI ,frente ao Av;ai, depois deerer_

alcan'çou grandes, sensaç6es,

pelai'
cendo de atuação, na tarde d� sl...

pequena !pro.porção oe hoas joga- badJo, voltou a ser um illOtâvüt
das, na segunda fáse melhorou mui- meia-esquerda, jogando com 'illU$
to, apres'entando aos, assist,entes des,el1vüItUJra notável e espant�
grandes ,emoções, ante as empolgan- Era quasi o "dono da bola". M'Il'i":
tes situações havidas" princi!palmen- to promete, se continuar assim.
te pelas variantes da contagem, que Em seguida aparereram m�
mudando 1JJ0r mais tres v,eze�, jús- Pires. Diamantino e Augusto. 08
tincou, pelo menos parcialinellte,' demais ,em plano satisfatório, 8eR._

o andamento do prélio. '!
do LBóliinhl0' o elemento mais frac.

Ness'e "half-time", prosseguindb do conjuntü e quasi nulo.
com sua soherba "perfúmanse" 'Ü No Avaí, sobressairam-se: "Fali­
Figueirense novamente se impôs,' co, Luiz, Boosl, BJ.'llmlio, Damianii:!
comandando a mór parte das ações, I Nizeta e Tião. Os demais, boDS.lí.;
em vão tentassem os' avaiall'OS se

I
sendo Zacki o elemenro mais diJr.,;;

libertarem d,esse inesperado domi- creta.
/'

lI1io. O ÁRBITRO
T,end'o o' ataque desfalcado. e. com A arbitragem do estreante OSV�"'4

Tião contundido, lutava a flefesa do :Varejão foi regular, demon�...

avaiana ,árduamente para se opôr trando certa insegurança nas mlle.­
aos "alvi-lle-gros", os quais, utili- cisões, .falv,ez, por<nie ,d'esabitua�
sando um padrão de jogo á base'de há telll!Po com 'O apito. No entant�
L)'ovimentação e velocidade, não s.e procur:lndo ser honesto e impar_
quedavam e buscavam com insis- da}, demonstrou boas <JUalidade'L
tencia o triunfo que hem mereciam. Agi:q, com ,energia. lev,ando bem,. 1&
Nêsse aspecto, com o Figueiren- partida, ao fim.

se predominando, surgiu, afinai, A PRELIMINAR
aos 21 minutos, o empate por iate.., I Na contenda dos aspiranfew",
médio. de ,Nicolau ao se aproveitar saiu vencedora a eqUJi,pe do Figuei­
inteligentement.e de um "ooCihilo" rense F. C. pella eXI]Jressiva conta­
de Bráulio e Adolfillho. I gem 'de 2 x O, tentos de Lauàares �
Logo após, porém, falhando Bo- DamÍllni.

telho numa T�batida, no meio do 'Os, ,quadros formaram assim:
gramado, o veloz ponteiro Póvoas.! Avaí: PucIni, Pedro ,e Dinart:e�
s'C< apossou da pelota, escapando e,: João, Ari e Garcia; Lessa. Ra�
mal pers.eguidio' p'o1' Diamantino, se I Dutra, Delamar e Zacki.
aproximou do arco de Ad, chutan-' Figueirense: Isaias, Fred e Hom­
do forte. Arí, tentando se atirar aos duras; Mafra, Gerson e ItamaT';?
pés de Póvoas, def.eudeu pa,rcial- HUg!o'" Yoel. Günter, Landal"es �
mente, indO' o "couro" novamente DamiamÍ.
ao 'extrema avaiano, que sem 11esi- Ãrbitro: João Fernandes S:mf�..
tar ati,rou no arco desguarnecidD, regular ..
dando, nova vantagem ao Avaí. RENDA
Sem se abaterem, os figueirenses Cr$ 1.852,00; Bôa, consMerando-

voltaram a atacar com insistência, I se o mál1 estado do tempo e �
procuratldo nóvo' empate, o qual sei' sáibado.
surgiu quasi ao apagar das luzes", I Houv:e também a renda de C;�,
aos .�4 minutos. '....

. '206,00 para a Caixa BenefíceD.U.!i'
NIcolau

arremess.
-ou- forte, tendo

I
dos Jogadores Acidentados •

Acdol.finho defendido parcialment.e, BONITO GESTO!
do que se apToveit:ou Augusto, Ina i Assim. oomo o ,árbitro Patriciffll
corrida, para empatar, sob indis-I Borba da pelejo Avaí x Paula Ra,...
critiyel entusiasmo da "torcida" -mos, o "refer€e" Osvald� Varejãli(
alvi-negra. (ofereceu a gratificação de 3'l'bitrm.«
Pouco depois, sob o' apito do

I
gem para a Caixa Beneficente; �

�"r�feree" Os,valdo Varejão, .se eu- Jogadores 'Acidenlad'Os. _;��

RI virtude do
/I>

mau
:111 ,.

ocaluva

II

ri
iII

J(
,Avai

IDi�ian"Q ialls atividades, o .RivaL' Plllt. :r', C., ela'"
:lf�cém ftludado pOli' despoL'tillta� liVii 9 milihre. 1l,IdOl ao 1)'
-;mstrUo NavsJ, farm reaUur Si:ttll f.ira pr6xilllu, no -ilUdia

.

�'ÇD;\tll!a grande fG8tivaI flJtebJHiti�o, OOllstants •• sei. JO'88
,-�l!tfG Qi1 ilUdI dafita:!Jlllioll g!abali da nOBea Vlfze2.

Negócio de
OCililo

Vende-se u na propriedade
DO Estreito, com negociO d.
I!eaos e mOlhldos, ó�illlo pon'''.
l\ casa p)s:ille b:>a agafl, en­
omada, hu e o ter te lO con,
tem lU ma�t'Oi (,lU \drados, ii
ilUdo rlll Oaram:lrt, fusado
falldol A rua Tereu GriaUna
proximo ao 01tl1pJ dl1 FIl�e.o]
do Figlleirense. TIII' 6 irlltu
no IlI3SmO

\. .

P�fj90ílll dom'[ngrJ, o oitno sniveraário de fandação do
-"'.I$IOll'olo Booaitn E. O., cujo preeident9" o distinto dlipor·
'7tlltllita. Oaput(i\'l1 de Corveta Frederioo Sampaitl, liendo IGIll maior
;\�i'Ím,!ldoiL" o abnegadO cspOrhtilan' Aga,pito 'felolo. .

Ao �Uobe aniversariante cA Ousia Esportiva) calD'
�:pfime!llta e teH®ita efal!livaments, pala efem6rid3 regiltael'a.

Indefárldo O pedido. de
,. !J!I

racoplo
Na 15oliísão�ee sSJda· feira 'Última, o Tl'illunal de Joatiça

1Iieapodiw� da FOD, apreciaodo um pedidO da «piar'!:" Pcoe6·
'\llIi(\)lt g'�(!I Ii!lDUcitllVIl ã�uela órgão relevar a penalidade que sstá
·;wmprlndo. resolveu indefedl' li1 patioão

'

do v8leJano itoivotll
{liI� Figueirense F. C.

.

V" um �arreno em

enlJe-S� Itagluçl1, ),)on'o'
de onibas, beira-mar. Tratar
oom JJEII� Domingo3, lU! ime·
disQÕ68.

Van-ae",se b9�maf�:�
. gassado, sUo ao Caas Frederi.
,I{.oIa. Trat ar no mssm l.

ord·x hevrolet,

I próxima
Siblldo - ,Mlétioo x Paula Ramoe )

Domingo ...... Colegial x Caravana do Ar
��.

'

alt mi 11

Treinos �a semana nu (stB�io da f. Ce I.
Foto ndrá

Senhor idoneo, pleiteia colo­
cação em firma 00 emprezs,
nesta 01:1 em cidades vizinhas.
Cartas pua D. Paula IOardo·

ao á rua OOllêlslheiro Mafra 68
sob.

10 2··2

Hoje - Avaf; amanhã - Paula
.. Figueh.'611H!S e 6s. �eira - Booshín.

Ramos; 5a. feira

.Atende chamados li domioi·
lio.
Festas, banqaeteaj c&samen·

, Fot? l�OUVO de fôrça maior, deixou de Bar realizado' tos, e1c.
,:domhlgo tiltfmo, (j 8Dunciado 3' eOUCUrtlO de Tiro ao Alvo do

'

Aceita-slS chamados do lnte·
()lu.tbe de Caoa tfj Tiro «Ccuto de Magalhães'. fica.ndo adiado ll'ior.
.maTa sábado pr6,dmo, Rua Oonlllelhait'o Mafra n° 105

de Tiro ao Alvo
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JOãO A. MEDEIROS, VIEIRA
.Era um coração que começava onde a felicidade terminava; era

um .raio de luz que fulgueava onde 'só havia trevas; era um pÓl'firo
-eculto por sob >O larneiro: mas era, também, rum híno, a cujos 8iS!S{)­
mos d� miri'ad�s fasforooemites do, el'>pleilldor, surgiam os A}ora�õe�
:amarg\1<rados por uma o&.�erança morta. ""'""'�

Há, illa vida, um tezQuro ma,gmifico: 8e.r feliz. Aniversária-se haje a graéiosa
, Há, na. vida, uma pobr,eza, mai:OII' que rtOOias 8JS pobresaJS: não ser senhorinha Rosa Oliveira, filha do
ie!liz,'

_.. '. . .
sr, Satur.nino Oliveira que por êsseEra um iCW'açao fehz... DOIS começava rode Ia. lfelHlldooe

te.rInl-".
,'. .

lnia'Va: a <I,eu derredor :budo Is,e p,arooia ,eom rtlil1l lençol de sangue... mo�v� recebera �os se�s lnumeros

'�' a frente 'eSltav,a o despeIllhadeLro. amIguinhos as maIS afetivas provas
,

. ,Mas &el' d'eliz ,é, ,ger,almel1ite aillhei3Jr-se d,e ,que ,exis.te desventura; de estima e admiraçãG'.
I[)�ue quando _se é f,eld,z oh�a.-Sle ao I�'lo das e�rob8Jções dos

I VIaJa._ '-

allllC!,JIadOis, e Illao B'a 'ol.lIV,e mRl<l os g€inlldos das ,santas casaJs de cura .

�lBm Si3 lCompreJnde co,
mo !pode ha,v,8lr colÔnias para os apodrecidos. EIlCOlltl,'ll·S9 neita oapital

- orooedeat9 da JOl·ÇBb t. o 1109·

S��, ,era um eo:raC,ã? }eliz ,até ali, até aqueI.a suprema hara, ho.- so distinto c lniart"!lneo!!lr J (l.
',!.� 1IIlaXltll1a:, hO'ra horr�flca, h{);�'a tr�mEIDda, h�r� em que se oasou

Oleá D(;n�to Vet'ilRo Pontas 'n1'o-�lllnO dooo com {) g18ill1ldo qu'e Imp,l'l'me OOiID(palXaO na gente. f li I- '." 1
.

. _ elllor norma lha aposen,tt ..o.
Este coração que já Itin1JTha sernüdo a mão carinhosa da felicida- .•

Ue, ,deoixa-se agora 'esmwgar pelo infortúnio ,que ao pro.prio De'll!s Deyeri S911.a1f 8astm-�elr.a�f.az cOi!l1l/Plwl1gi1', ponglle lIlJem D8'IliS sahe como poude, ter unpoSlto li pro%U'nat de aVIão pl1ra a empi­
by1n'ill.-uirl'ade �. grande m?íl�Slti:a! gr31llde .ao:mo o IMENSO �es�o; bl Federal, li .89"iOO!, o nono
�o Jlwoonpree'nsl�el d8iSlfu:'II.lJIlÇao, mCOifipreensIvel' OOIIDO os mIsterIOso presado amigo a correligíona.
J'l'Üs'E lé' ,esta humanidade d�s�açed'a daiS 'COilônias que �ugna ao rio da. vélha guarda. Ma.riü

'�1ÍIJjllrl", é essa 'e:xiProosão podre da misérüa que cOillltêm dentro de si todM Coato, 11101ln8aVel e dtQBID lao
.

'(,1aJS
grandes misérias, a, ll1!á;usea, :dM tnJáus'eas, caterva mistica da. rUÍ118:

ldiNltcr
do Pasto !lã Caça G Pel'l­

ql\le &li't'Í oom amar�,ra [.Iara o .mundo fe}ilz, num descSi}erado esfor-
OI del!ta Esh. tio,

'i;IO, para qlUe se :alProxIme, com pIedade dela. E ooquanto contempla !IS
DoovAL OE �4.CEOO SI(llbações alegr,es d:� delírio, Mmo o broto da·1)T.imavera eooanta�o� iIIlI Y ,

•

,'dos jardJiinlS viCOO'OB', 'exulalJ"l1Ia, como aQiueles déz na estradJa da. GalIleIa, liõES _

'30 tmédiíoo Divino, I!orq).!,e () J),ullTIamo se too.mária impotente a :mal (Ja- A.,oo 1081'S 8i!'a.dia ellh'e oe
roMtue:' "Mestre, !too"} compaixão de millll!" !eal! i)�Ofl'aLdtol'e5 segiJill ontemboi

MARCIANO M. MARTINS PEDRO BAUER' E para a oapital plll'lnaenSe, o
1ü' MA"R\l' li. I u'ARTIJl!fS TE.�EZA BArTER. JovelJi eMw:hlltS 8)I:'val de Ah·,J."� , .U,". lU A: l, t� U

Gadtt Limó9 •

jpilarth:ipam aos puenles e p�rtlcip3m aos pal.'8ntee e FALECIMENTo
lpe5F.1o(ts de sUlas ralaQõ3s pessoas da SIHJã rela,õss ARM.lNDO LUIZ OAMISXO-

II) oonh'ato de casamenta o oontrato da cHl3Rmento Jhleoea d01l1DgO ultimo, nes· Ide I!G'I.1· inho !\ro eoro a de sua filha Olia com o .

I 'd" "!OI B I.vo M'r"õ"""o 'lll'al1l!ol·n". t� .apIta 6t!1l S!U re�1 eQ<na a
í�:r�:il•• ga .!.m�r. � ,,<q... lU tIO

mi flll ..ei!'tl de Souza na 1'1 O

nosso distinto uutel"t'ane'l I,tf.

ArDl!lurJo Luiz Camistb, alto
faoaiolllL'io da Deleg'i�ia Fiscal
apOilElllUado 8 plli do nO"80 pre
slldo amigo ir. Waz!lreUb Cami.
si.o, 6scri vão d� Sl3ot"a�a rim de
Sega;:auyll Pública. O extinto
100Hlva de lll."iillde ashun, 1300·
ailldo dolat'o8lill1 �(!ta li II.oticia
de seUl falooünento...
O sepultamento de seUl �Il ia·

í
Ta� If8fif coa se, 'ontem, Ú.J ae�
mitál.'io p.!i l>Hc8 C()!D g _ anda
l!IJ!)mpan!i imanto .

.

!'IQ.....,..,.......-..._...�..,_..,.,�.....,

,A.GRADEOHiENTO E MISSA
Dalaide Kaaitz e filhos, ain-

da consternlldos com li perda

Ide
asa qlJlu:[do esposo e pai.

'

ELIAS KANITZ
vem por mel') desta agrada·

cer li 'adiU) 08 possoa; qa8 au-

Ixmaram
6 aoompsnhal'am ao

dolor()9o banze, bem assim, as

que �nviaram coroas, fonogra·
ma!!, telegramas iS cartõss da'
pesamell. OatrofElsim, elonvidam
os pl:'irentlSll 18 �SSOi1lB amigas
pára 1m WiS!UI do 7e dia (Ias se·

d celebrada ne Igreja S. Fran·
�is(iol 1l1Ci1 li \ta'IL' do Sagrada 00·
ragão de JUDi, dia 13 quarta
feira proxims, ia '1 horil(!'.
ConfeSSam- se" desde fã, reco·

nhecidos a todos qa600mpare
carem Sl este ato religioso.

i ...... .,.··

.. :lNIVERtU.RIO talíeíc da dlstiute senhorí ta
STA. 'HERONDINA VIEIRA Maria Katotpis, dileta lilh!l d)

TrarlBCtirt'e hoje mais um comerciante sr, Anll8tacio Kai·
anÍ'f8rsEil'io uatalíeío da gentil eípia, e da sua exms. e!'gol!la d .

seta, Hercndlua Vieira, dileta Ida Ohiel'íguias K'itoipil!.
1ilha do DOSO e rtimadc conter- .......... .';;'" )
l'aDeO sr, Waldamar Vieira e JORDELINO ALVES OURI.'
de I!IU� exma. esposa d, Jamil QUES
Vi ira. A dístíuts aniversarían- 'I'ranscnrre h ,ja o aníversa-
te será, ,mI' certe, na data de rio natatící» do nosso estimade
!tú.fe. muito felicitada por sua eoutesraneo S�. Jordeliuo AI·
io umeraa amigai ihas. ves Oariqa13a, oomercíarlo ata·
SRTA. MARIA KATOIPIS

I
almente exercaado surs faUçÕólit

Passa boi � o a r"Jivenario na· no Café Na�lt!co. '.
-_.� .. _-,__....-- ._--_. -.....--

'iBaII ""IAetM ..

se
- - ..

Ivo e Olga
c.ufir.sOl I,

.

;� � .

, E_s_t_re_i_to_,_5 8_'_7 1

orri I!fri

Co ntorto

Rapidez
,

SERV�COS AEREOS

CRUZEIRO DO L LT

•

I
E�:ULIO SOHROEDER
Decorre hoje o an íV'e.t'Si\rio

nat lUcio sr, Emilio Bcheoadae.
in rustrial, raslcten�e n�3ta ca

pital, onda deafrata de largo
círculo de arniz ades.

.

�
Jt3ato de 1580ij queridos paes

vê passar h'Jj,a o sea teresleo
aníveessrrc o galante menino
Wanderley Macha(lJ Vieira, fi·
lha da sr. Joã,o Maahadj Viei·
ra, 'Inspator de T�ansUo e de d,
Leoutína da Si! ra Vieira.

Passa hoje o aniversario na­
taUcio da sra, vÍava Oarmem
Linhsrea Colonia, distinta da.
ma que tem estado sempre na

vangllttrda !!1st odes mo"imen'
tOI! altruísticos da nossa sacie.
dade.

Vendease
POIr preoo de ocasião, ótima·

Illllllente sUaado, a cinoomillotolil
dia pfaQ! :ui, um terl!eno, ao

nado direito do predio n° 110,
sito á A 'fsnida Heromo Luz.
InformllQõs!! 6 A veuida Bar·

eilio Luz n. i7.

NOVOS HORÁ.RIOS '

I
ALDOLI �o FELIX E

21l.,s. feiras - 9.40 hs.· - Para Curitiba - SJio PsU[o.

,
� � SENHORA

,

'36a. f.eiras - :12.20 - Para Curitiba - Sio Paulo - llUe. 'o •

f· , _ :1045 _ 'P Curitiba - São Pau.16 - mo. partuHpam aOB saaB parentes411.s. eIras . aTa. .

I 0 Desflôu de SIll�8 relaqOes o
51\8, feiras - 9.40 - Para Curltlba - São Paulo. .

'

t .li '

•

f
. . .11< iS P nA... A.e.....e· Blí18ClUlElIl o ue l!Iaa primo

õa..s eIras - :IV, - ar,a ronO • e"

"..
•

b�' 1

'"
_ 72" _ P S- Paulo _ Rio - Vitócl-a - Sa!1ftólor. gem�a9 que us, PUl I\�ltlmal.

58.J" .feliras • ."" ara ao
. i i"ecsbarâ O no!�e ('la

Sábados - lUO - São Paulo. (dlrew). ALDANEY.CATARINA
Damingos ,_ 10.6.0 - Para POrt!) Alelm'.

. .�, _ S' A L'
- 98' .9"7

, ,.:_. .-.. .,� �_ '",...ui' .. ""-t1d1,,, ..u,. .. ",,,,..._<..If" t I!�O uD! unoes, !lo •

Nota; Os hot'a..dOS a�lma en""'n -a.e ........"" w lI""'� """,!IA'" """'''_'''''''v'''__' i ".,__

,

FUJRIANólOLI! �Jt
-------..._:_-_ .. ----i \� ....,...ç

ffST4 DO SENHOR BOM JfSl;
Com grande aflueneía de' devotos gmes Cabral; .liuiza-Enna. S �

I rellllizaram-lSle na 19r.eja da VeM- Carmen íLinharas iColC\nia. h.....ea! '

.ravel Ordem 'I'erceira, do. dia 2 a por devoção, .major Alv'alro Tolen­
tO coo1r,enw novenas em: honra .do LifrllO' de Souza. ,ê- exma. sra. d, Ed-
SeTIlhor Bom Jesus. wirg'e 'I'orres de Olíveíra.
Dia 10, ás 9 horas, teve rugar Mordemos-Sra." Pedro Batisti}

mi.s:s1a solene, sendo oel'€lbrante o Duarte ,Silva, João Eugenio MOl'ei�
.nevmo. fre,j M:ode>.Sto, servíndo. co- ra, Manuel Pedro de' Soosa t�
mo d�áJCÜJmo e suo-díácomr, OIS te Torquato MQta Lima, iosé Sa...
reverendos frei SebaSlLi,ão, e rrei híerayski, Edgar Panoek, 1!'errum:..
GaSiP'3iI'.

, do José Duarte Pires, João Man-
A_o. Evangelho o reVIDO. frei allllO �ÚIl1tado;, Ernesto. Lourenço

F,elHH@ Vasconcelos premmcíou Soares, Onofre' OLirveira, J'o�notável sermão. Venanoío Bíttencouet, João Foram,
IS. .revme., 'que é Inegavelmente guJis, üarlllo1'l' ,Schimild4 JQSé Slto!

ótimo orador sacro, 'Soube com sua !Justi�IlJO HodriglUes, Heitor Du­
palavra flruerute prender 8, atenção tr,a, Juvenal. Fa:1'lilll., Amltoni-o Ori�
do grande numero de' devotos que' Agenor 'Cordeiro' Filho, Alf®u To­
enohíe lirlJera;lmente o majestoso lentíno de IS(}u,sa, José de PauIS1i.';
templo. R1bas, 'e Paulo Bf1UIggemann Barba-
A' noite, 'realiz()u-se o :e11JCel'- sa.

ramento da linda festividade �Moruomas-E.xmas. sras. d, Na:..
com a benção do S. S. Saeramen- êmda da Câmara Silva, Zulma: LE­
Ito 'e la 'seg;u.iT, IProci&são [lJO ;imtte- nhares Avíla; J'ulieta DilJ�rte· p�r;i{)r do tffil1jp'lo. AllgIela Duarte Faria., Stelim. d�
E �ssim, ltemilllOU 'a 1Jest'ividaJ- Câmara ,sousa, Regina Alice dé

de do ,senhor Bom J'esus, em 1947. 'Sousa 'Câmara, ,Corina' Moita Ma.-
Os imnãos da. Ol."d.eJIll 'F,emeilra fra,. !Alurora DIlarte Prates, Vittt­

(tSeoção :maSCUlina) ,tendo ,a; tfren- rilll� DuaJrte da Rosa, Maria Lni...
te 'seu dedicado ministro o8r. Ema- za ,soares, Onfalia Argentina ,SOa:,...
nuel Campos, compareceram iooOtI'- res, Zul1eilda Maria Soanes Eusil
porOOos ,a todos os átos, que ali 'se' Fruria ThodrigU!es, Nilsa FerTeira;;
realizllll'am bém, ,assim, a sooção fe- Ma'l'i'a M'3JUrÍcf Heloisa Livrr:amen..
miniulIi.

.
to, Anita G�es. Farooo, EU Ma­

.

Darmos á ,s'e�uir a 'l'elação dos fra, Zulmira Fr'3lD!glUlis Jueilei
Juiz.es e mordomos d'a festivida- Diias, Maria ,Sa1iom:é ROSlfutd'O� N�
de ;p�a o 000 de 1.948. Beirão Alves, CléHa i(J� Sousai.
JUIz-Sr. Dr. Osvalpo Rodri- Imooma ;Br\looemann iBartbosa.

A=n.�,�:��:�r.!, ��.�t����1���, �_ ..
1'

tadUJalS ie municipais, em Florianópolis, Pôrto Alegre, São Paa�!}. I
e Rio de Ja:neko 1Aceita qua<}quer :trabalho atinente ii sua especialidade IA única no Estado, organizada e ,especializada 'no assunto �IREGISTOS: Diplomas; marcas, patentes, expOTtação. ,coD.tratos l

e firmas comercia'is, etc.
ANÁLISE: !Bebidas alcoolicas e não alcoolicas óleos ete.

CARTEIRAs: MIt'}torista profissional para estrangeiros -,identi­
dade - ,portes de armas ,de caça e defesa etc.

Legalização ,de terrenos de marinha
DIREITO DO ESTRANGEffiO':

Registro - Legalização de ,permanência - Títulos declaratórios
:de cidadania brasileira - Opção de nacionalidade _

.

Naturalizações
. INFORMAÇõES E ASSIST�NCIA-:

Sôb�e andamento d:e ,requerimentos e processos já encaminhados
r

às repartições ilo Rio, S. Paulo, Pôrto Alegre e em Florianópolis
Encaminhamento de requerimentos e processos às repartiçõas�

com assistência ,e até d�spacho final
Informações sôbr,e todo e qualquer assunto administrativO!

MÁXIMA EFlCI:ÊlNCIA'E HONESTIDADE

,

t: ..... !!IDa .,.mál�uin:a combinadRaa,Plaina e Garlópa, com 36 �-
lw..elrl'OS U.e argura marca yma.n oom intermediário.

Uma, máquina combinada, Serra circular, Topia. e Fura;..
do:r, da mesma marca com intermediário e 4 serras c,ireu�
de sobrex.celente. -

Uma serra de fita, armação de madei:ra., �ots mancaes '§i(iiv�s peças tle ferre.
-

Uma serra circular com armação de madeira.
Uma. lixadeira de f-ita, moderna ilrom iintel'�iârIe ta r�

ptl!VG ventilador.
' .

.

Uma lixadeira. redonda.
Um tomo de ferro, grande com wan.smissão � al't�4e madeira.
Uma máqu.ÍJla de arredondar.
Uma máquina esmeril, moveI em ferTo. oom maneaea ff

�ieo e duas transmissões.
Uma transmissão com 9 metros e polias de madeiras �

Ta as respectivas maquinas.
Um aparelho para soldar seITas com maçarico.
Um motor eletrico, trifasico, marca AEG 8-1/2 BP �

a lrespectiva resistência.
.

Uma prensa de madeira, com 20 parafllSOs de ferro.
4: Ba,ncos de marceneião, orreais &&&.
:As ma.quinas se acham em pleno funciona.mento e �.

ser examinadas ;por qualquer pe'Ssôa interessada na oompn<
PREÇO DE OCA,SiÃO

Ver e tratar /na Fá.brica de !VIoy�i� "4. �pD���rfJ '%1
m"llqria:nópo1is. .J.. "': _ •. , ',{ '\{�

ESCRITóRIO :

Praça 15'de Novembro, 23, 18 andar, sala 4
Caixa Postal 195 - Telefone 1.409 End. Telegráfieo: INTER

Florianópolis - Santa Catarina
FILIAL

BLUMENAU, Rua 15 de Novembro, 4i5, 20 andar, sala i

�QUINAS DE ESCREVER ... NOVAS
DleOUlflll lIoa IJegIlmteB tipos � afaímadas mqu.tm& de &�R "'fiV� ..

, para �.. entrega: ," ", ,

tklml,1Joftá,fíD. - Medêlo 00merelâl - se�:.
De 90 e 100 espaços - 11"'

.

De 12'0 e 14� espaços - 14"
De 166 e 186 e8pefJQS - IS"
& SOO es,pa� ••••

- 1'1"
PreÇOJl eatabeloofd0!i' pela Ooordena§ão. - Damel!! �tIà..Jt.loMIIlifl)A.' Bü'!OOS " mA. - Rua Fal1pe SChm1dt. J - '1. u_

IU.QUtNA.S .PABA BENEFICIAR MADEIRAS VENDE..�
AS SEGUINTE :

_ c
. -
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RI virtude do máu estado do grlmado "éfecedeano", o préllo;
ocalúvl x Caravana do Ar marcado· para domingo último, fl'cou

adiado "llna-die"

uma vez, neste ano, o "cote-­
rivalidade" findou empatad

2., o "pl�card" reglltado - JOlande
DIriAs O "alvA-Deito'" IIIcrecla alBa ,justa vitória

Cor-respondendo aos nossos prog., mais além, com uma exibição que drão vindo de um espetacular trí- chegando mesmo a cumprir uma cerrava 'o i)relio com o escore _,
móstícos ,e superando a expectativa deixou todo o público assistente unêo sôhre o Paula Ramos, acha- "pérfomance" superior ao tetra- '2 x 2, que bem podia ser uma, "ritcí­
..de muitos, o único prélío realizado satisfeito, até mesmo aos mais cê- vá-se sobejamente credenciado ao campeão catarínense. ria para o Figueirense. se a "'eh:ul.-
<'da "rodada que' passou, reunindo ticos que não acreditavam eonti; triunfo. Nessa tarde, jogava o Figueirén- ce" não lhe faltasse.

-os mais aatígos :rivais do nosso pe- nuar A'VaÍ x Figueirense, sendo o O Figueirense, que de notável se com explêndído acêrdo, apre- Ainda, assim, êsse resultada f�'
.bol: Avai F. C. 'e Figueirense F. C. "clássico nO 1" do certame. conseguira no turno apenas rou, sentando mais coordenação em suas como que um verdadeiro triuDfti
'propordOlnou ao nosso público um Novo empate foi o desfêcho sur- bar, com aquêle empate, ao Avai linhas, o que levou a fazer vanta, para o alvi-negro", pois, nêsse cer­
"daqueles espetáculos de anttgamen- preendente dessa' peleja, onde os um ponto na tá-bua de classificações gem sôhre o quadro avaiano. o qual, tame lê o único quadro até entiki

;le� que à fuia vibrar de intensa dois quadros contendores lutaram e, depois. um modestro triunfo pe- um tanto surprêso com essa dispo': não vencido pelo Iídercínvícto, F.a:-

«aruoçâo ante os lances' sensacionais tenazmente pela vitória, a qual, 110 rante o Bocaiúva, perdendo os de- síção de lutar do seu adversário, to êste de enorme satisfação par.
"dessa Iuta, que agora, mais con- certame dêste ano, mais uma vez mais prélios, tinha pois, escassas não se articulava tomo das vezes os' do "esquadrão de aço", porque).
<Qeituada, qonHnua sendo, índubí; não se definiu por- nenhum dos dois probabilidades de brilhar. anteriores, dando em ser subjuga- há anos que tal não aeonteeía..
i:lá.vebnente, O magno Ics'Qetáculo dos tradicionais rivais. No entanto, a valente equipe do do na maioria das ações. sendo sempre derrotado frente aillt
lnOSsos g..·amados. \ De um certo modo, o "placard" "alvi-negro" que sempre' enfrentou Embora, logo aos 3 minutos

dlel
seu velho rival. .�

Assim, como iIl0 turno, qua:ndo em regstado surpreendeu a maiorra seu velho adversário, com grande fogo, Nizeta abrisse a contagem .Com isto, mais atração tomou a

;,,,,<elibidissima pugna empataram pe- dos prognósticos, pois, eram pou- fibra e destemor. lutando do prín; para o Avaí burlando a vigilância

I
magno certame citadino, e o ��fli:_

no escore de t x 1, na tarde sabatí; cos os que acreditavam numa pos:' clpio ao fim da contenda, sem es, da defesa figueirense, após a exe- x flú" dos nossos gramados volto1íl
rsia "azurras" é alvi-negros" volta- sível façaniha dos valorosos fignei- merecimento, rehahilítou-se ampla- cução de uma falta na área perigosa, t a tomar o lugar que dantes oCU1pava
wani. a r:e-edita'l' aquela grande apre- renses ante o líder-invicto do mente �os seus últimos insucessos o "esquadrão de aço" fazendo [ús a no pebol local e catarinense!

:'$entaçã'o, chegando desta vez a ir campeonato, cU\Ío poderoso .esqna- sendo UIl1l adversário á altura e êsse significativo cognome. não se OS "PLAYERS"
.... "'.. -- bateu, antes, ao contrário, não dan- FIGUEIRENSE: hi, Botelho �

do 'tréguas ao seu antago ista, ati- Diamantino; Monguilhott, Jairo �

rou-se ã luta com férre disposi- Pires; Polli, Bódínho, Augusto, Nii..
ção, buscando o empate. colau e Hamilton.
Ainda que mais vezes incursio- AVAÍ: Adolfínho, Fatêco e Ik--.

nasse ao arco de Adolfinho, medí.;' rnianí ; Luiz, Braulín e Boas, Za:­
ante admirável trabalho da de-; cki (Póvoas), Nízeta, Tião, Ar� �

fesa, o ataque fioo'ueirense seja por- Póvoas (Zackí),
que encontrou sólida li retaguarda I No (alvi-negro" se destacar�
avaiana, seja mais porque seus. "In- mais: Jair e Nicolau, os maiorc4
siders" pouco .visar-am o "goal", I elementos em campo.
o "placard" manteve-se inalteráVel] . O '''pivot'' alvi-negro mais ama!

quando que, mais justamente. de- vez confirmou seu valôr e classei
:�. íle K. t'I' • II r., P I R II'•.� veria exyressar um empate ou mes;

I
atuando de modo soberbo e magnf-

----.,.,... _

>. ,

�-- --"O, .mo um resultado favorável ao "al- fico. É, sem duv-ida, o oentro-médi�

e'-t1u 6\.:t..._I.pe'boi l-si' I·co' d' o" R I"V�er�p' Ia' '-e--.. vi-n€gré, visto que, nessa primei- que vem tendo a mais satisraU!li�

'iiJ I 'f/JI a ra etapa exerceu leve predomínio, "perfomanee" no certame.
como já aludimos. Nicolau. que IIlO turno foi noJá....
A lata. que iIlêsse periodo não vel ,frente ao Av:aí, depois deeres'_

alcan'çou grandes' sensações, pela' cendo de atuação, na tarde de si...
pequ·ena proporção de hoas joga- badlo v{)!tou a ser um not�
dàs, na segunda fáse melhorou mui- meia-esquerda, jogando com ilImfí,
to, apres,entando aos assistentes desenv,oItUll'a notável e espant�
grandes ,emoções, 'an.te as empolg:Ul- Era' quasi o "dono da bola". M1illÚ­
tes situaçõ,es havidas" principalmen- to promete, se continuar assim.
te pelas variantes da contagem, que Em seguida aparereram:lllai$:;:
mudando p,or mais tres v�ze�, jus- Pires, ,oiama'ntino e Augusto. O�
tificou, pelo menos parcialmente, dema,is ,em plano satisfatório, seit-
o ailldamento do prélio. do IBói!Ünh0' o elemento mais fra�
Ness'e "ihalf-Hme", prosseguindO do conjunto e quasi nulo.

com sua soberha "perfomanse" o No Avaí, sobressairam-se: "Fatê­
Fi.,"U,eirense novamente se impôs, co, Luiz, Boo�, BI'IáuJio, DamiaJl:i1
comandando a móI' parte das ações, I Nizeta e Tião. Os demais, boni\;,
em vão tentassem os avaian'Os se

I
sendo Zacki o elemento mais di.\r"::

libertarem desse inesperado domi- creto.
/'

•

J
Avaí I'iguelrenle

V", um terreno 'I9m Ilio. O ÁRBITiRO

enue-St Itag\J!tçú, 1)on'o
T,endo o' ataque desfalcado e com A aflhitragem do estreante OsvaJk

Tião contundido, lutava a defesa do Varejão foi regular, demoDIr_
de onibas, baira·mar. Tratar avaiana árduamente para se opôr trando certa insegurança na� inde:.­
oom JJS' DomiIlgo3> lia! ime· aos "alvi-negros", os quais, utili- cisões, talv,ez, porque desabitua�
diliQôss. sando um padrão de jogo á base de há terrupo com o apito. No entant�

Ven-d-'e"se um bar movimentação e velocidade, não s.e procurando ser honesto e impar_
bem afre· quedavam e -buscavam com insis- c:iql, demonstI'loUr boas qualiáadfN1..

gaesado, sUO ao O!6S Frederi· tencia o triunfo que bem mereciam. Agiu com ,energia. levando bem. •
,HoIa. Trat ar no masm l. Nêsse aspecto, com o Figueiren- partida, ao fim.

, se predominando, surgiu, afinal, A PRELIMINAR

E IIIp reG' ai IIo aos 21 minutos, o empate por inte� Na contenda dos aspiran�
e médio de -Nicolau ao se apro,veitar saiu vencedora a eqmpe do Figuei-

Fet!ltejando! amanhã. o cDia do Chauffearl) 1 os volmntsli Precisa-se de um com f8mi· ÍnteIigentemente de um "oochilo" rense F. C. p,ela eXipressi'Va conta...
...'da nOSSil jpl"lles. efêtaarãa ;1 tarde no, estáài? da FOD, um pro'l�ill, para

trabalhar em sitio de Bráulio e Adolfinh'O. I gem d'e 2 x 0, tentos de Laudares �
;STam1iA desporbvo do Goa!, consta um pr�ho de futebol onhoe próximo a esta capital. Logo após, porém, falhando Bo- Damiaini.
aaqaipes dos mesmos, denominadas cFordll e c:.Ckev.li'ole'�. Dá-se preferenoia a Quem telho numa rebatida, no meio do' Os quadros formaram assim:

tenha fa!Dilia, pOdendo duas gramado, o veloz ponteiro Póvoas, I Avaí: Pucini, Pedro e Dinarte:;t
moçaS trabalharem nos servi· s'e' apossou da pelota, escapando e,' João, Ari e Garcia" Lessa. Ra�
008 da residenoia. '

mal perseguido, p'or Diamantino, se I Dutra, Delamar e iacki.
Tratar na Escola Industrial aproximou do arco de Ad, chutan- Figueirense: Isaias, Fred e HUll:-

Auxill"!lr de ['scrl"tor,"ft do forte. Arí, tentando se atirar ao.s duras; Mafra, Gerson e Itama1/'�
li ! II U L U pés de Póvoas, defendeu parcial_ Hugo" Yoel. Günter, Landares; �

Senhor idoneo, pleiteia coloa mente, indo' o "couro" novamente' Damialni.

cação em firma 00 empreza,
ao extrema avaiano, que s,em hesi- Árbitro: João Fernandes S:m:f�

nesta oa em cidades vizinhas. tal' ati,rou no arco des'guarnecido, regular,

Cartas pua D. Paula Cardo. dando nova vantagem ao AvaL RENDA

80 á rua Oonselheiro Mafra 68
-

Sem se abaterem, os figueirenses Cr$ 1.852,00; Bôa, considerandQ\.o

sob. voltaram a atacar com insistência" se o máu estado do tempo e pt;)1't

10 2•. 2 procurando novo empate, o qual ser sábado .

.. -.---.. ---------.---.-.-- -.-----.---- surgiu quasi ao apagar das IU'zes", j HouVie também a renda die CrGf'

FOtO AInliré aos 44 minutos. 1206,00 para a Caixa Beneficen.f6t.
Nicolau arremessou- forte, tendo; dos Jogadores Acidentados.

chamados li domici· Acdolfinho defendido parcialmente'l BONITO GESTO!
do que se aprQveHou Augusto, 'na Assim. oomo Q ,árbitro Patrici�

banquetes, 083amsn· corrida, .para empatar, sob indis-I Borba da peiejo Avaí x Paula Ra­
critivel entusiasmo da "torcida" mos, o "referee" OsvaldQ Varejã@'
alvi-negra. lofereceu a gratificação de aTbitl"l!�;
Pouco depois, sob o apito do gero para a Caixa Beneficente Ilfu.!i'

"referee" Osvaldo Varejão, se en_I Jogadores 'Acidentados. ,j.
_.>1$

IniGisntlQ iais ati"idadal, O )tiveL' PIat. :r. O., elabo
��ooéll! fundado por de3p�rti8tai eivig 9 militare. H.dos ao 5'
1MltB.'tto Naval, fará reahl1ar saxta f.ira .r6xiau. no ••tidia
1FCD.\ulJl grand.e toltiva! fateblJIiaticso, oonatanta •• sei. 'o,es
<1i4l1tWG 109 mai� àaltaêlldoll olobal da 1101111 varz'6l.

" ..

, .

PãfiEeQ'iJ domlngrJ, o oitno aniVerilál"Ío de fandacão do
-"'.tilorolo J3looaiiva E. O., cujo }?resifiante' o distinto dlJpor.
"1�� Oapll�§Ql de Caneta Frederloo Sllmpai6, lendo fiiO maior
;lllllmador o abnsiado cgport.an� Agapito "aIolo.

Ao "loba aDiversarisllte cA. Oazeta EIlPOL'tivIP CClI!1'
:lIdmenta e fe1i®ita efaaivaments, pela efel!dridct l't'a-Íltalita.

Ind1,eferido O pedido de
Procópio

Na S6üS!lO-ae sexta feira última, o TrUmnal de JlIltiça
l1IesporUw21 da FOD, apreciandO um pedido do cplaYIL" Proe6.
�i@� g'�a llloUcitan á�uela órgão relevar a penalidade qll9 está
-:;tllomprllldo, resolveu indeferir ft pstioão do veterano ([Di"oi'
,(jtQ) Figueirense -F. C.

Ford x Chevrolet

MilitO TO CITADI.
li: FUTEB L

,

fi próxima "rOda��"
Slibado - Atlético x Paula RamolS!
Domingo - Oolegial x Caravana do Ar/

" li 11

Ireinos da semana nu Estádio da f. C. I.
Hoje - Aval; amanhã - Peula

" Figueirenee e 6a. feira - BooahíVI.
Ramos; 58. feira

de Iro ao A vo
FOl lUQtivo de fôrça maior, deixou de Bel' realizado

domiolo último, (I anunciado :3" Concur8o de Tiro ao Alvo do
()htbe de �aça a Th'o cCouto de MfJgalhães', ficando adiado
jpat'a sâbado pr6zimoi

Negócio de
oCIIllo

Vende-IIG u na propriedade
lia Estreito, com negocio d,
!JeCOB e molh3dos, óHmo ponao.
A casa p)Sille b:>a aga�J en­
canada, ltn e o terre 10 oon,
tem 3S meirOi Qa idrado5, aí
tUldo rlJl0iram!lrt, fazelldo
foados' rua Tet'eu Oriltina
proxim() ao OarupJ dQ FIl'eltoI
do Fig\Jeirense. T8r e tr.tar
no nJ.3sme

Atende
lio.
Festa!!,

ias, e1c.
.Aceita-ao chamado! d.o inte.

rior.
Raa ConselheiroMafra ne 105
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��'iI'.t.J!d�il Arnaldo de MGraià. do Ri� de Jafi\�·9. ��diOO fu1,

Mdsrniàade de mGrian�l}l�. '

�fd� d,o Serviço Pré-Nat.al ti" �ip�t, d9 ia,\M0
Clinilla: Médiea elli €h'mil

DOENÇAS DE SEl�li(n?.;AS
,PART0li _

flonsultóriQ: Rua J�ill :P'mfAo' a. '4
.� liIiáriamenta daa '� lis f.i !H.le�8

�: Rua '1 de SetaÍnbif.Q, lU) - _.. �A,i��.M.. ...... 00

;�;,w.��.\1,,><:/;IItWl:>III\_V"""'''''')'IjIt7ll'�''''_��]'<W''''''''
__ ''":'_'W>-''''''''�_'''''''''''''1!.�'''"''''_''''_'''''''_"""'!''''''"·�j'''f''''':''<U"1'I0''))..AA:.:;o, ....'''_�I'''''''.If''��'15II'�:,,,,.i'''''' .•<.o�
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.. : D�3 ,lIAUR� DAURA ,,' i, :
, 'CHni(�!a Ittréillea em Geral \�J!.Il\"ltM .� de.�lallzação em S. Paulo em MoMsttu Ó@ Senho�1lí e

.

Vias Ul'InáJ1.àg
,

jl1�� �:rgã(lg internos, especialm�nte FIp.aàQ e 'flltmmoe
:.�� modernô dà b'ifiJis - Uleerae - V�rlze.;i �-; 1;I1p�o

'. Arterial,
�� Pre-Nat,lil �"ÇL:üiz;il,do (DistUl"biQ3 da. Gr5t"w1_ 1!'1Ie..).·

.; 'llI!:etrieidad"l.Médica
Cml1.iUlt_ Dat1l 10,30 ás 12, e das 2 ás 5.

, 6�1t6:rlo: Rua -Tiradentes H. Fone: 1.00i'i.
'� lllifddincl.a: Rüa T1radentelil 7, (Sool'ad<t).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




